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s u f r i r . E l F u e n t e d « A r a -
" e v i ó « n e g a d o p o r J a s a g a a « 
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P A R Í S , 1 5 . — D e s p u é s d e s u e o » 1 
fcfevfeta d u r a n t e 4 5 m i n u t o s c o n e l , -
p r e s i d e n t e C o t y , A a t o i i e P i n a y m a -
a i f e s t ó a l o s p é r t ó d i s t a s q u e s e ptre¿ 
s e n t a r í a a l a ^ ^ n b ^ e a c o n u n G > ' 
b-inete q u e f o r m a r á j n a ñ a m . B u f u s n -
í « s p o l í t i c a s s e a f i £ # s » q u e s i n l o a 
s o o a l t e s y s i n e i M . R . F.t Fmaf < 
t e m k á m u y p o c a s p a r o b a b í f i d M ^ d » 
«0!t tsegIuá• l a a í v e s t í d u r a d e l a A » a t a - N 
bfliaa. — E f e ^ 

S O C I A L I S T A S Y C O M U N I S T A S , ] 
C O N T R A P I N A Y 

P A R I S , 16 . — A te. seos de , l a tar -1 
d s h a n e m p e z s a d o a l u c i r d e n u e v o 
l a s b o m f a d l l a s - d é c t r i c a s , s e b a n - r e a n u ­
d a d o l o s t r a n s p o r t e s y h a n p o d i d o ; 
e m p e z a r a , c o c i n a r c o n g a s lais a m a s i 
dJo c a s i a . P e r o l a p a r a l i z a c i ó n d e Im [ 
v i d a e x p a r i í n a n i t a d a p o r F r a n c i a d u « : 
nainite d o c e b o r a s p u d i e r a n o s e r s i n o » ; -
«1 p i e t u d í o é í u n í a s e r i e d e m a n á - ; 
fasit-xioraes c o n q u e a i m a n a z a p a r a e l : 
j u e v e s e i pairtüdio c o m i u n i s i t a . y q u e 
p u e d i e n dctarmiit i iar v i o t e n c í a s e a fock»' 
e l p a í s . L a h u e l g a s óe*i g a s y d e 1 » , 
e l e c t r i c i d a i d h a c o s í a i d o cuairenita mift; 
í n i i l o n e t s die f á m e o s - ' a F r a n c i a , c o y a , 
torisite p ó l í t í o a n o e s t á c a m i n o <te r e * 
« o l v e r s e . E n e f e c t o , s o d i a l i s t a s y c o - ' 
imuni is tas e s t á n e a c o n t r a d e P i o a y y • 
e l M . R . P . a c a b a d e a n o i n c i a r q u a 
n o c o l a b o r a f f á c ó a é l . — E f e , 

El loisi 11 lidio 
M i ai tea si W i 

B A R C E L O N A , 1 6 : — E l m i n i s ­
t r o d e l E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e ­
r a l B a r r o s o , d e s p a d j ó c o n e i 
C a u d i l l o e s t a m a ñ a n a e n e l p a ­
l a c i o P e d r a i b e s , D e s p u é s r e # 
c i b i ó © n C a p i t a n í a d i v e r s a s v i ­

s i t a s . - . • 
M a ñ a n a a l a s o n c e r e c i b i r á « 

L l o s g e n e r a l e s y pí^a del. C u e r p o 1 
tíe l á g u a r n i c i ó n . — C i f r a ^ 

0 m e 

Los 

de ayer pasaba 
j i la ¡mi 8 e a i 

Secrelario General, de Agriculíum y 
Obras Públicas recorrieron el barrio de Mazare! 

y otras zonas afectadas por la catástrofe 
Helicópteros españoles y norteamericanos continuaron 

operaciones de salvamento 

i Turquía fuese atacada por Ausia, 
eaní erica 

pese a ios adelantos soviéticos, segairán 
superioridad militar sobre la URSS 

or or era es» 
Los Estados Unidos, 

teniendo franca 
Coníeiencia de Prensa de Foster Dulles 

V A L E N C I A , 17 , ( D e n u e s t r o e n ­
r i a d o e s p e c i a l C a s i m i r o E l i a s y 

. Sáenlfc -de S i c i l i a ) . — E l m á o i s ü r o d e 
A g r i c u l t u r a , d o n C i r i l o C á n o v a s , q u e 
h a s e g u i d o d e s d e e l p r i m e r i n s t ó t e 
e o n a i n s i e d a d l a s n o t i c i a s d e l t e m p o ­
r a l d e v a s t a d o r q u e h a s u f r i d o V a -
fcncia, h a q u e r i d o , c o m o m i n i s t r o , 
t r a s l a d a r s e a l a c i u d a d y r e c o r r e r 
e l c ^ m p o , p a r a i n f o r m a r a l G o b i e r ­
n o d e l a l c a n c e d e l o s d a ñ o s y dfc 
l a s m e d i d a s c o n d u c e n t e s a r e p a r a r ­
l o s , p a r t i c u l a r m e n t e l o s q u e a f e c t a n , 
a s u D e p a r t a m e n t o , y c o m o v a l e n * 
© í a n o , m o s t r a r a s u s p a i s a n o s q u e 
c o m p a r t e c o n e l l o s s u s s e n t i m i e n t o s 
y l l e v a r l e s e l a l i e n t o d e e s p e r a n z a 

f el r e m e d i o a s u s d e s g r a c i a s . 

P o r m e 4 i o a é r e o , e l M i n i s t r o h a 
O b s e r v a d o l o s e f e c t o s d e l a s l l u v i a s 
e n e l c a m p o . S o b r e v o l a n d o , s e a p r e ­
c i a p e r f e c t a m e n t e q u e l a s a g u a s . .no 
p a s a r e * , d e u n l í m i t e d e c i e n k i l ó -
m e t r o s d e s d e e ] l i t o r a l , p o r l o q u é -
n o se h a n n o t a d o e n l o s e m b a l s e s 
d e c a b e c e r a , p o r e j e m p l o , e n e l d e l 
G e n e r a l í s i m o , q u e n o h a c r e c i d o s u 
c a u d a l . S i n e m b a r g o , 3 . 5 0 0 m e t r o s 
c ú b i c o s d e c a u d a l , p o r s e g u n d o , l l e ­
v ó e l r í o T u r i a e n s u d e s e m b o c a ­
d u r a . , 

A ¡ a s 1 0 y 2 0 d é l a m a ñ a n a , u n 

s o l d e b e n d i c i ó n i h i m i n a b á c4 c a m ­
p o v a l e n c i a n o , e s e v e r g e l flagelado p o r 
l a s a g u a s , q u e s e d e s e s p e r e z a b a d e 
l a i m p r e s i ó n . L a b e l l e z a d e l p a i s a ­
j e s e i b a t o r n a n d o t r i s t e , c o n f o r m e 
e l a v i ó n s e a p r o x i m a b a a V a l e n c i a » 
L a A l b u f e r a , c o n s u s a m p l i o s c a m ­
p o s é e a r r o z , a p a r e c e t o t a l m e i H O 
a n e g a d a p o r l a s a g u a s . 

A l a s d i e z y m e d i a e n t r a m o s « a 
V a l e n c i a , p o r M a n i s e s . A d v e r t i m o s 

s e g u i d a q u e l o s v a l e n c i a n o s t r a ­
t a n d e d e v o l v e r r á p i d a m e n t e a k 
c i u d a d s u a s p e c t o n o r m a l . A t r a v e ­
s a m o s , e l b a r r i o d e J e r u s a l é n , p a r t e 
a l t a d e l a c i u d a d , d o n d e l a s a g u a s 

' h a n d e j a d o t a m b i é n h u e l l a , y s e 
m u e s t r a u n a a c t i v i d a d h a b i t u a l . L i o -
g a m o s a l a P l a z a d e l C a u d i l l o , d o n ­
d e b r i g a d a s d e o b r e r o s r e t i r a n l o s 
ó l t i m o s l o d o s , p e r o l a c a l l e d e L a s 
B a r c a s m u e s t r a a u n l a e x i s t e n c i a d e 
u n b a r r i z a l p r o f u n d o . 1 E n e l b a r r i o 

• d e l C a r m e n > l a s a g u a s a l c a n z a r o n 
d o s m e t r o s y e n e l C a b a ñ a l * q u e r e ­
c o r r i m o s d e s p u é s e n u n " j e e p " , , s u s 
c a l l e s t i enen, i j o a c u a r t a d e l o d o . 
L a s m u j e r e s y los" h o m b r e s , d e d i c a ­
d o s a , s u s a c t i v i d a d e s q u e l a v i d a 
l e s e x i g e , c o n t i n ú a n s u t r á n s i t o p o r 
l a s c a l l e s c o í n l o s ,p ies d e s c a l z o s o 
c a l z a n d o b o t a s a l t a s . E n a l g u n a s ca»» 

M a j e de dos mercante 
lo ei Canal de Ja Manciia 
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7 D O V E R ( í n g l a í e r r a ) , 1 6 . — E l m e r -

p n t e . b s i g a " F i a n d í r e s " , d e 7 . 8 0 9 t o -
' P e l a d a s , y e l • M b e r i a n o " T a d e r " , d e 
¿?7 .09 l , h a n t e n i d ó u n a ' c o l i s i ó n e&tii1 
i * » a ñ a n a f r m t e aíl . f a r o flotianle d^a 
C o o d w i n , e n e i C a n a i d e l a M a n c h a v . 

>y « i huqm b e i g a t u v o c i n c o h e r i d o t í 
. ifco-mo c o n s e c u e n c i i a d e l a c c l d m e e , 

[ O r i g i n a d o é n m e d i d d e d e n s i m e b l a , 
ftono d e l o s c u a l e s f a l l e c i ó a n t ó á d a 

i g U í ^ p u d i e r a s e r tras-'-adado a t i e r r a , 
. [ f c l " F l a n d r e s " k n z ó u n a í t e m a d á dei 
jOrgente p e t i c i ó n d?. mjMo m é d i c o , 
y e | a f a m a d o d i r ú j a n o í f b e t o r J a m e s 

¡ « a a l — c o n d e t o r a d o p o r l a b r a v u r a 
| y a b n e g a c i ó n d e m o s i t r a d a s aJ a c u d i r 

¿ a U i j i a r e n s o c o i t o d s h e r i d o s d u -
«aaite ¿a I I g u e r r a m u r a M - - s e t r ^ . -

i * a « o a l b a r c o b e l g a , e n u n a m o t o r a , 
• e i n m e d i a t a m e n t e s o l i c i t ó fov r a d i o 
' * e n v í o u n h e l i c ó p t e r o p a r a q u e 

- r í j I 8 a íic:irr,a a u n o d e i o s h e r i d o s , 
8 0 unc> d e l a A v i a c i ó n f r a n c e s a i 

d e c i e g o s 
, ^ ' ? ! s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 

• " « e P m n i a d o et u á m e r ó 2 5 9 . 

p e r o e n v a n o , p u s s y a h a b í a m u e r t o 
e l m a r i n e r o . É l o t r a h e r i d o g r a v e , 
c o n í r a c t u r » d e c r á n e o , p e r m a n s c e a 
fcordo, y t res h e r i d o s d e m e n a s i m ­
p o r t a n c i a h . n s i d o l l e v a d o s a tíeríia 
p o r e l r e m o l c a d o r f r a n c é s " J e a n 
J í a r t " , q u e a c u d i ó a l l u g a r d e l s :uces» i 
« n u n i ó n d e o t r o s barcosv P o r c i e r t o , 
i o s b u q u e s d e s l y a m e n t o t a r d a r o n 
t r e s h o r a s e n e n c o n t r í i r a l " F l a n d r e s " , 
q u e t i e n e v a c i a s v í a s d e aguat y a n e ­
g a d a s a f e . dte m á q u i n a s . E l " T r a -
<fer" h a c o n t i n u a d o v i a j e á RotteiT" 
d a m p a r s u p r o p t e m e d i o s , E f e , 

F I L I A C I O N D E L M A l í I i N e R O " " 
B S T Á Ñ O L M U E R T O E N E L 

A B O R D A J E 

O A L A I S , 16 . E l . m a i t o o eŝ  
p a ñ o l A n g s i R a m ó n L ó p e í E S e r i e i r a í 
és 3 6 a ñ o s d e e d a d , d e V a J l a d o f t i d , 
h a M I e c i d o a c o n s e c u e n c i a d e l a s 
h e r i d a s s u f r i d a s e n e l a b o n d a j e d e 

' s u b a s c o , e l " F l a n d r e a s " , c o n e l l i b e -
a l a n o . " T r a i d e r ' . ' * 

E l f a i l e í c i m í e n t o s e h a p r o d u c i d o 
e n d r a m o i c a d o r f r a n c é s " J e a n B a r í 1 ' 
lA q u e h a b í a s i d o t r a c b o r d a d o d e i » 
d© s u b u q u e a ' c o n s e c u e n c i a d e s a 
e s t a d o d e s e s p e r a d o . — E f e . 

l i e s s e v e n filas d e m u j e r e s a n t e ¡ o s 
p u e s t o s e n q u e s e h a n e m p l a z a d o a l ­
j i b e s , e n c a r g a d o s d e r e p a r t i r a g u a 
p o t a b l e . 

F r e n t e a l a C o m a n d a n c i a d e M a ­
r i n a , filas d e d a m n i f i c a d o s d e l b a r r i o 
d e N a z a r e t r e c o g e n l o » v í v e r e s d « 
q u e s e l e s h a c e e n t r e g a , e n u n a o r -
g a n i z a c i ó t o a d m i r a b l e . E l a b a s t e c i ­
m i e n t o d e p a n h a s i d o t a n p e r f e c t o 
q u e v e m o s a a l g u n o s c a m i o n e s q u e 
l l e v a n p a n 1 s o b r a n t e . L a s a m b u l a n ­
c i a s s a n i t a r i a s p a s a n f r e n t e a l a C o ­
m a n d a n c i a , d e M a r i n a c o n l o s h e r i ­
d o s p r o c é d e t e a d e l b a r r i o d e N a z a ­
r e t , q u e s o n t o d o s c o n c e n t r a d o s e O 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s a s i s t e n c i a l e s d e l 
c e n t r o d e l a c i u d a d . O c h o h e l i c ó p t e ­
r o s c í l ú t r i b u y e n a l s o c o r r o d e e s t a 
b a r r i o : d o s s e h a l l a b a n e n V a l e n c i a 
y l o s d e m á s l l e g a r o n e n e l p o r t a ­
a v i o n e s n o r t e a m e r i c a n o " L a s k y " . 

L a d e s g r a c i a s e h á c e b a d o p r i n c i ­
p a l m e n t e e n l o s p o b l a d o s m a r í t i m o f t 
d o í n d e h a b i t a n u n a s 8 0 . 0 0 0 a l m a s , y 
e n t r e e s to s p o b l a d o ® , e n . e l m á s l ^ " 
mil-de d e N a z a r e t , d o n d e a m e d i ó ^ 

. d í a d e h o y ' e l n ú m e r o d e m u é t í o i s 
e r a . d e s i e t e . T r a n s i t a r p o r • e s t e p o l -
b l a d o p r o d u c e d ^ o l a c i ó n . É s h a c W ' 
k ) t o d a v í a s o b r e u n b a r r i z a l d e u n o s 
3 0 c e n t í m e t r o s (fe e s p e s c r y a n t e u f l 
p a i s a j e d e r u m a s . S e c a l c u l a q u e 3 0 0 
v i v i e n d a s e s t á n d e s t r u i d a s y o t r a s 
m u c h ^ a m e n a z a n d o r u i n a . E l r e l a t o 
d e l o s m o m e n t o s d e t r a g e d i a v i v i d o 
d e s d e . l a m a d r u g a d a d e l l i m e s p o r 
l a s h a b i t a n t e s d e e s t a b a r r i a d a , e n 
l o s m o m e n t o s i n t e n s o s d e l a l l u v i a , 
l a r i a d a y l o s h u n d i m i e n t o s , p r o d u ­
c e p a v o r . 

E n t r e l a s . d i s t i n t a s f u e r z a s q u e h a n 
p a r t i c i p a d o e f i c a z m e n t e e n l o s t r a b a ­

j o s d e r e c u p e r a c i ó n d e l a c i u d a d , 
c o m o l a s d e M a r i n e r í a y P o l i c í a A r ­
m a d a , s e h a n d i s t i n g u i d o l a G u a r ­
d i a C t v % q u e e n t o d o m o m e n t o & s 
d a d o m u e s t r a s d a h u m a n i t a r i s m o e » -
t r a o r d i n a r i o , h a s t a e l p u n t o d e babear 
p e r d i d o s u v i d a u n b r i g a d a d e l a 
B e n e m é r i t i a e n l a s o p e r a c i o n e s d e 
s a l v a m e n t o d e l a z o n a d e N a z a r e t 
D e s t a c ó t a m b i é n l a l a b o r e v a n g é l i ­
c a d e l o s s a c e r d o t e s y l a a c t i v i d a d 
d e l . a l c a l d e d e d i c h a b a r r i a d a . 

E n t o d a l a c i u d a d y s u p e d m e t r o , 
d h ú m e r o d e m u e r t o s a m e d o i d í a , 
p a s a d e 7 0 . 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t o r a a q u i e n 
e n s u v i a j e h a n a c o m p a ñ a d o d i s u b » 
s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o , d o n 
S a n t i a g o 'Pard<U 'Cana l j i s , y e l d l í e o -

O r g e n e r a l d e C o l o n i z a c i ó n , s e e r v 
t r e v i s t ó a l a u n a d e l a t a r d e e n i a 
C o m a n d a n c i a d e M a r i n a , c o n l o s m » -
n í s í f ó s d é O b r a s P ú b l i c a s , d o n J o r g e 
V i g ó n , y. s e c r e t a r i o g e n e r a l d e i M o * 
v t o i e n t o , d o n J o s é S o i í s . J u n t o s , y 
c o n b o t a s a l t a s o c a l z a d o a p r o p o » 
s i t o , r e c o r r i e r o n c o n t o d o d e t e n l 
m i e n t o l a b a r r i a d a d e N a z a r e t y z o ­
n a s O c i a d a s p o r l a c a t á s t r o í e . E n 
e l c u r s o - d e l a v i s i t a , c o n v e r s a r o n 
c o n l a s f a m t l i a s d u m a i f i c a d a s y I e s 

p r o m e t i e r o n r e s o l v e r s u s p r o b l e m a s 

d e h a b i t a c i ó n , v e s t i d o y v í v e r e s . T e r ­

m i n a d a l a v i s i t a a e s t a b a r r i a d a , l o s 

m i n i s t r o s s e t r a s l a d a r o n a l t e m p l o 

d e l a V i r g e n d e l o s D e s a m p a r a d o s , 

d o n d e r e z a r o n : u n a S a l v e y d e s p u é s 

s e r e u n i e r o n e n e l j G o b i e r n o C i v i l . 

c o n l a s a u t o r i d a d ^ p r o v i n c i a l e s , p a ­

r a o e t ó b r a r u n c a m b i o d é i m p r e s t o -

o e s y e s t u d i a r l a s m e d i d a s c o n d u -

[PASA A TEBCERA PAGINA) 

W A S H I N G T O N " , 1 6 . ~ L Ó S S i H 
t a d o q U n i d o s a t a c a r í a n a l a 
U R S S s i é s t a a t á c a s e l a T u r q u í a 
h a d i c h o - tapUcitamenta' e l ^ s e - , 
c r e t a r i o d e E s t a d o , - J o f i n F o s t e r 
D u l l e s , c a s u o o n í e m i c i a d © 
p r e n s a . 

' A i a p r e g u n t a d e c ó m o r e a c c i o ­
n a r í a n l o s E s t a d o s U n i d o s •en 
c a s o d é s e r a t a c a d a T u r q u í a , 
D u l i e s r e s p o n d i ó q u e a i ©1 a t a ­
c a n t e f u e r a R u s i a , l a i n t e r v e n ^ 
c l o n d e N p r t e a m é r i c a n o s e r í a 
u n a o p e r a c i ó n d e m e r a d e f e n s a 
q u e d e j a s e i n t a n g i b l e a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a e n e l r e f u g i o d e s u 

p r o p i o t e r r i t o r i o . 

D i j o t a m b i é n F o s t e r D u l l e í 

La Torre de Madrid 

Madrid c r e c e también hacia ar riba, como queda Amostrado 
c o n la Torre que lleva su n o m b r e y que aparece al fondo, su 
coloqitlo d e progrem cón el ta mbién gigantesco edificio £ s p a f t a 

q u e , a p e s a r ü>3 I03 a d e l a n t o s d e 
R u s i a e n m a t e r i a d e p r o y e c t i l e a 
d i r i g i d o s y s a t ^ U t e f a , l o s E s t a ­
d o s U n i d o s t i e n e n y s e g u i r á n 
t e n i e n d o f r a n c a s u p a r i o r i d a d m i 
l i t a i ' s o b r e a q u é l l a , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a p r i n e i p a l m e n t e d a s U 
g r a n f l o t a d e tombarderos d e 
g r a n r a d i o d a a c c i ó n . 

E l S ' e c r s t a r i o d e E s t a d o d e c l a ­
r o q u e c o n s i d e r a i m p r o b a b l é l a 
g u e i T a e n e l O r i e n t e M e d i o , y a 
q u e e i m u n d o e n t e r o t i e n e f i j a s 
e n é l s u s m i r a d a s , p e r o a g r e g ó 
q u e l o s E s t a d o s U n i d o s t i e n e n 
q u e e s t a r - s i e m p r e e n g u a r d i a . 

c o n t r a l a p o s i b i l i d a d d e u n ' a t a * 
q u e s o v i é t i c o o s i r i o a T u r q u í a . 

A f i r m ó q u e l a s a c u s a c i o n e s r u ­
s a s a T u r q u í a p u e d e n s e r u n a 
c o r t i n a d e h u m o - t r a s d e l a c u a l 
e s t é h a c i é n d o s e a l g o m á s g r a y e , 
y d i j o q u e l a - s i t u a c i ó n r e c u e r * ? 
d a l a d e l p e r í o d o i n m e d i a t a m e n ­
t e a n t e r i o r " a l e s t a l l i d o d e l a 

g u e r r a d e C o r s a , ' c u a n d o l o s r u « 
s o s a c u s a b a n a l o s E s t a d o s U n i ­
d o s d e i n i c i a r u n a s h o s t i l i d a d e s 
i q u e . e l l o s - e s t a b a n e n . r e a l i d a d 
ü e s e n c a d e n a n d o . 

D u l i e s c a l i f i c ó c o m o b u s n a c o ­
s a e l é x i t o d e l o s s o v i e t s e n e l 
l a n z a m i e n t o d e s u s a t é l i t e , a r t i f i ­
c i a l , y a q u e , d i j o , s e g u i r á l a c o m 
p l a c e n C i a d e l C o n g r e s o y d e l p ú ­
b l i c o , y h a r á v e r a t o d o s l a i m ­
p o r t a n c i a d e a d e l a n t a r e n e i t e ­
r r e n o d e l o s c o h e t e s y p r o y e c t i ­
l e s d i r i g i d o s . . 

E l S e c r e t a r i o d e E s t a d o d i j o 
e s t á c o n f o r m e c o n elv l i a m a m i e n -
t o t o d e l ffícretario d e l E x t e r i o r 
b r i t á n i c o , S e l w y n L l o y d , y d e i 
m i n i s t r o d e D e f e n s a l o n d i n e n s e , 
D u n c a n S a n d y s , a f a v o r d e u n 
m a y o r I n t e r c a m b i o d e i n f o r m a ­
c i ó n n u c l e a r y s o b r e p r o y x t i l é s 
d i r i g i d o s e n t r e E s t a d o s . U n i d o s y 
e l R e i n o U n i d o ; s e ñ a l ó a l r e s ­
p e c t o q u e é l s i e m p r e s e m o s t r ó 
p a r t i d a r i o d e u n a m a y o r c o o p e ­
r a c i ó n , p e r o h i z o r e s a l t a r • l a s 
r e s t r i c c i o n e s i m p u e s t a s p o r e i 
C o n g r e s o a i a e x t e n s i ó n d e l a 
i n f a r m a c i ó n n u c l e a r q u e p o d í a 
f a c i l i t a r l o s E s t a d o s U n i d o s a s u s 
a l i a d o s , r e s t r i c c i o n e s , d i j o . Q u e 
p r o b a b l e m e n t e e s t a b a n j u s t i f w 
c a d a s c u a n d o N o r t e a m é r i c a t e ­
n í a , e l m o n o p o l i o d e l a s a r m a s 
a t ó m i c a s , p e r o q u e b o y p a r e c e n 

, a n t i c u a d a s . -

D u l l e s m a n i f e s t ó n o e s - c o m p e ­
t e n t e p a r a d e c i r s í e T p r e s u ­
p u e s t o d e f e n s i v o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e s a d e c u a d o p a r a d a r l a s 
s e g u r i d a d e s q u e n e c e s i t a e i p a í s , 
p e r o a ñ a d i ó q u e t a l p r e s u p u e s t o 
e s o b j e t o d é c o n s t a n t - a r e v i s i ó n y 
q u e i a s e g u r i d a d d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e s l a d ? r e o c u p a c i ó n p r i - * 
m o r d í a l d e l G o b i e r n o , , g e á c u a l 
f u e r e rSU c o s t o . 

D i j o D u l l e s qu'3 l o s a d e l a n t o s 
t é c n i c o s ' d e l o s ^ s o v i e t s , , s o n i a 
c o n s e c u e n c i a l ó g i c a d e u n ' r é g i ­
m e n d e s p ó t i c o q u e d u r a n t e c u a 
r e n t a a ñ o s h a ' e n c a m i n a d o t o ­
d o s s u s e s f u e r z o s y r e c u r s o s p o r 
d e r r o t e r o s c i e n t í f i c o s ; l o a r u s o s , 
c o m o t o d o s s a b e m o s , a n a d i ó , d i s ­
p o n e n d e b u e n o s c e r e b r o s . 

E l - S e c r e t a r l o , d e E s t a d o d i j o 

q u í 2 N o r t e a m é r i G a ñ o p u d i e r a , a 
l a l u z d e i o s ú l t i m o s a ' o o n f é o i » 
m i e n t o s , h a c e r , r e v i v i r u n a p r o ­
p u e s t a q u e e s t u v o a P u n t o d a 
f o r m u l a r e n l a O N U e n s e p t i e m ­
b r e p a s a d o , d e i n v e s t i g a c i ó n p o r 
i a o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l d e l a s 
t i r a n t e c e s y p e r t u r b a c i o n e s e n 

e i O r l e n t e M e d i o , y q u e n o l l e ­
g ó a f o r m u l a r p o r q u e l o s E s t a ­
d o s á r a b e s p r e f e r í a n q u e l a c u e a 
t í ó n s e t r a t a s e s o b r e l a b a s e r e * 
g i o n a l . P e r o a h o r a q u e S i r i a h a 
p e d i d o o f i c i a l m e n t e u n a " i n v e s t i ­
g a c i ó n d e i a O N U s o b r e s u s d i » 
f i c u l t a d ' a s f r o n t e r i z a s c o n T u r ­
q u í a , N o r t e a m é r i c a p u d i e r a h a * 
o e r r e v i v i r a q u e l l a i d e a , a g r e g ó . 

A l a p r e g u n t a d e s i c r e e q u o 
e l m u n d o e s t á a l b o r d e d e i a 
g u e r r a e n e l O r i e n t e M e d i o , D u -
l l e s r e s p o n d i ó q u e e i m u n d o h a 
e s t a d o s i e m p r e á i b o r d e d e l a 
g u e r r a y q u e e n l o s 3 0 0 ó 4 0 0 
a ñ o i , ú l t i m o s h u b o t r e s g u e r r a s 
c a d a c i n c o a ñ o s . A l d a r s e c u e n ­
t a d ^ l a c t u a l p e l i g r o d e g u e r r a 
© s , p r o s i g u i ó , u n o d e l o s m á s 
i m p o r t a n t e s f a c t o r e ? _de c o m e r - » 
v a c i o n d e l a ' p a z , p o r q u e a p a r t a 
a , i o s p u e b l o s d e l a c o m p l a c e n c i a 
t d e ü a r p o r s e g u r a e s a p a z ; e l 
m u n d o e s t á h o y m á s e n t e r a d o 
q u e a n t e s d e l p e l i g r o d e g u e ­

r r a , y p o r e l l o d e f i e n d e l a p a z 
c o n m a y o r e f i c a c l a . -

S o b r é l a p r o p u e s t a d e G r o -
m y ^ o d e q u e N o r t e a m é r i c a R u -
s i a , G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a 
p o n g a n d e a c u e r d o p a r a n o i n ­
t e r v e n i r e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s 
d e l O r i e n t e M e d i o y p a r a d e j a r 
d e e n v i a r a r m a s a e s a r e g i ó n , 
D u l l e s d i j o q u e r e a l m e n t e " ñ o 
significa n a d a , p u e s c o n l a U R S S 
n u n c a s e h a p o d i d o t e r i e r c o i n ­
c i d e n c i a d e m e n t e s , y u n a c u e r ­
d o s o b r a p a l a b r a s n o s i g n i f i c a 
c o i n c i d e n c i a d e m e n t e s ; a s í , s e ­
ñ a l o , p a r a R u s i a n o e s i n g e r e n ­
c i a e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s m á w 
g i a r e s s u b r u t a l r e p r e s i ó n e n 
H u n g r í a , ¿ C ó m o c r e e r , p o r t a n ­
t o , e n i a p r o m e s a r u s a d e 00 
i n g e r e n c i a e n e l O r i e n t a M e d i o ? . 

E l S e c r e t a r i o d e E s t a d o , m a ­
n i f e s t ó q u e n o c r e e q u e n i N o r i 
t e a m é r i c a n i R u s i a s e e r i j a n e n ' 
p r o t e c t o r e s d e l o s á r a b e s ' q u e 
q u i e r e n i n d e p e n d e n c i a - y n o i m 
t e r f e r e n c i a d e o t r o s . S e ñ a l ó q w 
l a , d o c t r i n a E i s e n h o w e r s ó l o s é 
r e f i e r e a u n o d e l o s p r o b l e m a s 
d e l O r i e n t a M e d i o y n o p o r 
e j e m p l o , , a l d e l a s r e l a c i o n e s 
a r a r n e - i s r a e i í e s . — E f e . 

mmm 
Sí? u m 

T r a t e t o d o r e s f r i a d o , p o r i n s i g a 
n i f i c a n t e q u e s e a , c o n D l p h e m i n -
A s a l e t t e n , é l m e d i c a m e n t o a l e i f i á n 
q u e e l i m i n a l o s c o n s t i p a d o s . D e 
v e n t a e n f a r m a c i a s , a l p r e c i o 

d e 8 '50 t u b o d e . 15 c o m p r i m i d o s , 
( C . S . 1 6 . 0 3 7 ) 
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R E G I S T R O C I V I L 
í í a c i m i v s i r t c t ó : F á t á o a T e r í & a G o t t -

a á ' s z V á z q u e z . 
Maitrímoaí<K: J u a n Ani ton i io Afz-

d a s V a i i e l a , o o n F l o r a M u í ñ o P e n a . 
O í f u n d o a i e s : : . F r s i n c j s c o V e i g a G ó ­

m e z , d e 2 1 a ñ o s ; J i í d o M a r t í n e z O t e ­
r o , de u n m e s , y J o s é B u j á n V á z -
t j u s z , de 71 a ñ o s . 

dan comienzo las VI Jornadas dé la Asociación 
lacional de Médicos Especialistas de Análisis Clínicos 

u u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a r á n 
a b i e r t a s üesúd l a s n u e v t y m e ­
d i a h a s t a l a s o n c e d e l a n o c h e 
la»1 f a r m a c i a s d e d o ñ a C o n c e p ­

c i ó n S e n m d e - R e q u e n a , C a n t ó n 
d e . T o r a l , 1 ; d o ñ a J u l i a C i m a -

^ d e v i l a A n i d o . F u e n * 3 S a n M i ­
g u e l , 4 , d o ñ a S o f í a M a c e l r a V i -
u a n , B a r r e i r a s , 2 1 . 

• ii iiiiuiihii mmm ii»mi n i i f inm—aay<—WB»ggBa> 

t , P E C f A C ü L O f 

P R I N C I P A L ; " L a Q u l n t r a -
l a ' , — C a r s c e m o s d e c e n s u r a . 

M Ü C T R O P Ü L : " A t r a c a p e r -
í t e t o " . — C a r e c e m o s d e c e n s u r a 

S A L O N : " G i t a n a t e n í a s q u e 
s e r " . — C a r e c e m o s d e c e n s u r a . 

C A P I T O L : " J a f a r i " . ^ . J ó ­
v e n e s 

Y A G O : " T a m b i é n y o t e 
q u i e r o " . — C a l e c e m o s „ d e c e n ­
s u r a . 

A V E N I D A : " N o r t a s a l v a j e " . 
2 J ó v e n e s . 

CAPITOL 
( L a p a n t a l l a d e l o s é x i t o s ) 

HOY 
G R A N D I O S O ' E S T R E N O , 

e n 

cinemascopií; 

1 

•)1 

\n J a n e t 

Dírector ^ ^ l e c h n i c o l o r 

Hoy, dia417, serán inauguradas 
estas extraordinarias jorna­
das en Santiago para ser 

clausuradas d día 20. 
El primer día, a las 10 

_ de la mañana se reunirán 
los jornadisías en el Hostal 
de los Reyes Católicos para 
formar la peregrinación ai 
Santuario . del Apóstol. Ha­
rá la ofrenda y leerá la in­
vocación el Presidente Na­
cional doctor ütrilla. 

La sesión de apertura de 
estas jomadas tendrá lugar 
en el Paraninfo a la una de 
la tarde, efectuándose a con­
tinuación una recepción en 
el Rectorado. 

A las 4 de la tarde, en el 
salón de conferencias del 
Hostal de los -Reyes Católi­
cos, será la iniciación de las 
jornadas, disertando D. An­
tonio Utrilla Domínguez, de 
Madrid. 

También intervendrán en 
esta sesión los doctores Mar­
co Ahur, de Valencia; Hijar 
Arifio, de Zaragoza; Sego-

via García, de Sevilla; Vare-
la Gil, de Santiago; y Pelli-
cer Yturricj:, de Aranda del 
Duero. 

A las 8 de la tarde, se 
celebrará en el Ayuntamien­
to una recepción, seguida 
de un festival folklórico, cb* 
sequío del Alcalde. 

El 18 a las 10 de la ma­
ñana continuarán las sesio­
nes, con intervenciones de 
los doctores Várela Núñez, 
Miserachs, Oppenheimer y 
Rivera Bandres. A la una, 1 
efectuarán los jomadistas ía 
visita oficial a la Facultad 
de Medicina, donde serán 
obsequiados. Por la tarde, a 
las 4, serán reanudadas las 
sesiones, interviniendo con 
trabajos los doctores Igna­
cio y Carmen Romeo, La-
rregla, Aparicio , Garrido, 
Llorca y Posse. A las 10 de 
la noche, en el Hostal, cena 
de hermandad y festival. 

E l día 19, visita a Vigo, 
con sesiones de trabajo, in-

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

PRINCIPAL 
H o y , p r e s e n t a u n a p a s i o ­

n a n t e d r a m a d e a m o r y 
a v e n t u r a s 

« L A Q U I N T R A L A ' ! 

' C o l o s a l i n t e r p r e t a c i ó n d e 
A n t o n i o V i l a s 

Y 
A n a M a r í a L y n c h 

( P a r a m a y o r e s ) 

( p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

í METROPOL 
H O Y : A l a s 6 — 8 t 11 

p r e s e n t a 
" A T R A C O P E R F E C T O " 

C o n S t e r l i n g H a y d e n 
y C o l e e n G r a y 

; ( M a y o r e s ) 

A ' l a s 4 i G r a n i n í a n t i l 
" L a m u j e r y e l m o n s t r u o " 

( T o l e r a d a ) 

SALON TEATRO 
H O Y : 5 - 3 0 — 7 - 4 5 — 1 0 - 4 5 

U n í H m r e p l e t o ^ c a n c i o ­
nes ' , a l « g r í a y d i n a m i s m o 

" G I T A N A T E C H A S 
Q U E S E R " 

C a r m e n S e v i l l a 
p e < i r o I n f a n t e 

E s t r e U i t a C a s t r o 
^ . ( A u l o n z a d a m a y o r e s ) 

w w w t f w w w w v v v w y v w 

terviniendo los doctores Ro­
mero, Peg Juarrero y Gui-
ílén, y Grigols. 

En Santiago, por la no­
che, festival en honor de los 
jomadistas. 

La sesión de clausura se­
rá en La Coruña el día 20, 
en la Casa de la Cultura. 

L o s J o m a d i s t a s h a n l l e g a d o y a , a 
C o m p o s i t e i a y s e a l o j a n e n e l H o s t a l 
y e n «J Cornipos i te la , P a s a n d e t r e s -

R e c i b a n t o d o s n u e s t r o « a í n d o y 
q u e s u s t r a b a j o s e e v e a n a c o m p a ñ a ­
d o s d d m a y o r é x i t o , 

M A R I N E R O A P A L E A D O P O R U N 

C O M i P A f f E R O S U Y O 

T a m b i é n t u v o i n g r e s o e n e l H o s » 
^ . j ta i e4 v e c i n o d e P u e r t o d e l S o n , 
M a n u e l G a r r i d o P a z , d e 5 1 a ñ o ® ' d e 
© d ^ d , d © p r o f e s i ó n m a r i n e r o , q u i e n , 
f u é b r a t a f a n e n t é a p a l e a d o p o r u n c o n ­
v e c i n o y c o m p a ñ e r o s u y o d e t r a b a j o , 
q u e ü e c a u s ó g r a v e s h e r i d a s e n l o s 
ojjos y © a l á c a b e z a . 

N I Ñ O H E R I D O A L E X P L O T A R 

U N C O H E T E 

I n g r e s ó e n e l H o s p i t a l e l n i ñ o d e 
1 0 a ñ o s d e e d a d , c o n d o m í o i l i o e n 
e l b a r r i o d e S n L o r e n z o , S a n t i a g o 
S a n t o s B a n c e í r o , q u i e n r e s u l t ó c o n 
her id la s d e p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e e n 
l a c a b e z a y o t r a s pairtes d e l c u e r p o , 
q u e Je p r o d u j o a i e x p l o t a r u n c o h e t e , 

A G R A C I A D O C O N U N A P A R T I ­
C I P A C I O N E N E L T E R C E R P R E ­

M I O . D E L A L O T E R I A 

U n a s e r i e d e l n ú m e r o 5 2 . 4 2 9 , f a r 
v o r t e c i d o c o n e l t e r c e r pneaxiio e n e l 
r e c i e n t e s o r t e o d e l a L o t e r í a N i a c t o -
n i a l , f u é v e n d i d o e n t r o z o » e n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l a R ú a d e l V i l l a r . 
E n l a t a r d e d e a y e r s © p e r s o n ó e o 
d i c h a A d m i n i f e t e l a i c i í Ó n p a r a h a c e s r 
e f e o t i v o u n p r e m i o d e q u a n c e m ü l p&» 
s e t a s u n j o v e n l i m p i a b o t a s ^ q u e p r e s t a 
s u s s e r v i c i o s e n va b a r d e b t R ú a 
d d V i l l a r . 

E L E M B A J A D O R U R U G U A Y O 
E N P O R T U G A L 

P a s a u n o s d í a s e n C o m p o s i t e i a , e n 
v i a j e d e t u r i s m o p o r l a r e g i ó n g a ­
l l e g a , e l e m b a j a d o r d e l U r u g u a y « a 
P o i t u g a i l , d o n Nfeteoo G a r c í a . 

P R O X I M A R E U N I O N 

E n f e c h a p r ó x i m a r e p r c E m t a n t e í 
d a e n t í d a r i e s c o m p o s t e l a n a s t e n d r á n , 
e n e í H o t e l C o m p o s t e l a , u n c a m b i o 
d é i m p r e s i o n e s c o n e l A l c a l d e d e l a 
c i u d a d . 

D E N U N C I A P O R H U R T O 

L a v e c i n a áú b a r r i o d e S a n L o ­
r e n z o , D o l o r e s F i l g u e i r i a L ó p e z , d e 
7 5 a ñ o s d e e d a d , p r e s e n t ó d e n u n c i a 
e n l a C o m i s a r i a d e P o n i d a p o r e i 
h u r t o d e u n a c o l c h a v a l o r a d a e n 
2 5 0 p e s e t a s , q u e g u a n d a b a e n u n a 
m a l e t a e n s u d o m i c i l i o , s o s p e c h a n d o 
d e u n a c o n v e c i n a s u y a , c u y a flUación 

R E G R E S O D E U N Í R O i F B S O R 

R e g r e s ó d e A t e m a n i a , d o n d e p a s ó 
u n a l a r g a t e m p o r a d a r e a l i z a n d o e s ­
t u d i o s , e l p r o f e s o r a d j u n t o d e l a F a ­
c u l t a d d e F a r m a c i a e n n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d , d o n S e r a f í n G a i r c i a . 

E S C U L T U R A R E L I G I O S A 

P o r e l a r t i s t a d o n A n g e l R o d r i -

H O Y ; 5 - 3 0 — 8 o 1 1 
E s t r e n o 

P S A P A R I a 

O t o m a S c o p e 

T e c n i c o l o r 

V í c t o r M a t u r e 
J i a n e t L e i g h 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s } 

VAOO 
H O Y ; 5 - 3 0 — 8 — 1 1 

, G r a n P o p u l ^ i 

' T A M B I E N 
Y O T E Q U Í E R O ^ 

M a r t a T o r e n 
R i c h a r d B a s e h a r t 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 
p r e c i o ú n i c o , 5 p e s e t a s 

H O Y : A l a s 6 - - 8 — 11 

c o n t i n u a c i ó n d e e s t r e n o 

" N O R T E S A L V A J E " - f _ 

A n s c o c o l o r 
S t e w a r t G r a n g e r 

C y d C l i a r i s s e 1 > 
{ P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

g i í e a f u e r o n r e a í l i z a d e s d o s e s c u l t u ­
r a s d e l ia- V ú i g e n d e C o v a d o n g a - y d e 
Don P e l a y o , e n c a r g o d e u n a s t u r i a n o 
r e s i d e n t e e n M é j i c o , c o n d e s t i n o a 
u n a i g l e s i a d e a q u e l p a í s . 

V I S I T A DEL A L M I R A N T E JEFE 
D E L A E S C U A D R A P O R T U G U E S A 

U e g ó a C o m p o s t e l a , « i c o m p a a i d o 
d e v a r i o s f a m i j i a r e s s j j y o s , e l a l m i ­
r a n t e Sa iranento , j e f e d e l a E s c u a d r a 
p o r t u g u e s a , q u i e n h a v i s i t a d o i a a o n n 
m o n u m e n t a l . M a ñ a n a e n a u t o m ó v i l 
e m p r e n d e r á e l v i a j e d e r e g r e s o a 
O p o r t o . 

L o s i l u s t r e s v i a j e r o s s e h o s p e d a n 
e n e l H o s t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

S O C I E D A D G A L L E G A 
DE P E D I A T R I A 

I B 1 5 detl m e s p r ó x i m o c e i e b r a r é 
r e u n i ó n e n S a n t i . g o l a S o c i e d a d G a » 
l l e g a d e P e d i a t r í a , e n i a q u e s e r á n 
d a d o s a c o n o c e r i n t e r e s a n t e s t r a b a j o s * 

C O N F E R E N C I A S M O R A L E S 

H o y . t e r c e r j u e v e s d e m e s , t e n ­
d r á n l u g a r e n e l S e m i n a r i o C o n c i ­
l i a r , a l a s s e i s d e l a t a r d e , l a s C o n ­
f e r e n c i a s M o r a l e s y L i t ú r g i c a s p a r a 
l o e s e ñ o r e s s a c e r d o t e s d e l C l e r o d e 
l a c i u d a d , ^ 

S e r u e g a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

E L DOCTOR LOPEZ S E N D O N 
E N A S T U R I A S 

S e e n c u e n t r a e n A s t u r i a s e ! d i reo* 
t o r d d S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o d e 
L a C h o u p a n a y p r o c u r a d o r e n C o r ­
e s d n M a n u e l L ó p e z S e n d ó n , q u e s e 
t r a s l a d ó a a q u e l l a r e g i ó n i n v i t a d o 
p o r a p r o n u n c i a r , c o n f e r e n c i a s • 

Ascenso a capitán 1 
A s c e n d i ó a c a p i t á n e n e l R e g i ­

m i e n t o d e I n f a n t e r í a d e g u a r n i c i ó n 
« a V i g o ? d s a n í i a g u é s s e ñ o r C a r r e i -
r a C e r b a l l a l . 

NOMBRAMIENTOS 
ECLESIASTICOS 

Antes de emprender el via­
je a Roma, Su Eminencia 
Reverendísima el Cardenal 
doctor Quiroga Palacios fir­
mó una relación de nombra­
mientos eclesiásticos, de ecó­
nomos y coadjutores, que in­
sertaremos mañana. 

PROPUESTA DE N MEDI­
COS DE GUARDIA PARA 

E L HOSPITAL 
PROVINCIAL 

Fueron propuestos a la 
Diputación Provincial para 

los cargos de médicos de 
guardia del Hospital, en vir­
tud de oposiciones que efec­
tuaron, los doctores Carril 
y Ventosa, por lo que les 
felicitamos. ^ 

H A B I A A L Q U I L A D O EL T A X I P A ­
S A P E D I R L A M A N O D E LA 

N O V I A 

E l v e c i n o d e P o r t o m o u r o L a u r e a n o 
B a r d a n c a , q u e p o r o r d e n d e l J u a g a ­
d o d e I n s t r u c c i ó n d e S a n t i a g o i n g r e ­
s ó e n l a C á r c e l d e l P a r t i d o , a c u s a d o 

U n a p a s i o n a n t e d r a m a d e 

a m o r y a v e n t u r a s , e n i m á 

g e n e s d e s i n g u l a r b e l l e z a 

ffil 
C o l o s a l i n t e r p r e t a c i ó n d e 

A n t o n i o V i t a r 

y i a ^ í b e l l í s i m a 

A n a M.a L y n c h 

EN 

m c i 
j P A R A M A Y O R E S ! 

S U S C R I B A S E A 

•EL CO^MEO GALLEGO 

d e n o h a b e r s a t i s f e c h o e l I m p o r t e 
d e l a l q u i l e r d e u n t u r i s m o q u e Je Ú e * 
v ó y t r a j o d e O v i e d o , e f e c t u ó e l v i a j e 
p a r a p e d i r l a m a n o d e s u n o v i a , 

M A L E A N T E D E T E N I D O 

P o r J a P o l i c í a f u é d e t e n i d o e i n ­
g r e s a d o e n ' l a C á r c e l , e l m a l e a n t e C a ­
m i l o S u á r e z G a y o s o , q u i e n q u e d a a 
d i s p o s i c i ó n d e l G o b e r n a d o r C i v i l . S e 
l a s o r p r e n d i ó rifando e n u n b a r u n 
o b j e t o q u e r e p r e s e n t a u n p e z , m e d i o 
q u e u d ü z a p a r a c o m e t e r e s t a f a s . 

VISTA D E UNA CAUSA 
POR HOMICIDIO EN 

SANTIAGO 

En la actuación en San­
tiago de la Audiencia Pro­
vincial, pura el mes de Abril 
del año próximo, será vista 
la causa de homicidio, he­
cho ocurrido en las cerca­
nías del Crucero de La Co­
ruña, en el que además re­
sultó con graves heridas en 
lá cabeza un vecino de Com 
postela. 

Sólo hay un procesado. 

* ' N O T A D E I N T E R E S P A R A 
S U B D I T O S E X T R A N J E R O S 

R e l a c i ó n d e e x t r a n j e r o s , q u e d e b e n 
p r e s e n t a r s e e n l a C o m i s a r í a d e P o l i -

c í a - N e g o c i a d o d e E x t r a n j e r o s : 
A l e m a n e s : A s u n c i ó n F e u c h t e r 
A r g e n t i n o s : A t o n i o A n d r é s E i r a s 

R o e l , P e d r o T a r r í o L ó p e z . 
C u b a m o s ; J o s é A l f r e d o T o m e i r a 

C a l v o . 
N o r t e a m e r i c a n o s : G i l b e r t o A l d r i c h 

D í a z , E l i a s A g u s t í n M a r r e r o G r a t o -
r e a u s e . O r l a n d o ftloreno A r r o y o . 

P e r u a n o s : W a l t e r V a l d e m a i r A r a n ­
d a E s q u i v e ! , D i ó m e d e s F e l i p e C h u n ­
g a V e g a . 

P o r t u g u e s e s : M a n u e l J o s é A m o r í n , 
J o s é D i d i o D i a s d e C a s t r o , D o m i n ­
g o s F e r r e i r a d a S i l v a , J o s é F e r n á n ­
d e z B o n o r a e . A n t o n i o P a r e ó t e J ú ­
n i o r , M a S u e i R o d r i g u e s A m o z a , 

N O M B R A M I E N T O D E 
B E N E F I C I A D O * 

P o r e i s e ñ o r C a r d e n a l f u é f i r ­
m a d o e l n o m b r a m i e n e t o d e B e n e ­
f i c i a d o d a l a C a t e d r a l , a f a v o r 
d e l v e t e r a n o ¡ s a c e r d o t e d o n M a ­
n u e l M o n t o t o F i j o , q u i e n d e s d e 
e l a ñ o 1 9 3 1 d e s e m p e ñ a e l c a r g o 
d a C o n f e s o r d e l a C a t e d r a l , p l a z a 
q u e o b t u v o m e d i a n t e o p o s i c i ó n . , 

E l s e ñ o r M o n t o t o , q u e e s t á 
r e c i b i e n d o m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s , 
f u é p á r r o c o e n l a D i ó c e s i s d e 
L u g o y d e s e m p e ñ ó e n l a d e - S a n ­
t i a g o k p a r r o q u i a d e P u e n t e c e -

T o m a r á p o s e s i ó n d e e s t e b e -
l i e í i c i o e n l a p r ó x i m a s e m a n a . 

R e c i b a e l s e ñ o r M o n t o t o F i j o 
n u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

E X P E D I C I Ó N D E A R Q U E O L O ­
G O S B E L G A S 

E l l u n e b s l l e g a r á a C o m p o s t e l a 
u n g r u p o d e 1 8 p e e r s o n a s q u e 
f o r m a n p a r t e d e u n a e x p e d i c i ó n 
d e l a R e a l S o c i e d a d d e A r q u e o r 
l o g i a d e B é l g i c a , l a s c u a l e s e f e c ­
t u a r á n e s t u d i o s e n n u e s t r a c i u ­
d a d y e n o t r a s d é G a l i c i a , d e 
r a n g o a r q u e o l ó g i c o . 

Universidad 
M A N T E N I M I E N T O Y D E F E N S A 

D E T E S I S D O C T O R A L E S 

M a ñ a n a , d í a -18, a l a s s e i s d e l a 
t a r d e , y e n e l P a r a n i n f o d e l a U n í - > 
v e i B i d a d , t e n d r á l u g a r , l a s e s i ó n p u -
b i i o a d e m a n t e n á m í o n i t o y d e f e n s a d e 
l a s igu iente i t e s i s d o c t o r a l d e l á Fa»-
c u i t a d d e M e d i c i n a : 

D o c t o r a n d o : L i c e n c i a d o d o n C a r ­
l o s O s o r i o P e l á e z . 

_ T e m a : " O x i m o t r í a s a n g u i n e a a r t e ­
rial e n l a a n o x i a e x p e T Í m e a i t a l a g u d a " . 

T r i b u n i í l : P r e s i t í m t s , d o n U ^ p i a n o 
V a i a n u e v a C a s t r o ; v o c a i e s , d o n G u ­
m e r s i n d o F o n t á n M a q u i e i r a , d o n R a ­
m ó n D o m í n g u e z S á n c h e z y d o n R a ­
m ó n V i H a r i n o U l l o a . V o c a l - s e o r í t a r i o , 
d o n J e s ú s L a r r a l d e B e r r i ó . 

L a s e s i ó n p ú b l i c a c o n s á s t i r á e n l a 
e x p o s i c i ó n b e c h i p o r e l d o o t o f a n d o , 
e n e l p l a z o m á x i m o d e u n a h o r a , d e 
¡la l a b o r p r e p a r a t o r i a r e a l i z a d a , ' f a s e s 
d e s u i n v e s ü ' g a c i ó n , a n á l i s i s d e l a s 
f u e n t e s b i b l i o g r á f i c a s y d e t o d a c l a s e 
d e m e d i o s i n s t r u m e n t a l e s d e q u e s e 
h a s e r v i d o . S e g u i d a m e n t e d e s a r r o l l a ­
r á e l c o n t e n i d o d e l a tes i s y l a s c o n ­
c l u s i o n e s a q u e s e h a l l e g a d o . 

L ó s m i e m b r o s dd t r i b u n a l p o d r á n 
p r e s e n t a r a l c a n d i d a t o l: ,s o b j e c i o n e s 
q u e c o n E i d í r e n O p o r t u n a s , a l a s q u e 
e l d o c t o r a n d o d e b e r á r e s p o n d e r , -

F A C U L T A D D E F I L O S O F I A 
Y L E T R A S 

C A T E D R A D E C U L T U R A 
M U S I C A L 

H o y , j u e v e s ? a l a u n a e n p u n t o , 
h a b r á u n c o n c i e r t o e n e l axi la 1 d e 
e s t a F a c u l t a d , e n e l q u e s e t o c a r á n 
l a s " N o c h e s e n l o s j a r d i n e s : d e E s ­
p a ñ a " y " E l a m o r b r u j o " , d e M a n u e l 
d e F a l l a . 

E X A M E N E S D E G R A D O S E N F I ­
L O S O F I A Y L E T R A S 

E l d í a 23 c o m e n z a r á n e n t a F i c n -
t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s l o s e x á m e ­
n e s p a r a G r a d o s . A c o n t i n u a c i ó n s e ­
r á n c o n v o c a d a s l a s o p o s i c i o n e s p a r a 
o t e r g a r e l P r e m i o E x í r a o r d i n ^ x i o . 

T a m b i é n i o s v e c i n o s d e P e f i g o 
d e A b a j o p i d e n m á s l u z 

A l H e g a r a l a R e d a c c i ó n m e e n t r e g a r o n d o s c a r t a s t r a í d a s 
i n a » o y d e j a d a s e n l a c a i p e t e c o r r e s p o n d e n t e a e s t e 
« i « n t o d e t r a b a i o . U n a , & p r i m e r a q u e a b r i m o s , fe fimBaT^ 
v e c e t o s d e T r i s c a " . S i m p f c m e a í e medfei d o c e a a d e s e a s n Z 
c o m o n i c a r n o s q u e a n o c h e - i ) o r e l m a r t e s - - h a b í a q u e d a d o . ¿Zl 
M e c i d o e l a l a m b r a d o e l é c t r i c o e n i a C a l z a d a d e S a n P e d r o 
cujvs f a l l o s a c a b a m o s d e o c u p a r n o s . L a o t e a a p a ^ s u s c r i t a ' n ^ 
" U n o s v e c i n o s d e l P e j % o d e A b a j o " q u e xm ^ ú J Z Z J Z 
t e j j u e j a ; 

¡ n v i t a m o s a q u e s e d e u n a v u e l t a p o r n o e s t r a c a í S e d e s o n é a 
d e l a s n u e v e d e l a n o c h e , q u e e s c a a n d o { a o s c o r i d i a d m a n d a v 
v e n g a u s t e d c a u t e l o s o , s i n o q u i e r e s u f r i r u n a c a í d a q u e l e d é a t » 
l a m e n t a r ^ j A p e n a s t e n e m o s a t l a m b r a d o , s e ñ o r ! ¿ T k n e u s t e d 

Í ^ S i ™ 3 ^ ^ € S a J í í c í i d e n c i a « t t « » s e c c i ó n d e E L C O R R E O 
G A L L E G O ? M u y a g r a d e c i d o s . . . » , v 

P o . r J 1 2 ^ ' v e c í n o s c o m u n i c a a t e s d e s P e | í g o d e A b a j o . M á s 
S u n , m s i q u i e r a tenían p o r q u é h a b e i s e m o l e s í a d o e n e s ¿ i b i r n o & 
p u e s s e d i ó ' a c a s u a l i d a d d e q u e a n t e a y e r t u v i m o s p r e c i s i ó n d e 
t r a n s i t a r e l P e j % o é s e y , e n e f e c t o , e l e s t a d o d e petHimfora e s 
t a n p e l i g r o s o q u e ú n i c a m e n t e c o n o c i e n d o t o d a s l a s p i e d r a s —maZ 
c o l a c a d a s , p o r c i e r t o — d e l s u e l o , s e p u e d e » v e a t o r a r a n o a m e . 
t e r s e c a U e a n d a n t e . m ^ 

A l P e j i g o d e A b a j o l e o t a n e l o q u e a o í r o s s e c t o r e s m á s o 
m e n o s u r b a n o s , q i i e e s t á » e o n d e f i a d o s a u n a e t u c e k d e l u z d e 
c a n d i " . 

C o n e s t e r u e g o c o i n c i d e l a o c u r r e n c i a d e u n a m i g o n u e s t r o 
c o n e l q u e p a s á o a m o s p o r l a R ú a N u e v a c u a n d o d e s p u é s d « l a 
O c h o d e S a n o c h e d e l m a r t e s '« p r o d u j o « n a p a g ó » ; 

• • - B u e n o , a h o r a e s t a c a l l e xa e c o m * a m i ñ a . 

N o h u b i é r a m o s e n t e n d i d o n i « n a s o l a p a l a b r a d e t a l c o m p a n t » 
tlón s i i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s n o a ñ a d i e s e : 

« - I E v i r o n o P e x e g o d* A b a i x o e a l í c a s i mmvñ t e m o s íuxl 
T a m b i é n e l c r o n i s t a p o d í a a ñ a d i r q u e e l a l a m b r a d o d e C a s . 

t r o n D ' O u r o e s u n a v e r d a d e r a m i s e r i a Y d e d i c a s t e ma g l o s a m a ­
y o r , p e r o t ó d e j a m o s . A v e r s i d e p a s o q u e t r a t a n d e a t e n d e r l a n e . 
c e s i d a d d e c o r r e g i r l o s f a l l o s d e l P e j i g o s e a c u e r d a n ¡ t a m b i é n d e 
e s a o t r a c a l l e , m á s c é n t r i c a d e l o q u e d a a e n t e n d e r t a i a b a n , 
donov 

! J O S E R E Y F , A L V I T E 

• • • • • • • • • • • M M « M M a M * M « M « « M M M « a « * * « a 

•ra 5 mi 
H U E R F A N A S , 

1 
T 1 A G O 

E n m e n o s d e un año h a p e n d i d o l o g s i g u i e n t e s P r e m i o s 
M a y o r e s : 

S o r t e o d e N a v i d a d 11.956 - a 2 . 8 7 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

S o r t e ó 5 d e M a r e o 1 . 9 5 7 3 . 3 4 4 0 0 0 rt. 

S o r t e o 5 d e O c t u b r e . . s ^ i . y 5 7 — 1 .800 .000 » 

p e s e t a s . 
{ 6 } a 

P a r a e i s o r t e o d e N a v i d a d , h a y D E C I M O S a 4 0 0 
B I L L E T E S a 4 . 0 0 0 p e s e t a s , JT S E R I E S C O M P J U E T A S 
2 4 . 0 0 0 p e s e t a s 

P R U E B E U S T E D S U S U E R T E ! . J U G A N D O E N E S T A 
A D M I N I S T R A C I O N . -P^aa 

£iDr. Cajadefiey 
R e a n u d ó s u 

c o n s u l t a 

BrJJliimiiíi1 
C I R U G Í A G E ^ E l i w U » 

• ü ^ e c i a i i s t a d e l a p a r a t o 

I M a N u e v a , I f r & V 

S ^ l é t o n o s , 1 9 8 4 f t í a s 

& A N I I 3 4 0 C * 

k oiebia retrasó en 00-
horas la llagada de! trasatlántico 

íoaserrai 
VIGO, 16.—(Por teléfo­

no, de nuestra Delegación). 
E i trasatlántico español 

"Montserrat", que proce­
dente de Gentroumérica te­
nía anunciado su arribo á 
este puerto para lai dos de 
k madrugada np. entró has­
ta las diez y media de la 
mañana debido a la intensa 
niebla que se deja sentir en 
esta costa. E l buque estuvo 
desde las dos y media de la 
madrugada hasta las diez de 
la mañana, esperando el̂ mo-. 
mentó oportuno para reca-

L r en puerto. Dejó aquí 155 
pasajeros de Venezuela y 
Cuba, la mayor parte de 
ellos emigrantes españoles 

de poco más de cuatro años 
en Venezuela, que vienen a 
pasar una temporada a su 
tierra natal, trayendo mu­
chos de ellos incluso hasta 
aparatos de televisión. En 
tránsito lle^a éste buque 450 
negros de Jamaica, que si­
guen en el buque hasta Ita­
lia para luego continuar a 
Inglaterra. E l "Montserrat" 
sale a las cuatro de la tar­
de para Génova y Nápoles. 

Entró en puerto a repos­
tar de combustible el des­
tructor español "Ciscar". 

C H O Q U E E N T R E U N O M N I B U S 
Y U N T R A N V I A 

A fe u n a d e l a t a r d s d e h o y f r e o t » 

go 
a l a p a r r o q u i a l d e S a n t i a g o d a Vifeo 
s e p r o d u j o u n a p a a - R í o s o c h o q u e en-

' t r e u n ó m a u b u s d e l a e i m p r c s a C a s -
i r o m i l y u n t r a n v í a d e l a l í n e a seis. 
P o r f o r t u n a n o h a v v í c t i m a s oue l a 
m e n t a r . 

S I E T E D E C I M O S D E L G O R D O A D ­

Q U I R I D O S P O R U N V E C I N O 

D E A R B O 

C o n r e f e r e n c i a all p r i m e r p r e r m o 
d e l a L o t e r í a d e a y e r s© h a n conf i r ­
m a d o q u e u n •vecino d e A r b o a d q u i r i ó 
s iete d é c i m o s éd 3 4 . 4 5 7 r e p a i r t i é n d o -
l o e n t r e v a r i o s c o m p a ñ e r o s d e t r a t ó -
j o . S e h a b l a b a e n u n p r i n c i p i o as 
h b » r s i d o a g r a c i a d o u n c o n o c i d o pe­
r i o d i s t a v í g u é s q u e p o r d e s g r a c i a p a ­
r a é l n o s e c o n f i r m ó a u e j u ñ a s e «fl 
d i c h o n ú m e r o . 

asesino de Chandrai 
B A R C E L O N A , 16. — T e n n i n ó 

e n i a A u d i e n c i a i a v i s t a d e 
c a u s a p o r í a m u e r t e d e C h a n -
d r a l E n l a ú l t i m a s e s i ó n P r " 
n u n c i a r o n s u s i n f o r m e s e J A a ^ 
s a d o r p n v a d o , q u e soíicko y<* 
r a N e u m a n i a p e n a d e miertey 
p a r a D o b i n g l a tíe 2 7 a n o s d « 
p r i s i ó n , c o m o a u t o r y ^ P i í g 
r e s p e c t i v a m e n t e , d e u n 
d a a s e s i n a t o , y l a s d e f e n s a s o » 
l o s p r o c e s a d o s , i a d e N e u m a n , 8 
c a r g o d e l c a t e d r á t i c o d e M a j n d , 
s e ñ o r M o s q u e t e , s o l i c i t ó l a 
d e d o c e a ñ o s y u n d í a d e 
m a y o r , p o r e í d e l i t o d e 
d i o , y l a d e D t í í i n g , l a a ^ s o m 
c i ó n d e s u p a t r o c i n a d o . 
• L a v i s t a q u e d ó p e n d l e n t o ? a e 

s e n t e n c i a . — C i f r a . 



C a L C O E O G A L L E G O 

a i e M a de ayer pasah de 70 

1 oúioero de muertos 
MteMÉ DE PRIMERA PAGINA 

^ I v e r ;<a p r o b k m a d e V a -

¡ a n c l a y s u r e g i ó n A e s t a r e u n i ó n 

" S S e n " n o m b r e d e l m i n i s t r o d e k 

S e n d a , q u e Se e n c u e n t r a e n f e n n o , 

ü d i r e c t o r g e n e r a l d e A r q u i t e c t o -

* ; ¿on J o s é M a n u e l B r i n g a s . S e 

trató d e l a r e p a r a c i ó n d e l o s d a ñ o » 

a f e c t a n a O b r a s P ú b d i o a s , d e l a 

S n s l í u c c i ó n d e u n m i l l a r d e v i v i e n -

d e t i p o s o c i a l y l a a d o p c i ó n d e 

^ M o r a t o r i a y f a c i l i d a d ^ d e c r S -

di to , c o m o s o l u c i o n e s i n m e d i a t a s ; q u e 

p e r f i l a n . U n a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a t 

! L e n c a b e z a n e l a l c a l d e d e V a l e n ­

c i a y l a D i p u t a d ó P r o v i n c i a l , c o n 

toportantes a p o r t a c i o n e s , « e . d e s f i n a -

ria a r e m e d i a r l a s n e c e s i d a d e s de - l o s 

d a m n i f i c a d o s . , , . i„ 

A l a » d o s y m e d i a d e l a t a r d e m 

b o m b a s s e g u í a n s a c a n d o a g u a d e l o s 

« A t a n o s d e l a s c a s a s d e l a c a l l e R u -

¡jafa y de « t r o s d e l a i n m e d i a t a z o ­

n a c o m e r c i a l 

L o s e f ec to s d e k r k d a s e m u é s -

t r a n e n l a r o t u r a d e l a s p a s a r e l a s 

de l a E x p o s i c i ó n , . p r e t i l e s d e p u e n t e s , 

p j u r o s d e r r i b a d o s d e l a s m á r g e n e s d e 

c a n a l i z a c i ó n d e l T u d a , e n l a s i n m e ­

d i a c i o n e s d e l p u e r t o y h a s t a e n l a 

m i s m a v e r j a q u e r o d e a e l m i s m o . , 

C o m o d a t o c o n c r e t o , s e c a l c u l a n 

l a * p é r d i d a s d e t a b a c o e n r a m a q u * 

t e n í a l a T a b a c a l e r a e n e s t a c a p i t a l , 

e n u n o s 3 0 m i l l o n e s d e pese tas - E n 

l a a g r i c u l t u r a , í a h u e r t a d e l l i t o r i a l , 

anegada , h a p e r d i d o s u s c o s e c h a s . Y , 

p o r e l c o n t r a r i o , l a s e g u r i d a d d e q u e 

l a c o s e c h a d e n a r a n j a s n o h a s i d o 

a f e c t a d a , a l o s u m o , u n a m i n ú s c u l a 

parto « » z » n « d e C a r l e t . — C i f r a 

E F I C A Z A C T U A C I O N D E L O S 
H B U C O Í P T B R O S E S P A Ñ O L E S Y 
N O R T E A M E R I C A N O S . U N O D E 
f a s A P A R A T O S R E C O G I O A 
m \ M U J E R Y A S U H I J O , A L 
O U E H A B I A D A D O A L U Z E N 
V U N T E J A D O 

V A L E N C I A , 16 . — L a a c t o a d ó n 
. (fe l o » h é t i c ó p t . 2 i r o s te s i d o e D o r m e , 

h a b i e n d o s .a!vado l a v i d i d e n u m e r o -
gas p e r s o n a s . E n l a b a s e d e M a n i & e s 

h a c o n c e n t r a d o los ' v e i n t i t r é s h e ­
l i c ó p t e r o - d i s p o n i b l e s : t r e s e a p a -
ñ e f e s : « o d e eHoo d e M a d r i d y 
veinte d e l p o r í a v i o n e s n o r t e -
a m ^ c a n o . E n m i r o e i t í - o s s a r v i c i o s -
h a n . t r a s l a d a d o u n e q u i p o m é d i c o 
i i o r t e a m a r i c a n a a l a p l a y a d e l a M a l -
y a r r o - a , d o e d e s e h a n s t m m i s i t r r d o 
n u m e n i o s a í m e d i c a m e n i t o s y s e l i a 
ateadido a t o d o s l o s m f e r m o s . U n o 
ds estos a ipara tos s a d v ó l a v i d a a. u n a 
niojw e n p e r i o d o a g ó n i c o a c o n - e -
mtrdi d e k d e s h i d r a i a c i ó n . E s t a 
trie m h e l i c ó p t e r o e s p a ñ o l a tvfc tó a 
tm m u j e r q u e e ^ a b a f " 

í j i h d o d e N ^ z a r e t , y q u e h a b l a d a d o 
« hiz e l l u n e s p o r k f f f d ; e n e l m i s ­
m o t e jado , e - t a n d o t o d a ^ v í á u n i d a a l 
n i ñ o p o r ¿1 c o r d ó n u m b i l i c a l . L a . r n a -
d n e y k o r i a t u r a f u e r o n s a i l v a d a s . 
O t r o h e l i c ó p t e r o q u e r e g r e s aba d s L a 
P ü n t a c o n p e r s o n a l m é d i c o , a d v i r t i ó 
q u é ie h a c í a n s e ñ a s c o n - s á b a n a s e n 
u n a c a s a a i s l a d a e n N a z a n e t . E l a p i -
r a t o n o p u d o a t e r r i z a r p o r q u e e s l a i b a n 
r o d e a d o s d e a g u a . A l l í h . b í a d i e c i ­
o c h o p e r s o n a s , q u e p e d í a n c o n s e ñ a s i 
y a v o c e s , c o m i d a . Y a d e n o c h e s e 
í e s a r r o j ó u n s a c o d e p a n y l a t a s d e 
q u e - í s l ' T a m b i é n de k z o n a m ^ r f t i i m a 
f u e r o n e v a c u a d a s d o c e p e r s o n a s q u e 
e s tabas i esa a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n . - — 
C i f r a * . 

L A F A C U L T A D D E D E R E C H O , 
D E S T R U I D A 

V A L E N C I A , 16 . — L o s m i n i s ­

t r o s s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n ­

to, O b r a s P ú b l i c a s y A g r i c u t u r a , e n 

u n i ó n d e l a r q u i t e c t o , s e ñ o r L l e o , y 

d e o t r o s t é c n i c o s , a s í c o m o d e l c u ­

r a p á r r o c o d e N a z a r e t , v i s i t a r o n d e ­

t e n i d a m e n t e e s k z o n a , m u c h a s v e c e s 

c o n b a r r o h a ^ t a l a c i n t u r a ; p e n e t r a ­

r o n e n l a s c a s a s y c o n v e r s a r o n ooin 

v e c i n o s q u e t o d a v í a p e r m a n e c e n e n 

a q u e l l a a o o a . 

A k v i s t a d e l a t r á g i c a s i t u a c i ó n 

e n q u e e s t a b a n , p r o m e t i e r o n k a y u ­

d a m á s i n m e d i a t a y e f i c a z p o s i b l e 

¡para e s k z o n a , d o n d e i i a a q u e d a d o 

d e s t r u i d a s u n a s 3 0 0 c a s a s y l a s d e ­

m á s h a n q u e d a d o a f e c t a d a s e n mar-

y o r o m e n o r g r a d o . 

E l p r o b l e m a d e l a b a s t e c i m i e n t o 

e s t á y a a l U c o m p l e t a m e n t e resuelto! . 

P u e s s e h a n d i s i t r i b u d o v í v e r e s p a r a 

m á s d e u n a s e m a n a a l a s f a n ú M a s , 

en tee e ü o s p a n , c h o t í t s l a t e , b o t e s d e 

l e c h e , fiambres, e t c . , e n g r a n d e s c a n -

L A S C A L L E S D E L A C A P I T A L 
A P A R E C E N C O N E N O R M E C A N ­

T I D A D D E B A R R O , 

V A L E N C I A , 16 , — E l p r o b l e m a 
p r i n c i p a l q u e t i e n e p l a n t e a d o V a l e n , 
c k e n e s t o s m o m e n t o s e s k e n o r ­
m e o n a t i d a d d e b a r r o q u e c u b r e , e n 
u n o c h e n t a p o r c i e r n o , l a s c a l l e s d e 
k c i u d a d , E i D i r e c t o r G e n i a l d © 
C a l o n i j a d ó n h a o f r e c i d o a l a l c a l d e 
t o d o e i m a t e r i a l d e q u e d i s p o n e p a ­
r a ' k , l i m p i e z a . S o l d a d o s d e j E j é r ­
c i t o , c a m i o n e s , v a n p o r l a s c a ­
l l e s y c a r g a n c o n p a l a s d b a r r o e n 
l o s v e h í c u i o s . S e h a o r d e n a d o a l v e ^ 
c i n d a r i o q u e . n o a r r o j e e l b a r r o a 
l a s a l c a n t a r i l l a s a l l i m p i a r l a s p u e r ­
t a s d e s i » ca i sas , y a q u e s e p u e d e n 
s e g a r a q u é l l a s y s e a g r a v a r k l a s i -

t u a c i ó n . P o r t w i a s 1 M c a l l e s s e v e 
a k p o b k c i ó u y al E j é r c i t o e n I tw 
c h a c o n k e n o r m e c a p a d e c i e n o 
q u e s u m a m ü e s d © t o i i e k d a s . 

S e t o m a n m e d i d a s p a r a q u e n o 
d i s m i n u y a el n i v e l d e l e s t a d o s a n i t a ­
r i o . P o r e l m o m e n t o n o e s c a s e a n l a s 

m e d i c i n a s y s e h a i m p r o v i s a d o o s 
h o s p i t a l d e u r g e n c i a p a r a e n f e r m o s 
n o g r a v ^ , e n k F a c u l t a d d e M e d i ­
c i n a a fin d e q u e l o s d e c u i d a d o 
s e a n a t e n d i d o s © a e l H o s p i t a l p r o * 
v i n c k l . — C i f r a . 
V I S I T A S E F E C T U A D A S P O R L O S 

M I N I S T R O S D E O B R A S P Ü B L l -
i C A S Y D E I N D U S T R I A 

V A L E N C I A 1 6 . — E l M i n i s t r o 
d o O b r a s P ú b l i c a s v i s i t ó e s t a t a r d e , 
e n u n i ó n d e l p r e s i d e n t e d e k J u n ­
t a d « O b r a s d e l P u e r t o , l a s i n s t a k -
c k m e s p o r t u a r i a s y d e s p u é s l a F e ­
r i a I n t e r n a c i o n a l d e M u e s t r a s , c o n ­
t e m p l a n d o l o s r d e s t r o z a s a l l í o c a s i o -

tnados . P o r ú l t i m o , m a r d i ó a k 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l J ñ -
c a r , d o n d e s e r e u n i ó c o n I q s a l t o s 
ides d © k m i a ñ a . 

P o r s u p a r t e e l n ú n i s t r o d e I n ­
d u s t r i a , s e ñ o r P l a n e l l , v i s i t ó l o s t a ­
l l e r e s d e " M a c o s a " , l o s a s t i l l e r o s d e 
k U n i ó n N a v a l d e L e v a n t e y , p o r 
• ú l t i m o , r e c o r r i e r a n k z o n a d e N a ­
z a r e t , c o n v e r s a n d o c o n h a b i t a n t e s 
d e k m i s m a . — - C i f r a . 

M 
11 
im lwnn 

i i D i i n ii 

por [ i lo 
n i ! U \ m 
ie la! m Se ha hundido e! pavimento en la carie de Joaquín Costa 

V A L E N C I A , 1 6 . — S e h a h u n d i ­
d o e l p a v i m i n t o d e k c a l l e d s J o a i - , 
q u í u C o - i t a y e l d e k d e Jorgie J u a n i ' 
y coarre p e l i g r o e l ,,de k o a á a d s l 
C a r a í e a . _ 

E n k A l c a l d í a s e h a a b i e r t o 
u n a s u s c r i p c i ó n e n p r o d e los" d a m -
naficados, y J o s a g e n t e s v a n p a r l a s 
c a s a s p a r a a v e r i g u a r l o s n o m b r e s t k 
k s p e r s o n a s m o d o j t - s m á s p e r j u d i ­
c a d a s p o r k i n u n d a c i ó n . H a i s t a l a s 
c i n c o y m e d i a de. k t a r d j h a b í a n s i d o 

I r e p a i r t í d o s 2 3 0 . 0 0 0 ¡feiros d e a g u a , e n 
c u b o s , a k p o b l a c i ó n . 

' " S e g ú n e s t a d í s t i c a a n a i a c o m p k ' t a , 
| e n k z o n a c o m p r e n d i d a e n t r e l a a 
j o a i l ^ i d e C a r d a , G u i l l é n d e C a a t r o , 
i O r i l l a d e l BSo y k d e S e i r r - n o , e s t á n 
i a f e c t a d a s , © n m a y o r o m e n o r g r a d o , 
I l a s c a s a s e n u n c i n c u e n t a p o r c i ü n t o , 
| y h a y z o n a s e n l a s c a l l e s B a j a y A l t a 

q u e e i t a n a f e o t a d a í ? l a c a s i t o t a l i d a d , 
c o m o a s i m i s m o l o s a l r e d e d o r e s d e k 
p k i z u d e l C a r m e n . 

H a s i t a k s s e i s y m e d i a d e k t a r d a 
s e h a b í a n p r e s s o t a d o m á s d e c i e n 
d e n u n c i a s d e x u i i i a s y se. t e m s q u e 
h a y a m u c h a s m á * c o n f o r a i s s e v a y i i 
r e i t i r a n d o ©1 b a r r o . 

E l s e r v i c i o d e t r a n v í a s s e h a r e s ­
t a b l e c i d o e n u n d t e z p o r c i e n t o . T a m ­
b i é n f u n c i o n a n a i l gunss l í n e a s d e am-
t o b u s s s y s e e s t á , n o r m a l i z .nido e l 
s e r v i c i o t e l e f ó n i c o . 

. L a p o b l a c i ó n h a c e g r a n d e s e i logios 
d e k l a b o r d e k E ' í c u a d . r a e s p a ñ o l a , 
q u e h a t e n i d o u n a m e r i t o r i a y e j e m - . 
p i a r a c t u a c i ó n e n e i P o b l a d o M a r í ­
t i m o . T a m b i é n e s d e d e s t a c a r k a c ­
t u a c i ó n d e k G u a r d i a C i v i l , q u e h a 
t e n i d o u n m u e r t o e n e l c u m p l i m i e n t o 
d e l d e b e r . 

D e s p u é s d e k v i s i t a m a r c h a r o n a l 
G o b i e r n o C k i l d o n d e e s p e r a b a n a i 
m i n i s t e o l u d u s t r i a . 

E l 4 D ' p o r XO0 d e l ' s e r v i c i o e l é c c \ 
t r ^ o h a , q u e d a d o r e s t a b l e c i d o y s e 
t r a b a j a a c t i v a m e n t e p a r a r e p a r a r e l ; 
res to . H a n l l e g a d o i m p o r t a n t e s c a á - : 
t idades d ® d i n e r o a l B a n c o d e E s -
p a S a , p e r o s u d i r e c t o r h a r o ® a d o I 
m« » r e t i r e 1© m e n o s p o s i b t e ' p o r 
n o s o r s u f i d e n t o p a r a todos y h a 
P u b l i c a d o u n a n o t a d a n d o n o r m a s 
p a r a c o n e c e i o n e s d e c r é d i t c w . 

E a l a U n i v e r s i d a d , k i n u n d a c i ó n 
m. d e s t m í d o c a s i c o m p i e t a m e n i t e l a 
F a c u l t a d <te D e r e c h o , p u e s t o q u e k s 
fW*m p e n e t r a r o n m l a v a f i o s t á t n a 
b i b l i o t e c a , e n k s a u l a s , d e c a n a t o y 
c l a u s t r o . T a m b í ó f i i n v a d i e r o i s l a a 
« « a a s d | » r a n t a f o y k c a p i l l a d e 
k Ü a j v e r s i d a d . 

L a g e n t e h a f o r m a d ^ g r a n d e c » -
« a s e s k s p u e s t o s dis * & n t a d e p e -
fiódicon p a r a r e c o g e r MmmsióB. 

E l a r z ó b i ^ o h a p u b l i c a d o u n a n o -
« e a k q u e h a h e c h o e l r e s u m e a 
^ k g r a n k b o r m ü t í z a d a p o r t o d o s 
« » c u r a » p á r r o c o s . E l R o p e r o 
d a n t a s h a a t e n d i d o a l o s q u e h a a 
p e r d i d o s u s r o p a s . ° 

S e t i e n e n n o t i c i a s ¿ o m u c h o s a > 
^ de h e r o í s m o . P o r e j e m p l o , e l 
P á r r o c o d e 5 a n J u a n Bosco h ú b o d s 
s a l v a r a ! S a n t í s i m o S a c r a m e n t o a H a -
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tel ruinoso poro elosfuor-
«o IntetectuoL iCuánfó» 
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to f iempol |Cuánto ener» 

| ota e ilusiones se-derrum» 
Jban por no recordar en 

él momento oredsot 

; f v i t e estos s í f o o c t o n e t 
[ v i g o r i z a n d o sv c e r e b r o 
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los fres componentei ©̂ f 

L o s 6 6 5 ht ibi tanites defl p i r e b í o d e 
M a r i n e s s a h a n n e g a d o a s e r eva icua^ 
d o s , a p i s a r d e q u e e s t á n d e s t r o z a ­
d a s 2 8 d e k s 1 2 0 c a s a s d e q u e c o n s t a 
e l p u e b l o ; 1 0 m á s e s t á n e n r u i n a s y 
d a ñ a d a s e l resto, a i m i s m o - t i e m p o 
q u e h a y p e l i g r o á t u n e d i a t o d e n u e v o s 
a l u d e s d e t i e r r a . E l s e r v i c i o d e h d i -
c ó p t e r o s h a b í a o r g a n i z i a d o y a k e v a ­
c u a c i ó n y h a s u m i n i s t r a d o , v í v e i e s e ¡a 
a b u n d . : n c i a aíl v e c i n d a r i o . , M a ñ a n a 
c o n t i n u a i r á e i s e r v i s s o d © s u m i n i s . t r o , 
a s í c o m o d e a g u a , y a q u e s o b r e k 
ú n i c a c o n d u c c i ó n q u e exís i t© e l 
p u e b l o c a y ó u n a p i e d r a d e m á s d e 
t r e s m i l k i o s , d e s t r o s á n d o k . 

E n B é t a r a h a y d e s t r u i d a s t r e k i t a 
c^sais^ y e n k c a r r e t e r a d e GetataRgar 
a C h i v a h a n q u e d a d o d e s t r o a a d ó s ¿ o s 
o d i o p u e n t e s q u e é x i s S í a n . 

E l b a r n a o c o d e O l o c a u . p u e b l o i n ­
m e d i a t o a M a r i n e s ; c u y a a n c h u r a 
n o n m a l d e s u c a u c e e s d e v e i n t e m e -
t r o s , t e n í a h o y d o s c i e n t o s e n u n a e x -
t a n s i ó n d o m á s dte f e a k i l ó m e i t r o s . - -
C i f r a , . 

M A D R I D , — E n e i M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s s e h a n r e c i b i d o 
n u m e r o s o s d e s p a c h o s p r o c e d e n t e s d o 
J e f e s d e G o b i e r n o y d e m i s i o n e » e x ­
t r a n j e r a s e n M a d r i d e n l o s q u s e x ­
p r e s a n a l M i n i s t r o s u m á s v i v o s o n -
flmiéñto p o r l a s i n u n d a c i o n e s o c u ­
r r i d a s , e n V a l e n c i a . A s i m i s m o , l o s 
j e f e s S e M i s i o n e s e s p a ñ o l a s e n e l 
e x t r a n j e r o r u e g a n aj, s e ñ o r C a s t i c l l a 

h a g a l l e g a r a £ . S . e l J e f e d e l £ * • 
t a ü o , e n n o m b r e p r o p i o , e n e l d e l 
p e r s o n a l a s u s ó r d e n e s y e n e l d a 

k coLafn ia e s p a ñ o l a , e l t e s t i m o n i o 
d e s u p r o f u n u a c o n S & i e n c i a p o r i * 
c a t á s t r o f e l e v a n t i n a . 

O F R E C I M I E N T O D E L G O B I E R N O 
P O R T U G U E S 

E l e m b a j a d o r d e P o r t u g a l e n M a ­
d r i d s e h a d i r i g i d o a l M i n i s t r o <¡e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s p a r a , a l p r o p i o 
t i e m p o q u e l e e x p r e s a s u s e n t i m i e n ­
t o p o r l a s i m í a d a c i o n e s q u e s e h a n 
p r o d u c i d o e n l a c i u d a d d é V a l e n c i a , 
c o m u n i c a r l e q u e s u p a í s e s t á d i s ­
p u e s t o a p r e s t a r t o d a s a q u e l l o s a y u ­
d a s q u e , p u e d a n m i t i g a r © n l o p o ­

s i b l e e l d o l o r q u e e n e s t o s m o m e a -
t o s s i e n t e e l p a í s h e r m a n o . E s í e 
o f r e c i m i e n t o h a s i d o t r a n s m i t i d o a l 
M i p i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n m a ­
n i f e s t a n d o q u e e l G o b i e r n o p o r t u ­
g u é s p o n © a d i s p o s i c i ó n d e E s p a d a , 
t o d o c u a n t o s e a n e c e s a r i o p o r a r e ­
p a r a r e n l o p o s i b l e l o s d a ñ o s C a u ­
s a d o s . 

D O S M I L L O N E S Y M E D I O D E 
P E S E T A S D A L A F U N D A C I O N 
M A R C H P A R A S O G O R R S R p A 

L O S D A M N I F I C A D O S 
M A D R I D , 1 6 . — R e u n i d o e n © l 

d í a d e h o y , e n s e s i ó n e x t r a > r a i - . 
n a r i a , e l C o n s e j o d e P a ; r o n a t o 
d s l a " F u n d a c i ó n J u a n . M a r . - i r » 
h a a c o r d a d o p o n e r a d i s p o s a ^ t i 
d e l A r z o b i í ^ p o , e i G o b e r n a d o r 
C i v i l , ©1 p i r e s i d s n t e d e l a D i p u * 
t a c i ó n y e l A l c a l d e d e V a l e n c i a 
l a c a n t i d a d d e d o s m i l l o n i e s q u i - , 

^ m e n t a s m i l p e s e t a s p a r a d i s t r i b u i r 
" e n t r e l o s d a m n i f i c a d o s p o r l a r e ­

c i e n t e c a t á s t r o í e . 
P T R O I M P O R T A N T E D O N A T I V O 

B A R C E L O N A , 1 6 . — E l m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó l a y i s i t a 
d e d o n J a i m e d e S e m i r , p r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d s l a S o c i e d a d N e s t i e , q u i e n l e h i * 
z o e n t r e g a d e u n c h e q u e p o r v a l o r 
d e 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s c o m o a p o r t a ­
c i ó n í } i ' a u x i l i o d e l o s d a ñ o s o c a » 
V a l e n c i a . 

E M i n i s t r o d i s p u s o , e n v i s t a d e 
i n i c i a t i v a s e n B a r c e l o n a y l a s d e a 
m á o p r o v i n c i a s , a u t o r i z a r l a a p e r ­
t u r a d e s u s c r i p c i o n e s c o n a q u e l 
f i n e n t o d o s l o s G o b i e r n o s C i v l * 

l e s . — C i f r a . 

ala ( M í a 

e IB e E¡ a as urge a í 
las conceaíracioaes de tropas turcas 
Las considera como presagio de un ataque inminente 

aso 

ra 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N Í -
D A S , ' 1 6 . ( U i g e n t e ) . — S i r i a h a s > 
Uoi i tado J a a d o p c i ó n p o r p a r t e d e í a s 
N a c i o n e s U n i d a s d e m e d i d a s u r g e n -
t e a ' c o n t r a l a s c o n c e n t m o i o n e s -de 
t r o p í i B p o r p a r t e d e T u r q u í a ; c o a -
ceinitrac¡jo¡aies q u e S ^ r i a cons^diera c o m o 
p r e s a g i o d e u n " a t a q u e i n n u n e n t s " . 

M r e p r e s e n t o n í t e d e S i r i a h a e n t r e ­
g a d o u n a n o t a aü p r e s i ü t e n l © d o l a 
A s a m b l e a G e n e r a l , sk Leoük) M u n r o , 
d e N u e v a 2 í e l a n d a , e n l a q u e h a c e 
c o n a t a r q u e l a s i t u a c á d n e n l a f r o n ­
t e r a e n t r e l o s d o » p a í s e s s e l i a c o n ­
v e r t i d o m " p e ^ r o s i a i r o e n t e iatoEleira-

" B a e s t o s m o m e n t o s — d i c e l a no 
t a — e x i s t e n n a a m e n a i z a m i l i t a r s o b r e 
S i r i a , r e e u l t - n í t s d e l a i n t e n s a y s i n 
p r e c e d e n i t e s c o n c e n t r a c i ó n d e t r o p a s 
t u r c a s , e q u i v a i e n l © a v a r i a s d i v i s i o ­
n e s , e n l a » i n m e d ú a e i O Q e s d e l a í r o n -
* a r a c o n S i r i a . B s t a s f u e r z a s s e h a ­
l l a n c o n o s a i t r í í d a s p r i n c i p a í m e n t o e n 
u n p e q u e ñ o s e c t o r y s e é n o u e n t r a a 
i n s t a l a d a s e n condi 'do 'nes q u e p e r m i ­
t e n p r e s a g i a r t m a t a q u e i n m i n e n í © , 
A p a r e n t e m s i n t e , l a s t r o p a s t u r c a s t i e ­
n e n l a o a n a g m a d e " A A t e p p o " , c o n -
s í g m a q u é r e p i t a n p ú b l i c a m e n t e " . 

L a d e ü e g a c i ó n t u r c a n o h a q u e r i d o 
É o i m u l a r c o m e n t a r i o s , h a s t a q u e . 8 » 

en marifles 
Ed el b í í lie Pi i i teoi mMi w \n 
m w tes míM immiw, flote wm 
V A L E N C I A , 16. — H a n s i d o i d e n ^ 

t i f i c a d o s l o s c a d á v e r e s d o l a s v í c t i ­

m a , e n e l p u e b l o d e M a r i n e s , c o ­

m o c o n s e c u e n c i a d e l a s c a s a s q u o 

q u e d a r o n s e p u l t a d a s p o r u n a l u d d s 

t i e r r a d e s p r e n d i d o i d s u n a m o n t a ñ a 

p r ó x i m a a d i c h a p o b l a c i ó a . S e traM 

t a d o J o s S M a r í a C o r t e l l N a v a r r o , 

d o 6 6 a ñ o s ; M a r í a S á n e h a z R o s a l © -

ny, d e 6 2 ; A n t o n i o T v a r s S á n c h e z , 

d e 3 0 ; M a r í a S á n d i e z I r m , d e c i n ­

c o ; M i g u e l M o r e r a C e l d a , d© s e s e n ­

t a y n u e v o y C e c i l i a E s c i i c h C o r ­

tes , d o 6 7 -

E o c u a n t o a ! a p o b l a c i ó n d o P o -

d r a l b a l o s d e s a p a r e c i d o s p o r h a b e r 

s i d o a r r a s t r a d o s p o r l a s a g u a s s o n : 

A n t o n i o S á n c h e z F u e n t e s , d e 3 4 

a ñ o » , d o C h i n c h i l l a ; E n c a r n a c i ó n 

M o r c o L ó p e z , d o 5 5 , n a t u r a l d e M a * 

z a r r ó n ( M u r c i a ) ; J o s é H i c a r t G a r a y , 

d o 4 8 , d e l m i s m o p u n t o ; A n t o n i o 

J u s t e A l b i , d e c i n c u e n t a y n u e v e , d o 

C a s a s A l t a s ; E n c a m a c i ó n S á n c h e z 

S á n c h e z , do 5 5 ; C a r m e n B l a s c o B a ­

l l e s t e r o s , d e 6 3 , n a t u r a l d e M a n z a n e -

r a ( T e r u e l ) ; D o l o r e s C a l p e B l a s c o , 

á& 2 6 , d e M a z a r r ó n ( M u r c i a ) ; E m i ­

l i o G a r d a M o r e n o , d o 5 2 , d e T o l e ­

d o ; L á z á r a F e r n á n d e z L ó p e z , d e 3 5 , 

d o F r e s n e d a ( T o l e d o ) , s u h i j a V i c ­

t o r i a , d e 8 a ñ o s y otrots d o s n i ñ o s 

y u n a n i ñ a d e 1 0 , 6 y 4 . a ñ o s , r e a -

p e c í i v a m e n t é . — C i f r a , 

M A S C A D A V E R E S I D E O T -

F I C A D O S 

. V A L E N C I A , 16 . — S e s e n t a y d o s 
s o n h a s t a a h o r a l o s m u e r t o s y 
d e s a p a r e c i d o s t a n t o e a V a l e n c i a c o ­
m o e n 1 » p r o v i n c i a . E n e i d e p ó s i t o 
j u d i c i a l h a y 3 8 . L o s t i l t i m o s i d e n ­
t i f i c a d o s s o n F r a n c i s c o P e ñ a B e r t o -
l & u d o 7 3 a ñ o s , t i p ó g r a f o , y A n t o ­
n i o E s p i n o s P e ñ a , d e 4 8 , b a s u r e r o , 
d o m i c i l i a d o e n e l c a m i n o d e l G r a o , 
n ú m e r o 1 1 7 . E s t a t a r d e f u e r o n h a ­
l l a d o s c i n c o c a d á v e r e s c o m p l e t a m e n 
t e d e s n u d o s e n l a p l a y a d e S a l e n 
d o s d© h o m b r e s , d o s d e m u j e r e s y 
u n a n i ñ a d e u n o s d i e z m e s e s . E n 
V a l e n c i a l o s m u e r t o s s o n t r e n i t a y 
o c h o , d e e ü o s v e n i t i c u a t r o i d e n t i f i ­
c a d o s ; l u e g o e s t á n l o s t r e c e d e s a p a r 
r e c i d o s y m u e r t o s e n P e d r a l b a , l o s 
s e i s d e M a n i s e s y l o s c i n c o q u e f u e ­
r o n a r r a s t r a d o s e n u31 c o c h e e a V e n -
t a m i n a . — C i f r a . 

r e c i b a e l t e s t o o f i c i a l d e Ha p D O í s s í a 
s i r i a q u o h a s i d o e n t r e g a d a e s t a m a -
ñ a ñ a a l a s N a c i o n e s . U n i d a s . 

L a n o t a s i t i a e s t á a c o m p a ñ a d a p o r 
u n m e m o c á n d u m e n e l q u e ae h a c o 
c o n s t a r q u e , a p a s a r d e t o d o s - l o a 
e s f u e r z o s d i p i o m á t i t e o s y d e ^ t r a S 
c l a s e s q u e s e h a n r e a i a a d o , l a s i t u a ­
c i ó n h a e m p e o n a d o r á p i d a m e o t e e a 
tes ú l t i m o s d á a s y q u e á i o r a e s " i » , 
t o l e r a b i e m e m e p e i l i g i o s a " , 

E m e m o r á n d u m h a c e c o n s t a r , e a -
í r e o t r a s c o s a s , l o s i g u i e n t e ; 

" A c t c s d e n a t u r a k m p r o v o c ^ d o m 
s a h a n p r o d u c i d o e n e s t o s ú l t i m o ® 
t i e m p o s . A v i o n e s m i l i t a r e s e x t r a n j e r o s 
h a n v o ü a d o . . sobre t e i r i t o r i o s i r i o cer*» 
c a d e i a f r o n t e r a c o n T u r q u í a y e a 
l a c o s t a s i r i a , l o q u e c o o s t i t u y e u n a 
v i o l a c i ó n d e l e s p a t i O a é r e o s i r i o . 
T a m b i é n h a n s i d o f [ e o u e n t e s o p e r a ­
c i o n e s d e ' p a i t m l l a s a i r m a d a s p r o c e -
d e n t e a d o T u r q u í a , d e n t r o d e l t e r r i ­
t o r i o s i r i o , c h o q u e s y tiroteos e n l a 
f r o n t e r a . j 

L a p r e s i ó n m i l i t a r s o h r e S i r i a y l a 
a m e n a z a s o b r e s u s e g u r i d a d ©s i táa 
r e f l a c j o n a d a s c o n ' o t r o s a c t o s , ta'lea 
c o m o i n g e r e n c i a s e n l o s a s u n t o s d e 
S i r i a , p a r a i n f l u i r e n s u p o l í t i c a o e a 
s u G o b i e r n o . H a n s i d o d o s c u b i é i t a a 
a c t i v i d a d e s d e i n d i v i d u o s e x t r r n j e r o s v 
L a s . a u t o r i d a d e s s i r i a s d e s c u b r i e r o a 
« n a d e e s t a s a c t i v i d a d e s y t o d o s l o s 
c o m p l i o a d o t s e n e l l a h a n s i d o e n v i a ­
d o s _ a c o m p a r e c e r a n t e l o s t r i b u n i e s 
d e j u s t i c i a , a n t e i o s q u e c o n f e s a r o a 
s u c u l p a b i l i d a d , p o r í o q u e h a n s i d o 
« e n c i m a d o s . 

H a c e u n o s d í a s f u é d e s c u b i e r t o u n 
a ü j o d e a r m a s . H a b í a s i d o i n t r o d u ­
c i d o c l a n d e s t i n a m e n t e e o e l p a í s y 
e s t a b a d e s t i n a d o a s e r u t i l i z a d o e n 
u n a a c c i ó n viottenita c o n t r a S i r i a y s u 
G o b i e r n o . 

E s e v i d e n t e q u e l a s e g u r i d a d y l a 
i o d i e p e n d e n c i a d e S i r i a s e e n c u e n t r a a 
e n peiligiro. L a a c t u a l s i t u a c i i ó n p r e -
« i s a l a a d o p c i ó n d e m e d l i d a s p o r p a r » 
t e d e l a s N a c i o n e a U n i d a s , c o n a r r e e 
g l o a l a C a r t a d e e s t a O r i g a n i z a c i ó m 
S e h a n p r o d u c i d o g r a v e á f r i c c i o n e s 
t n t e t n a c i o n a l e s . U n a g u e r r a e n O r i e n -
ú M e d i o t e n d r í a — © s t a m o s s e g m x i s 
d e e l l o — c o r a p l i o a i o i o n e s ini te i i i iac io-
n a l e s . . L a , aotuaU s i t u a c i ó n p o n © t e a 
p d ü g r o l a p a x g e n e r a l " . ' 

L a d e l e g a c i ó n s i r i a , s á g u i a n d o ínsi» 
t r u c c i G n e s " d e s u G o b i e r n o h a s o l i c i ­
t a d o e n c o n s e c u e n c i a q u e s e c e l e b i ' © 
u n d e b a t e e n . l a A s a m b l e a G ; n e r a l l -
p a i i a e s t u d i a r l a p r o t e s t a d e s u G o ­
b i e r n o ; r e l a t i v a a l a a m e n a z a d e í a 
s e g u r i d a d s ¿ r i a y d e l a p a z i n t e r n a i -
c i o n 1. A l m i s m o t i e m p o h a s o l i c i t a ­
d o u n a r e u n i ó n u r g e n t e d e l a C o ­
m i s i ó n d e p r o c e d a n i e n t o s d e l a A s a m ­
b l e a p a r a q u e 'la c u e s t i ó n s e a i n c l u i ­
d a e n e l o r d e n d e l d í a . E f e . 

r 
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MAS DE 70 MILLONES DE P E S E T A S 
es el capital de Imponentes depositados en ia 

En 14 de Oeíubre 
i 

o» y a ^ u e l a i g l e s i a q u e d ó a n e g a -
. c o n m á s d e d o s m e t r o s d © a g u a 

y . s u i a t e r l o r . T a m b i é n s a l v ó a d í s » 
ntiít&s p e r s o n a s . « m m t o p s r e -
C í r — C i f r a . 

[ R l C O N S T l T U V f W T E C E R i B R A t 

Ahorre 

saldo db 

de I9SI, alcanzaron a W JB.25134 Pís. 
corriefflíe año 13.154068,92 Pts. 

osite sus economías en esia 
Institución lerrolana 

sus imponentes es la mejor garantía 
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Moni telra Sítora m li íspna 
M \ m ir. I é 

ÉlaEsperaoii V e i BanMer) 

MEDICINA - C m ü S W ? ESPECIALIDADES 

• 

OTTÜS flSL S. I g. 
as ggigiaies poi las m \i Mtt 

[ines siiolgs pi íepíiilies i 
i L l ea la iM 
1. ° S e r á n e l e g i d o s l o s o g u i e n í e a 

representantes: 

C o n e j e r o s d e c u r s o . t 
I f e l e g a d o s y s u b d e l e g a d o s d e c u r s o 

D e l e g a d o , s u b d e l e g a d o y « c c r e t a i i o 
d e F a c u l t a d . 

2 . ° L o s c o n s e j e r o s d e c u r s o s e ­
r á n e l e g i d o s e n s u f r a g i o d i r e c t o . S u 
n ú m e r o s e r á d e d i e z p o r . c o r s o . 

3 . ° L a s e l e c c i o n e s d e c o n s e j e r o s 
• e e f e c t u a r á n c o n a r r e g l o a l a s s i ­
g u i e n t e s n o r m a s : 

a ) S e a d v e r t i r á c o n a p t e l a c i ó n 
d í a , h o r a y l u g a r e n q u e t e n d r á l u ­
g a r l a v o t a c i ó n . S e h a r á c o n s t a r q u e 
t o d o s l o s c o m p o n e n t e s d e l c u r s o s o n 
c o n s i d e r a d o s c a n d i d a t o s . 

b ) E l D e l e g a d o d e l a F a c u l t a d 
p r o c e d e r á a l r e p a r t o d e p a p e l e t a s , 
« a l a s q u e d e b e r á c o n s i g n a r s e , p o r 
l o s a l u m n o s , l o s n o m b r e s d e d i e z 
c o m p a ñ e r o s q u e c o n s i d e r e n c a p a c i -

S A N I I A Q O te C O M P O S T E l i | Zona Sur de la sesiona í S ^ ^ ^ ^ i i o r I 
c[ feasiooes de varias ciases inciaidas las de tipo e m m l o b | 

F , — — _ _ — , g 

g HULA—taia m í o r m a c i ó n d i f j a s e a o u a i f u l e r a d e l o e W i é í c a . ^ 

S i ^ S l J M q i ^ ^ m 5 l f f l S m 5 1 5 l S l S l 5 l S í f l ^ í f ^ 
•- •—— 

P r o f e s o r de ü í r u g í a tío ¡a í a o u i t a á de M e d i c i n a 

E S T O M A G O , I N T E I H i O , V I A S B U . I A R E S 

H ó r r e o . 22-2.9 S A N T I A O - O 

Ed E l F e r r é i s S A N A T O R I O S A N J A V I F R 

Doctor Luís Raposo 
Miembro de ias 

' t n ta» Cltofica* 

CiKCfilA Ti 

alemanas de Cirugía j Urología 

M a d r i d . Puris, Berlín y tíeiaeíbero. 

í DE L A VIAS URINARIAS 
fludr/auaa. U Tetémo- 14üü canioa • S 0 7 9 parttciuar 

8ANTIACH Hto LXiMPUitl'Ui.A 

oatorio de reposo M U T£E£SA 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A E N F E T I M O S N E l i V I O S O S M E N T A L E S 

A v e n i d a ( i e t O e n e r a i i á i x i o , 8 4 — T e l é f o n o 2 4 4 3 , — E L F E E H O l 

G r a o C h a l e t r t x i e t i d u d e e x f s a s o s p a r q u e s y J a r d i n e s . C a m p e 

d e T e n n i s . A p l i c a c i ó n d e t u d o * m t r a t a m i e n t o s d e e n í e n n o e o a ^ 

v i o s o f y o i e n t a l e t t a n t o o l á s i c u s c o m o m o d e m u & 

D i r e c t o r ; D r . O T E R O V A L C A R C E L 

J e f e d e t a C l í n i c a d e N e u m l o g i a y p s i q u i a t r í a d e l e o a p i t a » 

d e M a r i n a 
D i p l o m a d o p o r c H H j s i c i ó n m tíichaa e s p e c i a l i d a d e s d e S e n t ­

i d - d e - a A r m a d a y S a n i d a d M i l i t a r . 
C o m u í t a e n e l m i a ñ o e d l í x - i o d e 1 2 - 3 0 a 2 - 3 0 , 

(VÍENE D E ULTIMA PAGINA) 
m i e n t o d € i l r e a c t o r q u e l e s - s u ­
m i n i s t r a l a e n e r g í a . 

E n c u a n t o a l a a v i a c i ó n d e l 
f u t u r o , y e l f u t u r o s e l l a m a h o y 
s e e s p e r a q u e d e n t r o d e u n o s 
d i e z a ñ o s e m p e z a r á n a u t i l i z a r ­
s e a v i o n e s a t ó m i c a s e n l a s r u ­
t a s t r a n s o c e á n i c a s . P o d r á n v o ­
l a r a l r e d e d o r d e l m u n d o d u r a n ­
t e t i e m p o i n d e f i n i d o s i n n e c e s i ­
d a d d e s e r r e p o s t a d o s . 

L o s c i e n t í f i c o s y l o s t é c n i c o s 
o o n j u n t a r n X i t , h a n t r a b a j a d o n o 
s o l o p a r a c o n s e g u i r e s t a s e x t r a ­
o r d i n a r i a s m e j o r a s e n l o s t r a n s ­
p o r t e s , s i n o q u e h a n r e a l i z a d o 
l a s e x t r a o r d i n a r i a s I n v e s t i g a c i o ­

n e s p a r a o b t e n e r n u e v o s m a t e ­
r i a l e s r e s i s t e n t e s y s i s t e m a s e f k 
c a c e s p a r a p r o t e g e r a l o s c o n ­
d u c t o r e s y u s u a r i o s f u t u r o s d e 
l a r a d i a c t i v i d a d . 

li reailon ei \¡ 

todos p a r a e l p u e s t o d e C o n s e j e r a s . 
c ) U ñ a v e z r e c o g i d a s l a s p a p e l e ­

t a s s e p r o c e d e r á a l e s c r u t i n i o p ú b l i ­
c o d e l a s m i s m a s , l a v a a t á n d o s e s > 
g u i d a m e n t e a c t a d e l o s r e s u l t a d o s , 
que s e r á ¿ i m a d a p o r e l D e l e g a d o d e 
P a c u l t a d y e l s e ñ o r p r o f e s o r <fi9 
h a y a p r e s i d i d o l a e l e c c i ó n . 

4 . » L a s e l e c c i o n e s d e D e l e g a d o y 
S u b d e l e g a d o d ^ C u r s o s e e f e c t u a r á n 
d e s p u é s d e h a b e r e l e g i d o l o s o o n s e » 
j e x o s . 

á ) L o s C o n s e j e r o s d e C u r s o e l e ­
g i r á n e n t r e e l l o s e i D e l e g a d o y 
S u b d e l e g a d o . 
• 5 . ° L a s e l e c c i o n e s p a r a D e l e g a d o , . 
S u b d e l e g a d o y S e c r e t a r i o d e F a c u l ­
t a d s e e f e c t u a r á n p o r e l s i g u i e n t e 
s i s t e m a : 

a ) E f e c t u a d a s l a s e l e c c i o n e s p a r a 
C o n s e j e r o s y D e l e g a d o s d e C u r s o 
t d n d r á l u g a r e n u n a c á m a r a d e l a 
F a c u l t a d l a d e s i g n a c i ó n d e l o s c a r ­
g o s c i t a d o s . 

b ) L a C á m a r a e s t a r á p r e s i d i d a 
p o r e l J e f e d e D i s t r i t o . 

e) P u e d e n s e r c a n d i d a t o s d e c a d a 
C u r s o t o d o s y c a d a u k i o d e l o s c o m 

. p o n e n t e s d e l a C á m a r a d e F a c u l t a d . 
d ) L o s C o n s e j e r o s d e c&da C u r ­

s o p r o p o n d r á n d o s m i e m b r o s d e l a 
C á m a r a c o m o c a n d i d a t o s p a r a c a ­
d a A n o d e l o s c a r g o s d e l a F a ­
c u l t a d . 

e ) S e r e p a r t i r á n , p a p e l e t a s a t o ­
d o s l o s a s i s t e n t e s , e n . d o n d e h a b r á n 
d e e x p r e s a r i o s n o m b r e s - de* l o s 
u n i v e r s i t a r i o s q u e e l i g e n d e e n t r e l o s 
c a n d i d a t o s p r o p u e s t o s — q u e figuran 
e n e l « n c e r a d o — p a r a o c u p a r c a d a 
u n o d e i o s p u e s t o s . ' • 

6 . ° L a d u r a c i ó n - d e l o s c a r g o s s e 
e x t i e n d e n h a s t a l a s e l e c c i o n e s d e l 
p r ó x i m o C u r s o . " 

7 . ° L a s e l e c c i o n e s d e l o s p r i m e ­
r o s c u r s o s d e t o d a s l a s F a c u l t a d e s 
s e e f e c t u a r á f f i l a p r i m e r a s e m a n a d e l 
t e g u d o t r i m e s t r e , a fin d e d a r l u g a r 
a q u e e x i s t a u n m a y o r g r a d o d e 

• c o n o c i m i e n t o y c o m p e n e t r a c i ó n e n ­
t r e l o s a l u m n o s . 

D u r a n t e e l p r i m e r t r i m e s t r e s e r á 
d e s i g n a d o p o r e l D e l e g a d o d e l a F a ­
c u l t a d e l a l u m n o q u e d e s e m p e ñ a r á 

Im f u n c i o n e s d e D e l e g a d o d e C u r s o . 

B O D A S 
— E n L a C o r u ñ a y e n k i g l e s i a 

p a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s , a d o r n a d a 

o o n p r o f u s i ó n d e l u c e s y flores b l a n ­

c a s , ge c e l e b r ó l a b o d a d e l a e n c a n ­

t a d o r a s e ñ o r i t a P i t a r J i m é n e z G ó m e z 

c p n d o n A v e K n o B e r n á r d e z - S u á r e z . 

— I g u a l m e n t e e n d i c h a p o b l a c i ó n 

e n e l m i s m o t e m p l o p a r r o q u i a l s e 

c e l e b r ó l a b o d a d e l a s e & o r i t a J o s e ­

fina C a r b a l M C r e s p o y d o n E n r i ­

q u e G o n z á l e z O t e r o . F u e r o n p a d r i ­

n o s d e l a c e r e m o n i a , d o ñ a M a r í a 

G u d a l u p e O t e r o V á z q u e z m a d r e d e l 

n o v i o , y doto A n d r é s C a r b a l l a l A m a ­

d o , p a d r e d e l a d e s p o s a d a . 

— E n V i g o y e n l a p a r r o q u i a l d e 

S a n M i g u e l d e B o n z a s , s e u n i e r o n 

cto m a t r i m o n i a l e n l a c e l a s e ñ o r i t a 

M a r u x a M o n t e n e g r o B a s t o s y e l j o ­

v e n d o n A n d r é s F o r n o s T r o n c ó s e , 

a m b o s d e d i s t i n g u i d a s f í - m í l í a s v i g u e -

s a s . 

N A T A L I C I O S 

Eq L a C o r u ñ a d o ñ a P i l a r S u á r e z 

A l í e i r á n e s p o s a d e l t e n i e n t e c o r o n e l 

d e I n f a n t e r í a , d o n J o r g e S a n j u r j o d e 

C a r r i c a r t e , h a d a d o a l u z c o n t o d a 

f e i l c i d a d u n a p r e c i o s a n i ñ a , q u e h a ­

c e e l n ú m e r o t r e s d e s u s h i j o s " y e s 

s u s e g u n d a h e m b r a . 

N u e s t r a . e n h o r a b u e n a . 

— E n F e r r o l , e n e l S a n a t o r i o d e l 

C a r m e n , d i ó a l u z u n a n i ñ a . . l ia e s ­

p o s a d e l a l f é r e z d e n a v i o d o n C a r -

rodo S á n c h e z V a l d é s , e l l a , M a n u e ­

l a V i l l a r I M g u e r a . 

R e c i b a n n u e s t r a f é l á d t a c i ó n ) . 

— • T a m b i é n a l u m b r ó u n a " n i ñ a , q u e 

h a c e e l n ú m e r o o c h o d e s u s h i j o s , 

l a e s p o s a d e l c o m e r c i a n t e f e r r o l a n o 

d o n R i c a r d o M o n t e r o , e l l a , M a r í a 

T e r e s a R o d r í g u e z . 

L e s e n v i a m o s , c o m o a l o s a b u e l o s , 

n u e s t r a e n h o r a b u e n a . • 

V I A J E S 

S e e n c u e n t r a e n S a n t i a g o , p r o c e ­

d e n t e d e L e ó n e n d p d e t i e n e s u s a ­

n a t o r i o , e l d o c t o r d o n M a n u e l L e g a z -

p i R o d r í g u e z , a q u i e n a c o m p a ñ a s u 

d i s t i n g u i d a y j o v e n e s p o s a ( d e s o l ­

t e r a , P u r i t a B u i d e L ó p e z d e R e g ó ) , 

q u e p a s a n u n o s d í a s « n c a s a d e s u s 

p a d r e s , n u e s t r o s b u e n o a m i g o s , k » 

s e ñ o r e s d e B u i d e L a v e r d e . 

P a r a M a d r i d , l a s e ñ o r i t a P i U r 

G o n z á l e z V i l a r i ñ o . 

VENTANA al 

Mnkm mmMj úmmm 
toíaí dei mundo 

A n ú o c i e s e e n 

D L C O R R E O G A L L E G O 

Ellldelactiua ha terminado el 
Congreso anual del partido con­
servador británico, celebrado en 
Brighton. Los s e i s mil dntegado» 
que acudieron a kt reunión han 
regresado a sus lugares de pro­
cedencia después de r e c i b i r les 
normas propagaaidisticas a « » 
guir, para la campaña e í e c í o -
rai que se avecina, aunque un 
p o c e lejana todavíOf porque no 
hay motivo alguno para-adelan­
tar la consulta a las urnas. 

£ n l o a primeros momentos 
inaugurales una especie de pe* 
s i m ^ n i o j w e c í c t m u a d i r e i am* 
tiente. Cada una d é las mocio­
nes que s e presentaban a la 
cmsideración del conciliánbulo 
comemaba con un preámbulo 
d3 tono menor, en el que se to-
mentaba la conducta, o mejor-
d f c f t o , i a actuación potítica de 
¡os "ioé-iesf. Sin embargo, to* 
dos estos amagos de tormenta 
se disiparon ante la palabra sin­
gularmente persuasiva de su nue 
yo presidente, vizconde l o r d 
Hailsham* nombrado reciente» 
mente para el . c a r g - o , c o m o hom­
bre de gran experiencia y fa-' 
cuttades en las lides elecioraleS". 
Los laboristas —dijo— suelen oh 
vidar con bastante facilidad que 
los planes han de hacerse para 
los hombres y no los fiambres 
para los planes. Son los hom­
bres, sus conductas, sus ambi-
c i o n e s i a s que tienen que con­
tar p a r a un Oobierno, pues 
no hay plan en el mundo que 
pueda sustituir a fez práctica". 
A este respecto, recordó el pro­
hombre "tory" que eg partido 
laborista tiene por objetivo esen 
dal una clase social, la más nu­
merosa del país, sin duda algu­
na; pero al fin y a l a postre, una 
sola dase por muy grande que 

lÉfitlíii i I leí 
ANALISIS — TRANSFUSIONES D E >ANURE 
SERVICIO AUTORIZADO OFIOIALMEBNTE 

Rúa del Villar, 66 Teléfono, 1683 
SANTIAGO D E GOMPOSTELA 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
n e u m o g á s t r i c o . P a r a l o g r a r e s » 
t s r e f l e j o s r e a n i m a d o r e s h a y q u e 
í o r i ' i í n t a r e l c u e r p o d e a c u e r d o 
c o n . e l l u g a r d o n d e s e r e c i b i ó é l 
g o l p e . E n . s e g u i d a q u e e i s u j e t o 
r e c u p e r a e l c o n o c i m i e n t o s e l e 
a y u d a a l e v a n t a r s e y a q u © a i i r 
d e p o c o a p o c o . E l . , r é a n l m a r i o r 
p o r k u a - t s u f a v o r e c e l a r e a n i ­
m a c i ó n l a n z a n d o g r i t o s , q u e c o n s 
t i t u y e n »¿1 k i a l . L a a c c i ó n d e l 
k l a 1 l i a s i d o d e m o s t r a d a p o r 
O u i l b a u d u t i l i z a n d o ©1 s i l b a t o 

d e G a i t ó n q u e h a d e s c u b i e r t o l a 
e x i s t e n c i a d e s o n i d o s c a p a c e s d © 
p r o v o c a r l a c o n t r a c c i ó n o . d i l a - t 
t a c i ó n d e l o s v a s o s . s a n g u i r n o s 
s e g ú n s e a n a g u d o s y g r a v e s . U n 
r u i d o e m i t i d o a t i e m p o h a l i ­
b r a d o a m á s d e u n a p e r s o n a d e l 
a b r a z o d © l a t i e r r a . 

N o h a c e m u c h o e n u n p u e b l o 
b r e t ó n " í a l l e < i i ó " u n a m u j e r . Se 
o r g a n i z ó e i v e l a t o r i o y l a s c a m ­
p a n a s e m p e z a r o n a d o b l a r a 
m u e r t e . H a b í a n t r a n s c u r r i d o 
u n a s h o r a s y s e r í a l a m a d r u g a d a 
c u a n d o s o n ó u n d i s p a r o d e f u -
m u e r t a r e a c c i o n ó , d n c o r p o r á n d o - s 
s a a c u y o s e c o e s t a m p i d o l a 

ae y e s c u c h a n d o e l d o b l a r a d i ­
f u n t o , p r e g u n t ó : 

— ¿ Q u i é n s e h a m u e r t o ? 
L o s " m u e r t o s " d e s u s t o f u e ­

r o n e n t o n c e s l a s m u j e r u c a s d e l 
v e l a t o r l a o , p o r q u e J a i p e s u c i t a - í 
d a a u n v i v i ó d o c e a ñ o s p a r a 
c o n t a r l o . 
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B o l o n e s 
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esta sea. E n cambio, la meta ¿ a 
¡partido conservador-'es ^ 
cUSn entera, * i c 5 u í í < 8 l a (¿¡¿T, 
obrera, Jtesde luego, 
éestacado. Jndwtabkmettte, 
bernar peerá un sector e s ^ 
Jádl gus para la totaUdai; 1L 
ahí tas dificuítades étectwai^ 
que. tienen que vencer Zos coa. 
aervadores. "Pero e&o n o ^ í p , 
re- decir -exprsó el «chuinnaw 
d e i o s toríes* que tos otmssr, 
v a d o r e s s e abstengan de re /or» 
mar todo cuanto es p r e c i s o r c . ; 
formar, incluyendo en e l l o tso 
que el acento demagógico suele 
l l a m a r revoluciones. Los conser , 
u a d o r e s , c o m o a J i o r a s e fta v ta 
to con el tipo d e interés, son 
absolutamente capaces de medtfc 
d a s d e i c t s í ü a s y de gran p r o , 

fundidad". 
Según el "News Chronide» 

posibilidades eledomtes / a u o r e . 
cm en la actualidad a los h. 
borlstas con un cwafeTÜa y uno 
por ciento, frente a un treinta a 
uno por los conservad.ores,-
once por ciento para los l ibero» 
í e s y el resto, o sea, el d i e d s i e í e 
por ciento 'de remanente, infa 
d s ó y variable. 

Claro está que esta e n c u c s . 
ta realizada' por el rotativo lo?» 
díñense tiene un valor muy- re» 
lativo. Lo cierto es, que en oon. 
tra de los augurios pesimistaa 
de muchos dirigentes locales con 
s e r r a d o r e s (antes de congregan 
se en Brighton) lord Haihham 
fti conseguido inyectarles un op­
timismo notorio ¡y una confian, 
ea en'sus propias fuerzas, has­
ta e i extremo de que este nueva 
je/e de la propaganda conser­
vadora en riaaón a su m s t í l f a 
sugestiva y contmeente argu­

mentación ha sido calificado par 
el "Daily MaU" como una mis» 
tura de Büly &raham y M 
doctor Coiee. 

La tónica fundamental en re* 
í o c i d í í cotí la política irUernas 
c í p n a l m a r c a d a al Congreso 
anual de Brighton, ha sido ¡a 
d e resaltar e l peligro s o v i é t i c o . 

En efecto, tanto el "premier1* 
británico, Mae MUlan, como el 
m í n i s f r o d e A s u n t o s - R c í e r f o r e s 

Llody, afirmaron d e oonsamo 
g t í e l a b o m b a "H'F es la que pa­
ralizó los propósitos de la URSS 
y continuará p a r a l f e t ó n t f o t o s ; 
pues no hay que olvidar, como 
afirmó el secretario del Forep. 
Office: "LQ revolución mwnM 
y l a dominación total del -irm-
do continúan siendo los objeti» 
« o s d e i a p o ñ í i c a rusa y la cau­
s a fundamental de Jkt tensión 
tniernactonal". 

80 lodiogramola* 
80 Móquinos elécrrkas de «filtSf 
80 Planches 
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Mi visión 
del Otoño 
En ed juego cabriolero de las ho-

Jaĵ  cto la potícromía de los -8apia& 
jos cíulmios, y'los verdes, esos 'ver­
des que siempre son una nota típi­
ca de Galicia, sea cual fuera la esta­
ción del año, hay para mí una deses­
perada lucha, por continuar, por se­
guir, s^do. 

•Los días de bonanza que en el ve­
rano se hau convertido en plácidas 
excursiones, en alegres escenff) arios 
de baños, regatas, escenas campos» 
tres, peregrinaciones « santuarios y 
romerías, fiestas de pueblos y aldeas 
han quedado impregnados de alegría, 
de jolgorio, de sano esparcimiento y 
quieren continuar, a la par que noso­
tros deseamos que esto ocurra. 

Los campos, que han sido mudos 
donantes de cosechas, nunca del agrá 
do cSe todos, pero siempre buenas, se 
resisten a un nuevo tajazo en sus en­
trañas preparando la semenitara, gus­
tarían de prolongar esos días, que me 
ddan entre la cosecha y el labiiüaa 
en que descansan un poco i ...y de 
tanto afán, mientras 158 aves reco­
gen con su pico acerado los granos 
que el Creador ha dejado, al parecer 
abandonados, para ellos. 

El mismo sol envuelto en brumas 
y celajes, que quieren ser manto y 
son más bien cortinajes de una nue­
va ilusión, pica a ratos como si no 
hubiese caminado un espacio en el 
sendero imaginario que los humanos 
creemos debe recorrer; olvidando le­
yes que obligan a uñía quietud siste­
mática a los astros luminosos <fe prí 
niera magnitud. 

Nuestro cuerpo uta poco sibarita, 
acostumbrado a la comodidad de ía 
ropa fija, de escaso peso, y muchos 
ratos con muy reducido vestuario, 
se resiste también a las prendas de 
antes, de. aquel invierno q\¡s> hos pa­
rece perdido en la distancia" a fuer­
za de estar cerca, y a veces sentimos 
como Una cuchillada que POS traspa­
sa y nos vuelve a la realidad esta 
realidad ya grata, como esos días de 
otoño limpios y soleados, de nues­
tros días buenos gastados en paz y 
en provecho nuestro, de quietaes com 
parten nuestra vida y de ese buen 
próHmo de que nos habla el Evan­
gelio, pero también realidad triste a 
veces, días grises y feos precursores 
de un invierno crudo y fuerte, días 

•; que después querremos borrar por­
que nos recordarán el trato itajusto 
dado a quien quizás más nos dude, 
* quien no debimos humillar, o por 
quien más obligación debíamos, ac­
ciones que más tarde solo nos pare­
cerán hojas muertas de un árbol sin 
vida, en invierno de cobechas, el de 
huestro corazón, sin apenas prima-
vera redentora, porque desgraciada­
mente todos los años tienen un últi­
mo otoño, y no todas un desperezar 
ale.Tre tras efl durmiente invierno. 

Diganlo sino esos camposantos He­
nos de lápidas que tienen los meses 
del otoño entre la blancura de sus 
mármoles. 

Desesperada lucha por seguir sien­
do, con un poco de nolstalgia y un 
tinte de tristeza. Esa 6$ mi visión del 
otoño.—EMILIO ALORA. 
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¡ k ilusión! 
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I de una | 
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L a M o d a e n l a E s t a c i ó n 
. • • . ' • • 
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Ha llegado d otoño. La despreo» 

copadón que da e¡ t&snpo de vera­
no en el t% temido y deseado rope­
ro femenino fe han barrido esas rá­
fagas frías qu'? obftgaia a desear al­
go más confortable. 

Se abren una ŝ rte de fntmogan-

1 / 

gas son del viejo estilo caetei&BO,, 
Mochos de sos traías perem» fes-

pirados en las Bodas infantas pfetflf 
das por VeSáK¡u€t& bustos largos ca­
yo escote en P̂ co se prolonga más 
«Ilá de ia chitara en form» ttiangu» 
ha. También chales, paswjtes y txm-
dbm drapeadws. 

Ofira facete interesante de IR moda 
que se avecina .es so ansnnda de os-
tentadán. Los vestidos son generaJ!-
aiente «Sr^ttoK. fitólbp 0 plever, 
confortables de wpánsfy, íitajep que 
ocuüan en m simplicidad el refóta-
mĴ nto de so corte. 

Esto, claro está, para los modétas 
de calle. 

Para ios modelos de noche se ha 
bascado el contrasto* Siguen ckndo 
«sítaord&iarlanienfe som ôosos, mu­
chos de ellos realizados con hfios de 
oro, una nueva materia toodddjabSe 
y lavabíe que forma un con junto 
fantástico. Los zapatos arntoniasasa 
con la línea general, se ven escarpi­
nes bordados con perlas sobre; ter-
dopelo, escotes muy siglo XVIII. 

Ea la próshna temporada se verán 
pandas volantes y dofe5?s ftáéss, así 
como cuellos que se alzan en los 
abrigos tapando la nariz con on es-
tito deMosantente «isplrttaal y Beño 
de cotioetoría. 

Ikniblén la moda pide pmCRda a3 

hacen qoe los modekw qoe «a los 
Bsifimos se adqnleren.no «e repiten 
con ana abramadors monotonía. 

Y cnanto venimos (priendo de, te* 
JMos y Mas para -eooFecdonar po­
demos repetirlo de b sección de con» 
f eeridn. GabB^dlnas, trindb^as, pten 

das de áithna novedad y confort, «n 
fiw que fieles « m lema de ofê cw 
lo más moderno f práctico al mejor 
prerioy eoentan ya nn sintido capaz 
de corepíacer el guato más exigente* 

Para ir a b moda te pecomehda-
ALMACENBS «TACA»». 

Elegante dos piezas en lana, bel-
ge. Tira del luismo tejido <|ue 

marca la cintura, baja, 

tes, ¿qué hacer?> ¿qoá aprovechar?; 
¿qué adquirir?. 
' Para íf, mujer, tpn?. te haces todas 
estas tnterrogadones van preferente-
mene estas sugerencias de la nueva 
moda. 

Hablemos, si te parece, eñ primer 
lugar de los trajes sastras. 

Un detalle en el qoe coinciden b 
mayor parte de los modistos es m 
el largo de las feMa* Se consagra 
b falda corta, nne falda qnc dejará 
Hmplamente al descobfcrto b pierna, 
dcsíeralénilose a cuarenta centímetros 
del suelo. 

&$ón escriben de París b coleo 
rión de OstUJo va a la cabeza de b 
Alfa Costura' 

Su primera novedad es b Knea dd 
busto aiUaida en ponía, sos faldas 
huecas, vaporosas y cortas dibujan 
nna idbeta Mĝ ra y grariosa. Sus abri 
gos en lanas escocesas nos enfrentan 
sonrientes con el panorama de bs 
fríos inveroaks. 

En cuanto a ios ftnjes sastre, Cas­
tillo acorta aún más b* faldones, 
afiade on cuello llamativo y m 

Soneto lis ISIDRO CONDE de su libro "TIEMPO" 

Pañuelos amarillos en el Tiento -
' con un girar de trompos sobre d suelo* 

Amarillos y- grises en el délo, 
f Manco, dementa!, mi pensamiento. 

i 
En ráfagas, fugaz presentimiento 
que cruza por mi mente y por el vuelo 
con este acorde, extraño y paralelo, 
de mi ser, de mi vida, y del momento*» 

\ • • • -
' -

Oonjundón imperfecta de las cosass 
fi ^ua, los colores y las brumaf» 
los árboles desnudos y tes plumas 

como tías viejas de las mariposas, 
y ese encaje de formas caprichosas 
que dejan, en la arena, las espumas. 

l i Mí. se i i i i i f í mm m i l 
Otoño-Invierno, 1957 

"•E'GÍSB" es el aüuitir'e 
vertido tío nocto», corto «a reuyj 
verde con los vuelos Jürgüoos h¡&* 
cit atrás, según i j ha, bautiza­

do m Keadora, JaoquelTiís 
. Gocüdakt. 

tona cosa» aisfax detaUe, al 
le general de b #o«a de 192S, pero» 
nMnndnieote, icforatado y eonvertS-
do al gasto actoaL 

En bs modelos de caito bs coSo 
res de más novedad soe m jpSmig 
bgar el negro, «apramanente pari­
siense* bego motrone^ con on tono 
especial que ha sido bautizado eon 
d nombre de "sombra de pozol*', on 
fuuguraote rojo, fáganos verdjs del 
Tlrol y on encantador azul fuerte-

Para bs modebs de noebe tégem 
baponléndose bo tonos pastel rose, 
•obn?, todo verde agua, ara! páOdo 
y, Junto a estos, abonos colores bri-

i Para~ podar informar a nuestras 
leetoras 4B otra de las facetas de la 
moda, en ia temporada que ahora se 
fcdeia, hemos visitado a don Juan 
Darán, conocido profesional ea <i 
«ampo de b peluquería artística» 
quien nos ha dicho b siguiente: 

—M nonsfene de b nueva línea es 
"Bolle amíó", bonito nombre para «fe 
bonito peinado-

•—¿Cual es su tónica? 
—Las prkidpaks características de 

b loueva línea mtthñ «n b parte 
ddfloitera y k>s todos, na poco abom­
bados y con m » nspede de bucle en 
b frente. < 

—Muy ooropHcado. 
—No b orea usted, encierra um 

gran náturaücfad y se adapta perfec-
íamonte al nuevo sombrero, «ó tonto 
encasquetado Que nos trae b moda 

este Otofionlnviernio* 
—¿Otros detalles de este peinado? 
— E l pelo corto sigue siendo A 

pibc%>aS de ellos en esta nueva K-
Oea, que pretende construir Un todo 
«rmónico con b silueta nneva for­
mada por trajes, abrigos y sombre­
ros, contando naturalmente ©on el 

Ralmain ha de^osni15^1© 
cha de oro" a este modelo. Se 
trata de un conjunto de vestido 
estrechó de Jerssy gris oscuro, 
ligeramente drapeado, que com­

bina con abrigo belge. 

Quien pretenda seguir bs Métodos 
de esta ntoda no tiene mcesidad da 
desplazarse a París, Madrid» ni si­
quiera a La Comña. Enfeoestife ciu­
dad, en AIMAOCNES "TACA8*, m-
centrará, como ha podado compro­
bar en ^ümporadas precedentes» nn 
«orttdo no feu»bdo-d© vfyelbs, lanas/ 
ntabdrs, gaibfo twes y pdois corto, 
dos, que b «rfocarán mire bs pri­
meras y más efcgnntes de sos anegas. 

Recnerde qoe nna de bs cttraete" 
ristkas de ALMACENES *TACAW 
es d adquirir nna wteisa eoleecfón 
en cortes y cobres excbsívos, qofl̂  

—Demasiados cambios* ¿no le pa­
rece? 

•—Es posible que algunas señoras 
ae fxtrañen de <&a variabilidad de 
la moda en las líneas de bs peina» 
éo& pero esta es para mí una ^mos­
tración de como resuelven b dificul­
tad ereadóra los grandes artistas pa­
ta mantener síempro rivo interés 
por este gran adorno natural que es 
el pelo peinado con gusto y moder-

—¿Conoce» ustedes ya a fondo en* 
b peinado? 

I Su flifiO vestirá I 
I msm I 

Mossuro 
c o m p w o o sur 

MiuiiuiilUliUKliiillflIiilllliiíitir 
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Surtido singular de modelos exclusivos para 
SEÑORA y CABALLERO 

E N 

—Todos estamos preparados para 
ello. Claro que nuestro trabajo nos 
cuesta. 

—¿Por «jué? 
—Tenemos que desplanarnos, aban 

donando por algunos días nuestra 
otea» para asistir a demostraciones 
y pruebas, a fin de poder luego ser-

Calzados " L A 
G a l i a n a , 3 9 

FABRICA " 
T e l é f o n o ! 1 3 0 8 
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•ir a la clientela a tono bs t&* 
tbns novedad». 

x—-¿Son necesarios estos desplaj*-
stítentos? 

\ Y o eatíendo que id, ya que es 
muy interés ante, y más «n b actúa-
Skbd que -tantas señoras nos visitan, 
procedentes del extranjero o de gran­
des capitales de b penínssula, poder 
demostrar que en E l Ferrol dd Ou-. 
dfllo se está bien enterado do como 
hay que hacer un trabajo "última mo 
da*. 

—¿Colores de actuaüdiaxí? 
•—Para este Otoño-Invierno están 

iftdSeados bs caobas -y cobrizos. 
—-¿Son sos tonos preferidos? 
—.Particularmente me gustan más 

bs cenizas y creo hacen más discre­
tos, es una opinión muy personal, 
y como too puedo compararme con 
bs grandes maestros debo seguir sos 
dbtados. 

—-Hay que mimar, al público y sen 
ter bien alto el pabellón. 

—Puedo asegurarle a este respecto 
que el nombre de nuestra ciudad se 
conoce en á terreno proíesional núes 
tro en toda España. Siempre te han 
dedicado grandes elogios e bs que 
«quí representamos b profesión^ y 
a los trabajos que salen de nuestras 
muios. 

•—¿Lo ha podido comprobár usted? 
—Concretamente ahora tengo un 

testigo de excepcional importanda, 
mf hija Marfa Luisa se encuentra en 
Madrid estudiando diversas modali­
dades de belleza femenina para apíí-
csrias eh nuestra casâ  en certas 
me habla de la impresión que se de-
ne de los trabajos do peJuquería fe-
rrolatia, y dice que es excelente, y 
conste que no Se "ootocreta « mí sólo. 

—VoilvJe^l-, aj "Selle amte),% 
¿cuánto durará? 
—Todo lo que las señoras quieran. 
1—Es verdad se traía de sigo, qoe 

cualquiera se lo quita de la cabe­
za..: — E . A. " 

mrnm 

-

Mu'ía Roza. Blanco, queriuo c&piar toda la belleza pjást'ca 
Otoño, en este paisaje aue ofrece a Duiastios Itícwres. 

(Honiejoi jatáciieaá 
de tteííeye 

El maqofllaje cambia con los üei»-
pos y aun con las estaciones. 

Actualmente hace furor «ana nueva 
!ío?a de la que destacaremos los oíos 
y la boca. 

Un iieo trazo de lápiz dibu|a ei 
ojo y lo proionga rematándolo lige­
ramente hacia la punía de Jas cejas-
Otra fineta ̂ gue el contorno d?l arco 
supercilar, por enefena del páruado» 
y va a unirse a la línea del ojo. 

Los párpados sombreados en verde. 
En cuanto a la boca el labio tofe-

rior lleno se ensancha <?n el cmtro y 
se afina hacía las puntas. £1 superior 
sigue una Maea parecida. 

IMe nuevo maquilla^ se Vmm 
"Sirnía'*, nombre muy sugestWO y 
qu>? nos hace peiasar en más de una 
modesuia sirena capaz de tetstar a se­
res íaji extraordinarios como el nd* 
«iddeJco Ultees. 

Al regresar del veraneo gusta a 
Unas conservar tí tono braii4î ado 
adquirido e fe* perdiéndolo poco a 
poco, despidiéndose con nosfaígía de 
las jornadas verai5??gas. 

Oéíais mujerá̂ s desean pasar del 
bronceado al Manco sin ese ~ color 
tetermedío di "patadta imeva" que 
no suele- agradar. 

Para eSlas este consejo. Lávese ma­
nos y cara todos los días con iecb$ 
cruda a la que se añadirá una, cucha* 
rada de rote!. 

Las manos sobre todo pueden te­
nerse irnos cuantos minutos sumergi­
das en este baño, de diez a quince 
rote tríos íKsirfos será suficiente. 

Los infectos son «abneate sorpren­
dentes. 

Algo fundamental para la belleza 
femenina es- la apBcación del colo-
s«te que nronea, fijaros bien en la 

palabra empleada, debe ser dhHIéa 
y de contraste con vuestro tono. 

En cualquier pjifumena encontra­
reis tres tipos de colorete: crema» If» 
qsido y seco. 

El más naturaL el que de%<?, de go" 
zar de vuestra preferencia debe ser 
la eterna. • 

Para un retoque, para un ftatpre* 
visto en la calle, en el paseo, en el 
ctoe, podáis llevar un compacto dd 
mismo tono y marca. 

£1 menos aconsejable es el líquido. 
Pensad que a la mujer le pued} 

gustar una cosa más o menos Uaasa-
dva, pero que el hombre prc©»e 
cierta naturalidad; realzad vuestros 
encantos personales p^0. sin esagera-
eáones. 

9 '* * 

B toldado de vuestro cabello se» 
rá ana prueba más de la preocupa­
ción que tenéis por realzar vuestra 
belleza. 

Sigáis o no la fin1»! más moderna 
y atrevida que a los peluqueros pari­
sinos o españoles se J?s ocurra in­
ventar» ampiéis o n0 tintes o produc* 
tos adecuados, no dejéis de cepita-
ros la cabeza todas las noches con 
un cepillo de cerdas que conserva­
réis siempre muy limpio. 

Este consejo tiene un valor espe* 
cinl para todas aquellas que tengan 
caspa, para éstas el cep91ado d?í car 
bello es una necesidad. 

• * * 

Arreglaros según el higar al otM 
p»jBséSs acudir. No hagáis un maqu* 
Hfeíe Idéntico pañi el baile, el paseo» 
la fiesta fndtna, o nna gran ceremo­
nia, pero sfcnipi'? procurar manten^ 
d mismo sello de personalidad, si?» 
copias ni concesiones a la axníga o a 
h sríisía de fama del momento. 

Con dio siempre saldréis ganando. 

I f i i l i l l i l l i i l l í i i i i i l l t i i l i S i l i i i i i i i i l i i i l 

PARA QUE LOS CONSEJOS 
DE BELLEZA SEAN EFICACES 

EMPLEE PRODUCTOS 
DE 

CALIDAD Y GARANTIA 
•«•••••••MMMMMt 

VISITE Y CONSULTE 

MUÉ Fémi 

C. Arenal, 8 
Teléfonos: 3243 y 2250 

http://adqnleren.no
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FERROL se desplazará a 

Para esta jornada del domingo, m 
le depara al aticioaado departamea* 
tal un bum tnoueotro de Tercera 
Divisáóo con Ja visita del conjunto 
coruñés JFafarU que vieiiie a eiafenr 
t-iraa con ei Aaenai ea el Estadio 
Manolo Rivara. 

LOJ iaüdiitstas se distinguen por el 
<Ji£(pu.radio juego que pnaotican, la 
©lávica osouê a ooruñeüa, a ba;e de 
doan-no de p-iota, dándose la casua-
Ld d de que dejún para lejos de Ria-
zor sus mvjoras exUibieioiies, lo que 
debs de poner en eŝ tado de alerta 
al segundón departanientai paar no 
dejarse sorprender y evitar que no 
iCiainiaate este rival de turnó, sino 
también cualquier otro club qus ten-
g_ 4iiie visit c nuê iro , Bstadso, be 
liev-tn puntos que despuéi tengan que 
iiaoapjrars-a fuera con las difiouUap 
des que ello siempre supone. 

El Ar-enaJ, contra todo pronóstico 
«stá haciendo, ai m-anou por ett rao-
ai-nto una buena campaña liguera y 
en su última - s lidia a Puenteareas 
estuvo a punto de salir victorioso de 
no ser por ciertas cosaa raras que allí 
oennieron, entre otras, la partialí-
st̂ ma actuación del coligiado de tur­
no que fes reculó dos goles y conce­
dió un pen ity a IOJ propietarios del 
ttíieno que sólo existió en su imagi­
nación, siignificando pana ios ar;ena-
leros una dersota por la mínima 
diferencia que les privó d© figurar 
en el primer puesto de üa elasifioâ  
clón. 

Para tóte encuentro con el Fabril, 
se v'enein preparando, los chicos de 
Fariña conoeocrudiaments al objeto 
de conquisnar una nueva victoiia que 
Ies permita no perder de vista « k» 
que van por delante en los primeros 

puestos 4a ila t-bla, y como tí equfi* 
po sigue "pitando" es casi seguro que 
no varíe su alineación, o sea que e* 
Arsenal preJentará la siguiente: Pa?-
blito; Gallego, Migud, Carlos; T<Ma, 
Seijas; Agustín, L¿do, Fondo, Ropiaa 
y Lence. 

En cuanto a la Jóneación fabrí-
Usta, la desconocemos y no nos aire» 
vemos a dar como probable la de sa 
reciente encuentro de Riazor, ya que 
en vista del tropiezo subido ccwt el 
Arenal de Santiago, es de suponer 
habrá algunos cambios. 
BN MAL MOMENTO SE DES­
PLAZA E L FERROL A LA CAPI­

TAL ASTURIANA 
E l primer «club d-partamental, ai 

que desearíamos ya que lo precisa, 
una urgentísima recuperación, al ob­
jeto de tratar de salir d l̂ púesto de 
•'faroiliilo rojo" que ocupi en sdi-
tario, no creemos sea esta salida a 
Oviedo, la que la Inicie por traitarse 
de un rivail que aparte de tener fun­
dadas esperanz-is de clasificarse para 
el posibíe ascenso, posee un magnífi­
co plantel, de jugadores que indivi­
dual y conjuntamente no pueden' 
ofreceir estado comparativo alguno, 
con los modeítos elementos verdes. 

Ello no quiere diecir que; pueda 
restárseíe aü Oub FerroJ la menor 
posibilidad de poder dar la sorpresa, 
por aquello de que no hay enemigo 
pequeño, pero lo normal será que pier­
da este encuentro, que aunque fuese 
por la mínima diferencia sería lo 
auficienta para que nuasifiro primer 
Club, continuase en ei último puesto 
del grupo dónde milita. 

La stalida p-ra la capital astusiaiM/ 
la harán ios departamentales eo Ja 
primera hora de la tarde dei sábado 

¿nuncios por palabras 
A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN má 
quinas do escribir. Viu­
da d© Romar. Calvo 
Sotelo, 17. Tel. 1203. 
Santiago. 

SE ALQUILA piso 
amueblado. Razón Telé­
fono, 2327 —Santiago. 

ALQUILANSE bajos, 
terminación H ó r r e o , 
propios Almacén, Ta­
ller, Bar, Electro-radio, 
Peluquería Sastre, Za­
patería. Precios, 200 y 
350. Razón: Carretas, 9 
primero — Santiago. 

DESEO alquilar habi­
tación matrimonio, ex­
terior, céntrica, derecho 
cocina. Razón esta Ad­
ministración, —Santiago 

A U T O M O V I L E S 

V E N D O "Chevrolet* 
cambio volante, toda 
prueba. Tel. 1543. — 
Lugo. 

C O M P R A - V E N T A 

VENTA casa dos plan­
tas, una deshabitada. 
Razón: Carretas, 16-ba-
jo.—Santiago, 
CUMfKu muebles, ro­
pas y objetos usados. 
Avisando paso a domi­
cilio. Canalejas, 142.— 
CeL 2506.—Ferroi 

VENDO solar en Ta­
lonera de 11 x 18* Ra­
zón en La Salud, 10, 
primero. — Ferrol. 

SEMILLAS selecciona­
da» para prados. Tré-
ol - Alfalfa - MiUá-Ray 
Gras. Ferretería Agrí­
cola, — Ferrol. • 

E L RASTRO. Compra 
venta de ropas, mue­
bles y objetos. Paso a 
domiclio. María, 106.— 
Ferrol. 

C A S A se vend^ o 
arrienda m Vidáa, pro­
pia para negocio. Ra­
zón: Aserradero Puenif 
Vidan. 

F I N C A S 

MEZ ROZAS. — San­
tiago. 
SE COMPRAN solares 
en Santiago. Informes: 
Apartado, 146. 

VENDO casa seminue. 
vá lo más céntrico, dos 
pisos libres. Razón es­
ta AdmtoistracióU, ~ 
Ferrol. 

P E R D I D A S 

PERDIDA bola de oro 
con un brillatntito, tra­
yecto Facultad Farma­
cia - Rúa Villar - To-
ral. Gratificaráse entre-
trega efl Farmacia Re­
quena o Senra, 16-1.°— 
Santiago. 

PERDIDA carpeta con 
dos libros. Ruágase en­
trega al mozo de equi­
paje núm. 16. Senra.— 
Santiago. 

PERDIDA perra tama­
ño pequeño^ color cas­
taño claro; atiende por 
"Flecha". Gratificaráse 
devolucicte: S a r g e nto 
Ríos, Policía Armada.--
Jantiago. 

T R A S P A S O S 

TRASPASO acredítadí-
. simos negocios Cafetería 

y restaurante con am­
plia vivienda'. Oporümi-
nidad. Informa: GO­
MEZ ROZAS. — San. 
tiage 

TRASPASO varios ne-
gocios de café-bár coa 
restaurante y vivienda, 
céntricos. Razón; GO­
MEZ ROZAS. — San-

. tiago. 

T R A S P A S O ' |)»n. 
sión con restaurante y 
taberna. Veintidós ha­
bitaciones, ' amplios ba­
jos. Informa: GOMEZ 

ROZAS .—Santiago.̂  

T R A S P A S O negocio 
con vivienda por no 
poder atenderlo, sitio 
céntrico. Razón: Con­
ga, 7-bajo.™ Santiago, 

V A R I O S 

PROFESOR MERCAN­
TIL aceptaría CONTA-

VRNno FnsaocbA niso i BILIDADES por horai 
YENDO ünsaocüe piso lü£o s Castrón D 
primero nuevo Ubre, con ^ 0 
terraza. Informes: Ave- c mió oí. 
nida áü Generalísimo, aaouas0; 
loúm. 81-3.° —Ferrol 

VENTA amplia casa 
piso libre, todo confort, 
bien situada, f Informes: 
Café Cantábrico. -San­
tiago. 

VENDO casa amplia 
esquina tres calles, lo 
cales -comerciales. Bue­
na renta. Informa: CO­

SE ADMITEN chicat 
para dormir o par: 
pensión completa, coi. 
o sin derecho a cocinp 
Sitio céntrico. Razór 
esta Adiministración. — 
Santiago, 

ACADENÜA Conducto 
res de Automóviles Fei 
oando Rey* Enseñanzí. 

garantizada Rápida ob 
tención de carnets. San 
Andrés, ,164.1.» — Lr 
Coruña. 

H O R N O S ELECTR1 
COS para Confiterías.-
Hornos giratorio» pars 
panaderías. - Cafeteraí 
NUMBAR, - Máquinas 
lava vasos, • Cortadoras 
de. fiambre - Balanza? 
y básculas - Medidores 
de aceite • Molinos pa­
ra café • Picadoraa de 
carne - Frigoríficas y 
neveras • Arcas de cau­
dales — Representante. 
Jesús MUlarengo. felé-
fono, 3267.—Firrot 

INGRESO; Peritos In­
dustriales y N á u t i c a 
Asignaturas - Matemá­
ticas - Bachillerato -San 
Francisco, 13-3.' — Fe­
rrol, 

PROFESORA titulada, 
se ofrece para ciases a 
domicilio, Razón; Ma­
ría 127-2." Telf. 2128. 
Ferrol, 

CLASES DE CULTÜ 
RA GENERAL, Meca 
nografía y Taquigrafía^ 
por horas. G e n e r a 
Franco, 47-2.°— Ferrol. 

DONCELLA de prime­
ra, necesítase en Vigo 
para familia tres'' ¡perso­
nas. Muy buen sueldo, 
teléfono 2042. ^- San­
tiago. 

"PASAPORTES", Pases 
de Frontera, Documen­
taciones urgentes para 
viajar por todas las 
Américas." Información 
gratuita. —" Gestoría 
Gallego, calle Raí&a, 28 
Santiago, 

APRENDA Corte Con­
fección, Academia Vi-
liarramos, Especialidad 
Vestidos, Abrigos, Al­
ta Costura. Raj-y, 17. 
Teléfono, 1390. — San. 
tiago. 

B A L A N Z A S AUTO-
MATICAS. Casa Sig-

ma. Facilidades pago, 
Sagasta, 14.—-Ferrólo 

SEMILLAS selecciona­
das para prados. Tré­
bol, Alfalsa, Milla, Ray-
Gras. Ferretería Agríco-
cola. Plaza de España. 
Ferrol. 

PRECISO chico. Los 
Clementes, Hospital. 32 
Ferrol. 

I N G R E S O aprendi-
es Empresa B a z á n, 

curso preparatorio pa­
ra ingreso de apren­
dices de Taller en la 
Empresa Nacional Ba-
zán, a cargo de profe­
sor titulado. Ntimero. li­
mitado de alumnos. In­
formes: General Fran­
co. 120-3.°—FerroL 

y como desconocemejs su alineación 
dada cü adelianto coa que esoribimic» 
esta infcrmacíótti, seguiremos ooa 
nuastra norma de dar los nosnbret 
de los jugadores coa Sos que com» 
pondríamos nuestro paFtioiuar Qqm-
po, que serían: 

Zamorita; José Caitos, Sánchez 
Anca; Ruiz, Pemiche; CbMóa, Sucojj 
Malpioa, BoHlá y Arias. 

J A V I E R 

PRADO, cosmíldo en 
defensa lateral del ¿ROSA 
"Me resigno a jugar de lo que me ordenao" 

Prado, aquai Jugador pundCM 
noroso y entusiasta a ouleii tao 
t o s éxitos, en parte, detoe tai 
Club Arenal, en cuyas íüaj tí»-
gó a ser punto menos que im** 
prescindible, lleva ahora la se* 
«unda temporada en la» íllaa 
del dub Arosa. Poco faltó para 
que esta vez estuviese fichado 

M í 

venció 

en el Club Santiago a lo Que 
sé anticipó el equipo de Villa* 
garcía por cuestión de horas. 

Siempre fué prado un magnfc 
íleo medio volante y acaso tam­
bién han sido muy aproyecíja-
bles sus servicios como interior. 
Ignorábamos en él lás virtudes 
de deíansa lateral que es ahora 
® l"destino" que se le asignó en 
la formación arosana. E l domin­
go último pasó por Santa Isabel 

es tan to o 
REDONDELA, 15. — (De nuestro 

corresponsal deportivo "yayo"),—Con 
magnífica entrada se celebró este en» 
cutntro que era enerado con gran 
interés, por ver como ei-onoe looai 
se b t̂ía con eí que cajeemos más po­
tente Pontevédiia y ail mismo tiempo 
comprobar el resultado que darían ios 
nuevos elementos con que contamos» 
ya que a las bajas conocidas sé unía 
a última hora la de Gonraío ír:«vpa<= 
sado a da Ponferradina, 

La afición; salió sait&fecha, se ganó 
por rapidez y se dejó ver que un 
poco más compenetrados nos van a 
dar buenas jornadas de fútbol. 

Tres goles se marcaron, obra d« 
Niní, Cunino y Jjais, dsbieroa ser 
algunos más, dado el intenso dominio 
ejercido, como lo prueban los 16 cor 
toes sacados por 1 en contra. 

El partido se caracterizó por d aff» 
dor puesto ea la lucha, como corre»: 
.pende a los encuentros que se diri­
men por K. Ó., aiKtoir que no so de* 
be confundir con la violencia» ya que 
el partido fué jugado con nobleza, 
empañado soiament© al pitar el árbi» 
tro el final del partido, con hn itpug* 
nante agresión de que fué objeto núes 
íro nobie ariete Nmí, por Chano, de­
fensa rivaj. 

Pirelo, su entrenador, que en sus 
buenos tiempos-de jugador fué todo 
un ejemplo de límipieza y caballecosí. 
dad,, hará dssaaprecer esos mak» mo-
dos, máxima en un ju«ador amateur, 
jown y que apunta oíase. 

E l arbitraje a cargo del Sr. Mera 
de Villa@arcía.,mievo en nuestro cam 
po, fué magnífioo, ságuíó el Juefo de 

ceíca, aplicó bkn la ley de la vento-
ja, augurairaos que dadla su iuvcntiuá 
podrá llegar lejos. Le auxiliaron bien 
desde la banda ios Sret, Ramos y 
WaS, de Vigo. 

Sa venden las casas, Corre­
dera del Hórreo, cón huerta. 
San Cayetano, 21, con iJuer* 
ta. San Cayetano, 47 y 47-A, 
juntas, con huerta y patio. 
Campo del Gayo, 10, con patio 
y huerta, y Plaza del Mata­
dero. 7, oon pequeño patio. 
Razón en Altamira, 1-2.». 
Santiago, Sin intermediarios. 

Nanuco y Tacho 
de la Torre, 

cedidos 
al Cinb Ferrol 

* Ante k difíct situación dei Club 
Ferrol eb la clasificación de la Ug*, 
y « instancias da la directiva dd 
equipo departamental di Cefca ao-
cedló a la cesión do sos jugadores 
Nanuco y Tucho de la Tone. Estos 
jugadores podrá recuperarlos él dub 
vigués en caso de qm lo fuezm so-
Cosarios. 

Suscríbase a 

El 

Gripe 
enlasfHisdel 

Sevilla 
Las noticias q u o llegan do 

SevÜla dan cuenta de que en las 
illas del equipo sevillista ha he­
cho au aparición la gripe "asi.á* 
tica"0 E s t á n eníermoa Bustos, 
Ruiz, Sosa, pepín y él propio en­
trenador Satur GrecOi. A esto 
hay que añadir la circunstancia 
de encontrarse lesionados Cam-
panal, Enrique Arza y Pepillo. 

Hay que coníia.r en que ía fie­
bre gripal se les pase en seguida 
y i » ra el encuentro de la Copa 
de Europa ^contea el Aarbua de 
Dinamarca estarán todos elloa 
en condiciones de jugar. 

M Sévllla ha ofrecido al Aar-
hus las fechas del 1 de noviem' 
bre en la capital andaluza y 21 
del mismo mea, en Dinamarca. '<• 

llu n m 0 mmm 
Y fué estimada como Justa 

MADRID, 16. — En k jornaaa 
undécima de Liga del año 193 L dos 
Rafatí Loredo Aparicios vecino de 
Giĵ Tn, pronosUcó eá aclámente los 

u m une i mm ÚB Durán González 
P A T B t f X A O O 

Lo m u mmo, íáwl y etegante 
No Uene rival. JB ftxíte ti» fus sitan-
a&s acredita sa ^upui^ttadL 

Plaza de las Angustias • 
ffj irol 

J. Pardo Bedía 
MjtUJlCO OQULJLb i A 

Oonauita d o i O t l y d e i f t t 
Ootores. 89. hrimero 
. S E R A Q JU. $ • 

14 resultados en la quiniela núia&-
rfl» 401214, que fué premiada con 
32-069,65 pesetas, Al no presentar 
su resguardo ante la Delegación de 
Gljón, ésta no quiso pagar a don 
Rafael el importe de la quiniela y 
oi señor Loredo reclamó ante el Par 
tromato de Apuesta^ Mutuas Depor­
tivas Benéfica* En eí buzón corrw 
pondiente apareció depositado el bo­
leta con los .14 resultados exacto» 
pero d Patronato, no se creyó obli­
gado a pagar basándose en el . Re­
glamento que rige sus actividades. 
Bl quinielista de Gijón planteó ju-
(fícialraente su demanda, favorable-

" mente y resuelta por el Juzgado de 
Primera Instancia, número 15 de 
Madrid y, en apelación, por la Au­
diencia. E l Patronato no se conformó 
can aquellas resoluciones, y presen-
sen tó recurso de casación, por «in­
fracción de Ley, ante la Ssía Prime­
ra del Supremo. E l más alto Tribu­
nal desestima ahora todos los moti­
vos aducidos por la representación 
del Patronato de Apuestas y confir­
ma las sentencias anteriores © impo­
ne a aquella entidad las cosía» del 
recurso.—Alál» 

de lateral izquierdo, con la <Sir 
íícil misión de sigilar a un es-
tramo rapidísimo y en plena íor* 
ma —Tonete— del que dió cuen* 
ta las yeces que pudo y la cosa 
no era nada sencilla. 

Nos agmdó el papel deaarn> 
Hado por Prado en esa moda-* 
lldad y podemos decir que ha 
sido uno de los jugadores máa 
eficaces da su equipo. Momen­
tos antes de salir al terreno cte 
juego, al saludarle en loa ve»* 
tuarios —a él y también a Bu*i 
ta, un guardameta de gran da» 
sa que no sabemos cómo está ó$ 
suplente, y al formidable inte-
«ior Lópei Calivo—• nos decía 

prado que las circunstancias ha­
bían detemiinado su cambio dé 
puesto. "Me resigno a jug¡ar d« 
lo que me ordenan", añadió, 

como dando a entender que no 
está a gusto en ese puesto de 
lateral. 

Por nuestra cuenta, conocien­
do las características del juego 
del muchacho de Mellid, opina­
mos que se comete un gran 
error, deaperdiciando en u n a es-
.quina do la defensa el positl-i 
vo rendimiento QU© Prado pro­
porcionaría al Arosa como me* 
dio volante y, ya en caso de 
íuorza mayor, como delantero. 

La afición santiaguesa babrl 
tenido ocasión de valorar los 
indiscutibles méritos de este mag 
nifico jugador, ofreció, ade. 
más, un admirable ejemplo de 
deportividad Nos agrada sobre­
manera hacer resaltar esto ú h 
timo entra sus buenas virtudeai 
, ÁLdí'S , 

íoaiita i lis' 
iseiftwfeliii 

VITORIA, 16.—Ha firmado com-
premíso por cinco años como juga-
-dor profesional del Atléíico de B& 
bao. él guardameta del Alavés^ Je­
sús Antonio López, que venía de­
fendiendo los colores del club local 
como aficionado y qüe ha actuado 
los últimos partidos de Liga con ei 
Deportivo. E l Alavés ha facilitado el 
traspaso, confiando en la cesión de 
algunos jugadores bilbaínos para re­
forzar su equipo. Tenía interés en 
que volviera ai equipo el jugador 
Eehániz, que pasó dei Alavés al At-
lótico, pera la negativa ha sido.ro­
tunda y a cambio parece que yan 
a facilitar el traspaso de un medio, 
volante y de un defeosa iateraL— 
Alfil. 

S 

L A N O C H E 

En dos semanas no se 
podrá jugar en los 

os de Mest 
yVallejo 

cam 

La trágica inundación que acaba 
de sufrir la dudad de Valencia afec­
tó también a ios campos de fútbol 
de MeítaUa y Vallajo. Según noticias 
de la capital levantma, las pérdidas 
ocasionadlas en sus iDístalaciones han 
sido cuantiosas. 

Etl campo de Mestalla aparecía 
ayer con una capa de barro de máa 
de XM metro de altura. En vista de 

ello, la Directiva del Valencia se ha. 
dirigido a ia Federación B pañola da 
Fútbol para darie cuenta de la sitúa, 
cióa y pedir ei aplazamiento del par­
tido de liga contra el Gijón señaí-
lado para el domingo próximo. 

Hay la impresión de que no &s 
podrá jugar en Mestalí» en dos se-, 
manís. Lo mismo sucede con ei caolf. 
po de Vailejot" 

aceoti i 
ec i m m 
a ra 

Se jugará en Meres el próxima día 31 
MADRID, 15 ~- E l diario "Mar­

ca publica boy la- siguiente in-
íormación; 
Como ya informábamos el otro 

día, el club Antwsrp, de Ambe* 
res, que ba de jugar los octavos 
de f inal de la TU Copa de Euro­
pa con el Real Madrid, se había 
dirigido a éste por telegrama, 
dando su conformidad a la f> 

• dja del segundo partido —28 de 
noviembre en Cbamartln—; pe­
ro proponiendo la dal 1 de nos 
viembre -̂ -en lugar del 31 de oc­
tubre, fijada "en principio— para 
el primer encuentro a cetebrar 
en Bélgica. Ya analizábamos eJ> 
toncea lo poco propicio que se 
mostraba ei calendado liguero 

para qua la feciia propuesta por 
los belgas Pudiera ser aceptada 
por el Madrid* jy oonfiimando 
aquellas impresiones, el c l u b 
tnadridlsta, tras l a s consultas 
naturales con los técnicos, seu 
chazó aquélla. 

En la , noche del domingo m 
recibió y a nuevo telegrama ea 

el Madrid en el cual el campeón 
b?lga, con loable comprensión 
aceptaba en firmé la fecha del 
31 de octubre y fijaba el terre­
no de Antwerp-Stadion (Druim) 
y la hora en que se ha de cele­
brar el encuentro; las IS'SO de 
dícíio día. Al paracer, los belgas 
tenían el propósito de qué el 
partido, fuera nocturno (lo- que 
hubiera obligado a jugarse en 
Bruselas en el mismo terreno en 
el que el Atlético de BUbao elU 
minó al Honved, donde se dis­
tone de instalaciones de lúa ar­
tificial), ya que temían que al 
celebrarse en jueves, día labo­
rable no podría llenarse ei canM 
po a las horas de trabajo. Al fi­
jarse el 31 de octubre, el erx 
cuentro se celebrará en Ambes 
res, en el Estarlo del Antwerp. 

Conocidas las fechas de la «ll-
mUiatoira, ei Real Madrid S9 

ha dirigido a la Unión Europea 
" ccmunicándoeelas y, a la vea 
sean' nombrados ios equipos ar­
bitrales franceses- que han é» 
juzgar los dos encuentro^ 

u m i w n 

de Europa 

eliminatoria 
decidí i o por sorteo 

FRANCFORT. 16. — Se ha juga­
do el partido de desempate entre eJ 
S. C. Wismut de Karlmarx Stadt y 
ei Gwardia, de Varsovia, correspon­
diente a los cuartos de final de k 
Copa de Europa. 

Los dos equipos empataron a un 
tanto en ei tiempo reglamentario. 

Se jugó la prolongación y a los 10 
minute» de tiempo extra se suspen­
dió d encuentro por falta de luz-

Se decidió entonce» la eliminato­
ria por sorteo, que no ea cosa 

nueva. 
El sorteo lo ganó ai S- C Wá» 

mut, por lo que se dasifica para 
jugar los octavos de final. Le co-
rresponderá jugar contra el Ajax, de 
Ainsterdam—-Alfil. 

APROVECHE i A GRAN fíüJNCíWA DEL PILAR en 

LA PILARICA 
g U i REINA D E L VESTIR) 

Realiza ta mayor iiquidacióa da estos tiempos 
5.000 trajes caballera da £00 pesetas a 275 pesetas 
2.000 americanas • Sport, ia 303 pesetas a 150 pesetas 
2.000 pantalones caballero, de 200 pesetas a 100 pesetas 
6.000 chaquetas lana señora, da ISO pesetas a 75 pe¿títa# 
2.000 rebecas algodón, do 50 pesetas a 20 pesetas 

530 chaquetas faena hombres, da 90 a 60 peseta* 
5.000 camisas Sport caballero,, de 95 a 65 pesetas ' 

y LOOO blusas blancas señora, de 75 a 29 
Aprovechen esta oportunidad única 

ÍÜ iiitó PÍ doi 
i í i lü mm 

! BARCELONA. 16. — La Federa­
ción EspáñoáíP de Natación, comu-
tóoi, que'eo la ptecina d;l C. N. Me-
tropole, las nadadoras canaiiai se­
ñoritas Pepita Domínguez y Ana 
María Psñatte, han balido lo nacords 
de España absoluto y juvehil respec­
tivamente, de cien menos -madpcñít, 
al obtener la p.imera un tiempo de 
un. minuto, veintitrés segundos, tres 
décimas, y la segunda, - un minulo, 
veinticuatro segundos, nueve décimas. 

En la misma reunión el nadador 
inf níil Joié María COSSK> batió d 
record nacional de &u categoría, al 
Obtener el extraórdiitório tiempo de 
cinco minutos, siete segundos, cuatro 
décima», mientras Mauricio O'Sana-
lian, mejoraba el de los cien metros 
libres inifantite.'», con el tiempo de un 
ñiinuto, cu- tro segundos, dos dócí-
mas. — Alfil. 

SANATORIO 
U E L 

PROF. DR. JORGE 
ECHEVERRI 
dRUCHA GENERAL 

Espedaíidad: Huesos - Múscu­
los t Aitlcuiacionef • Vaaos f 

Nervios. 
Seora, 7 - Teléfono J241 
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t L L O H t i h O U A L L E G U 

u ksíMM de Sania tesa da Jssús 
l TA CORUÑA. 15. — (Da líiiestra • del invasor francés duranla Ta OMA-LA CORUÑA, 15. — (Do miestra 
\S>2k¡gz&óa). — Con graa brill-níez 
! cékbró en esta oapitail la festividad 
;die Santa Teresa de Jesús. La Seccián 
• J'eHieioin.a organizó una mm. en la 
¡Reail e InJgne Coiegl-ta de Santa Ma-
iría del Campo a la que afiistieton el 
subjefe proviaciail dé» Movanknto, 
don José Luis Amor, y ia Delegada 
PrOTincial,, i«ñoriiia María d^i Car-
une» ' Navarrot «BÍ como numerosos 
laifiMados. 

Ln el atrio dei templo ©i subjefe 
provinoia¿ impuso la inbignia de pia-
«a de la Dsks-ción Nacjoml a la se-
ñorta M-nue*a Casai*, de pinisjerre 
pcar su meesante iabór divuigadoua 
go aquella comarca. Acto seguido se 
proc~d»ó al pâ e de flechas a la Sec 
cidn femenina y correspondiente jura 
de tideldad. Bn este -oto pronunció 
«na alooucidn patriótica, la ísenoma 
Mana del Ca.njco JSÍavaixo, para re­
editar ios postulados de la o.g-aiuza-
ción. 

INTENDENCIA TAMBIEN FESTE­
JO SU PATRONA 

También la Agrupación da Inten­
dencia oeiebró diversou actos a los 
que asistieron las prinoipiJei autori-
((Lid~o mi'itaires. La Misa solemne se 
eeieorO en ia ¿glcsva de San Jo. ge. 

t>elame del templo losmo una com 
pania del Cuerpo, con cucuaura de 
gaüvudüíes y ixnüa oe cometas, al 
mando del cap-tan ^enor Lage Piñea-
iot, que lué revistada por el C pitan 
G âicrad. A coaunuacion se celiíoró 
ta iiv^a o&ciaua pcw e» capeáián de tis-
cno Cuerpo, don Manuel Fernández 
Lago, estuncio preoente» todas las» au-
tOî dades militairea y civ^es y demás 

. represcni .orones. Tcmunaüa la Misa 
ia^ tuerzas dcwñiairon ante las auto-
ridadvis, s¿enao t-W> oos.quiadüis con 
una copa oe vino español. 

Más tarde se sirvió a la tropa una 
coñuda extimoirdinaiia. 

EN MEMORIA DE JACINTO BE-
NA VENTE 

£1 Conservatorio de Declamación 
y Música de La Corufta celebrará 
en lecha próxima un lestival en ho­
menaje a la memoria del insigne es­
critor y académico don Jacinto Be-
nóvente. La recaudación que se ob­
tenga será destinada a engrosar Ia 
suscripción para el monumento que 
se erigirá en la plaza que lleva el 
nombre del eximio dramaturgo en 
la capital de España» 

EL SABADO LLEGARA EL CRU­
CERO "CORUNNA" 

Eli próximo sábado llegará a La 
Coruña el buque de la Armada in­
glesa "Corunsia" única unidad de 
guerra del mundo que ostenta el 
nombre de nuestra capital. Se han 
oPreparado diversos agasajos en ho-. 
ñor de los marinos y éstos a su \ez 
rendirán tributo a la memoria del 
general Sir Jhon Moore que pereció 
en k batalla de Elviña en defensa 

del invasor francés Airante la gue­
rra de ia Independencia. También 
los marinos visitarán el famoso Cas­
tro donde §e desarrolló la sangriéata 
epopeya, 

V I JORNADAS DE MEDICOS 
ANALISTAS 

Eí próximo día 17 comenzarán en 
Santiago de Compostela la V I Jorna-
dál Nacionales de Médicos Analistas 
que" tendrán por escenarlo de sus 
deliberaciones La Coruña, Santiago 
y Vigo y a la que asistirán desta­
cados analistas de la nación. El pre­
sidente de la Asamblea Regional doc­
tor Dlmas Romero ultima los pre­
parativos en nuestra ciudad que ofre­
cerá una serie de actos en honor de 
los distinguido» asambleístas. 

JORNADA EN LA BANCA 
PRIVADA 

Por ej Ministerio de Trabajo se 
ha dispuesto el restablecimiento de 
la jomada normal en la Banca Pri­
vada, a partir del pasado día 14. 

VOLVERA PROXIMAMENTE EL 

REMOLCADOR "SWTZER" 

EB remolcador daínés "S^itaer", 
que hace aproximadamente un año 
llegó al puerto coruñés para utili­
zarlo como base y que marchó in­
mediatamente para cumplir servicios 
extraordinarios en otros lugares, 
volverá próximamente a La Coruña. 

Días después de que d "Switzer" 
llegó aquí, salió para Suez, pues 
se le habff». encomendado la misión 
de dedicarse, con otros Buques, a 
la limpieza ¿el canal. Terminado es­
te trabajo realizó otros importantes 
servicios de salvamento y actualmen 
te trata de rescatar el buque "Hil-
debraud", huadido en el estuario del 
Tajo. Tan pronto temice este nue­
vo cometido, el remoicaüoí vendrá 
a La Coruña, en donde permanece­
rá la base. 

NUEVO SECRETARIO DE LA 
CAMARA DE COMERCIO 

Ha sido designado secretario de la 
Cámara de Comercio, industria y 
Navegación de La Coruña, don An­
tonio Taboada Arceo, que hasta d 
momento desempeñaba el cargo de 
secretario adjunto de la misma. El 
nombramiento del señor Taboada Ar 
oeo para tan importante cometido, 
lo fué por el voto, unánime del Ple­
no de la Cámara y con la aproba­
ción del Ministerio de Comercio. 

Ed señor Taboada Arceo llega a 
este cargo en plena juventud y jo 
su desempeño habrá de poner las 
indudables cualidadts que posee co­
mo oonooedof de los problemas eco­
nómicos y comerciales en general y 
especialmente de La Coruña. 

PONT£VéDRA 
El Gobernador Civil felicita 

a ta 
» PONTEVEDRA. (De nuestro co­
rresponsal, SPRINTER). 

El Gobernador civil de la provin­
cia, Sr. Fernández Martínez, en aten­
to comunicado dirigido al Comisa­
rio-jefe de la plantilla del Cuerpo 
General de Policía de esta capital, 
há puesto de manifiesto su calurosa 
felicitación al mencionado jefe y per­
sonal a sus órdenes, por ei celo y 
competencia demostrados en ei im­
portante seiivicio llevado a cabo en 
la madrugada del domingo, de lo 
que asimismo ha dado cuenta a la 
Superioridad en- otro expresiyo co­
municado» 

EXPOSICION DE TRABAJOS ES­
COLARES 

En una de las salas de la planta 
baja del nuevo edificio del Gobier­
no chai', será inaugurada mañana, 
ana interesante exposición de traba­
jos escolares en relación con la Cam­
paña de la Prudencia. Figurarán 
también en la mencionada exposi­
ción, una serie de fotografías, grá-; 
fleos y datos estadísticos, reflejo de 
la labor realizada por el Patronato 
de la referida Campaña. 

L exposición podrá ser visitada 
diariamente de ¡10 a 13,30 y de las 
16 a las 20 lloras. 

NOMBRAMIENTOS DEL MAGIS­
TERIO 

En la reunión de la Comisión Per­
manente de Educación Nacioal, fue­
ron concedidas licencias diversas y so 
lealizaron los nombramientos siguien­
tes: 

Don Raimundo Cal Fernández, do 
Brieva de Gameros-Logroño, propie­
tario provisional por consortes, para 
te escuela de Areas-Puenteareas; don 
Domingo Fernández Bemárdesa, de 
Puütedeva-Orense, en las mismas 
condiciones que el anterior, para la 
de Cercios-Galego, en Lalfn; don 
Eduardo Batán Lemos, interino, pa-

la de Petán-La Cañiza; don Fe* 
»Pe Izarra Ijaiba, para la de Villa-
«wouso; doña Rita do los Dolores 
Rodríguez López, interina, para la 
«6 Cedeira-Las Nieves; doña María 
Soledad Barreiro Ferro, interina, pa-
R» la de Abalo-Catodra; doña M¿- , 
tlde Süva Ruibal, interina, para la- i f 
<¡e Vilarcháa do Moní^Tomiño, ^ 
foña María Cruz Cárregal YúñezV 
interina, para la de Carboeiro-Si-

CONSTITUCION DE UNA HER­
MANDAD 

A l objeto de constituir la Her­
mandad de miembros de la División 
Azul, en esta capital, ha sido con­
vocada una reunión, que tendrá lu­
gar el jueves, a las áete de ia tarde, 
en eí Hogar de Falange. 

FESTIVAL PRO-CARILLON 

Organizado por la Sociedad Cul­
tural Deportiva de Salcedo, el pró­
ximo día 19 se celebrará en SJS sa­
lones una gran fiesta pronaarillón* 
del templo de la Peregrina, por ini­
ciativa de la primera autoridad civil 
de la provincia. En esta fiesta, que 
promete verse muy animada, prestan 
su desinteresada colaboración las or­
questas Poceiro, Florida y Montes, 
de esta capital. 

DE HACIENDA 

La Delegación de Hacienda, anun­
cia un plazo improrrogable de quin­
ce días, para los Ayuntamientos de 
la provincia, exceptuados los de La 
Estrada, Mos y Villagarcía, a efec­
tos del pago de los recargos de in­
dustrial, minas, utilidades y alumbra­
do, así como de arbitrios sobre Con­
sumos de Lujo, rústica y urbana, 
por el segundo trimestre del actual 
ejercicio. 

CUPO DE CEMENTO PARA LOS 
AYUNTAMIENTOS 

Según nota facilitada por el Go­
bierno Civil, fueron recibidos en 
principio, 180.000 kgs. de cemento, 
dd cupo de los 300.000 anunciados, 
con destino a obras en los munici­
pios.. Este cupo recibido, ha sido re­
suelto en favor de los Ayuntamien­
tos de: Redondela, Cruces, El Ro­
sal, Arbo, Sángenjo, Poyo, Mete, Ri-
baduntía, Puentecaldelas y señores 
curas párrocos de Beluso y Benril. 

Se concede un plazo dé quince 
días, para retirar de las oficinas de 
la Obra Social del MovimientOi los 
vales correspondiente» 

Suscríbase a 
E L CORREO GALLEGO 

£1 premio «JOMO» de la lotería 
VIGO, 16. — (De nuesrura Dele-

gación). — En el sorteo de la Lote­
ría NacionaH celebrada ayer en Ma­
drid, resultó agraciado con ei premio 
"gordo" el núm-ro 34.457 una serie 
dei cual fué vendida en esta ciudad 
en fe expendeduría número 6f de la. 
c-ilo de Jo é Antonio. Igualmente 
fueron vendidas aproximaciones y 
centenas de ese número y es por ello 
qus a Vigo ie han oonresporacfcdo cer­
ca de 800.000 pesetas. 

Aunque de momtnto fie desconocê  
quien o quienes son los felices potiee-1 
dores de paaticip^ciones del número 
premiado se sabe que fué vendido en 
los tres primeros días de la paaada 
eem na, en décimos sue'tos Ja ma­
yor parte. 

SE CELEBRARON DIVERSOS AC­
TOS EN HONOR DE SANTA TE­

RESA DE JESUS 

Por la Sección FesnetMu de FaSeo. 
ge Española TradácionaLsfta y de Jas 
JONS, y por el Cuerpo de Intenden­
cia, se han celebrado ayer divütbos 
actoü en honor a S ata Teresa de Je-
sus/ celestial piotectora de los ms&> 
me». 

La Sección Femenina de Falange 
tuvo una masa oliciada en la Capi­
lla de Hermanitas de Aa^i nos Des­
amparados, concumendo gran núme­
ro de afilados y por la tairde, en ei 
panpinfo del In4itoto de E. M . "Sao 
ta líen;" llevó a cabo e* acto de in­
greso de. nuevas afiliadas, seguido de 

faeno ae Vigo 
VIGO, 16. (Do nuestra Delega­

ción). 
Para el próximo viernes, día 18, 

está anunciada la escala del tras» 
atlántico de bandera francesa "Braz-
za", procedente de puertos de aque­
lla nacionalidad con destino al Afri­
ca francesa, en escala turística» 

TRASATLANTICOS DE ESCALA 
PROXIMA 

Desde el próximo viernes, día 18 y 
bema. al final de mes, harán escala 
en el puerto viguéi los siguientes 
trasatlánticos: 

Día 23, e&pañoH "Cabo de Hornos", 
de puertos italianos e Sudamérica. 

Día 24, el también e-p-ñoi "Mont-
serrait", de, Bilbao a Cuba y Vcoezue-
Ja; francés "Chatiles Teíiiei", do 
Fr ancia a Sudamérica; "Alcántarao", 
de b ndera inglesa de aquella nación 
a Sudamérica y francés "AntSLks", 
de Francia e Ing-atma a puertos 
oenüoamericanos. 

Día 27, argentino "Juan de Garay", 
de ItJia para América del Sur. 

Día 28, español "Montserrat", en 
una tercera escala en este puerto, pro 
oedente de Itasia a Vnezuia y Cuba. 

Día 29, francés "Louis Lumiére", 
de Sudamérica a Francia. 

Y día 31, argentino "Yapeyú", del 
norte de Europa a la América den 
Sur. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
BUQUES QUE SE ESPERAN 

De Villagarcía y Ferrol, respecti­
vamente, se esperan ei "Monte Ban­
deras" y "Monte Bustelo"» ambos 
COQ carga general; "Cab© Roche", 
de Huelva; "Río Urumea", de Villa-
garcía; "San Julián", de Marín y 
"Montañés", de Cádiz, con sal. 

LONJA DEL BERBES 
RELACION DEL PESCADO SU­

BASTADO AYER 

En la Lonja del Puerto Pesquero 
del Berbés, se subastaron ayer mar­
tes las siguientes cantidades de pes­
cado, cotizadas a los precios que se 
in dican: 

Vendido por cajas: 126 de fane­
cas, de 145 a 430; 430 de jurel, de 
80 a 170; 32 de merluza, de 1.670 
a 1.750; 92 de pescadilla, de 560 a 
1180; 203 de pescadilla fina, de 480 
a 900; 115 de" breca, de 25 a 280. 

Vendido por kilos: 143.200 de par 
rrócha, de 0,90 a 3,75; 12.815 de 
bonito, de 19.14 a 19,21; 4,100 de 
jurel, a 3,90; 27.814 de castañeta, 
de 7,30 a 8,50. Además fueron sw-
bastados también varios lotes de dis­
tintas especies por un importe total 
de 2.895 pesetas. 

animado -festivail de arte a cargo do 
difejentss secciones de juventudes, ba 
jo la presidencia de jepaajuLB y man­
dos. 

—El Cueipo de Intendencia, cele, 
bró a las doce una misa en la iglesia 
de PP. Carmelitas, bajo la presiden­
cia del Generad Gobernador Mait-ir 
de la Pl^za y Jefe de la Agmpadóo 
de Costa y Rías, Bajas, Si. Fernán-
dea: Palacio» y de otros altos jefes, 
oficiales y suboficiales del Cuerpo y 
ot-jre diveisas nepnesentacaonss <k4 
Ejército. 

Detpuéa del solemne ejercicio so 
rezó un responso en sufragio de los 
fallecidos psrteneckníes ai Cuerpo en 
fiesta, 

EL ESCULTOR FAILDE EN NUES­
TRA CIUDAD 

Desde ayer se encuentra en Vigo 
01 gran escultor orensano Failde Ga­
go, que ha venido por motivos de 6« 
« te y a preparar una próxima exposi­
ción. 

El escultor Fafflde, que cuenta con 
sumerofiisimos amigos y admiradores 
eo Vigo, regresará maañna a Oreme. 

DE INTERES PARA LOS MAES­
TROS Y MAESTRAS 

Se recuerda a todas las maestras 
y maestros del término municipal de 
Vigo, qu© a I » cuatro y media do la 
tarde de mañana, jueves, be celebrará 
una reunión en él Grupo Escobar dd 
Arenal,, sato en la calle de García 
Barbón, presidida pdr el Sr. Inspec­
tor Jefe Provincial de Ja Zona, .p.*ra 
tratar apuntos relacionados con la e2> 
oeñanza, a cuyo acto debe de concu­
rrir todo el Magisterio. 

MOVIMIENTO EN EL AERO­
PUERTO 

A iaa horas previstas do aíerrfea-
je, hizo escala ayer en el aeropuerto 
vigués un avión de "Iberia". Proce­
día de Madrid con 15 pasajeros re­
gresando a Barajos oon 26. 

Este avión transportó también coi 
sus dos viajes, carga y correo. 

DOBLE COLISION DE 
VEHICULOS 

Poco después de la una y media 
de la tarde de ayer cuando un au­
tomóvil estaba parado para que un 
tramvía pudiera efectuar su maniobra 
fué alcanzado por otro tranvía —el 
eúmero 50, del disco 9—. Por efec­
tos de esa colisión dicho automóvil 
fué lanzado contra el ómnibus del 
Colegio de k» PP. Jesuítas que cir-
ounstancialmente circulaba por don­
de se produjo él encontronazo doble, 
qué ocurrió en la calle de Sanjurjo 
Badfa. 
, El automóvil dos veces "zarandea­
do" presenta considerables desper­
fectos no registrándose, por fortuna, 
niguna víctima. 

La Estrada 
LA ESTRADA, 14. - - En los salo-

mes del Casino y siguiendo e! ciclo de 
conferencias organizado por esta en­
tidad cultural y recreativa, pronun­
ció, ante un selecto y numerosísimo 
Auditorio, su anunciada disertación 
•obre el interesante tema de actuali­
dad "Satélites astifioiaües y viajes in-
teiplaroetarios'*, el ilustre profesor do 
Astronomía, don "Ramón María Aller 
latea. 

Se inició este acto con unas pala­
bras del profesor de la Facultad de 
Datecho de la Univarsidad de San­
tiago, don Jccé Lois Estévez, quien 
hizo entrega a don Ramón de un per­
gamino conmemorativo de esta confe­
rencia en los salones deü Casino. 

Seguidameíiíe el presidente de esta 
entidad, doctor Rcáón, agradeció Ja 
gentileza del conferenciante por ha­
ber aooedido, a sus megos, a inter­
venir . en este ciclo de divulg'ición 
«¿tura!. 

Ambos oradores fueron muy aplau­
didos, redoblándose la ovación al le-
vantarse el señor ADer Ulloa, sus pri­
meras palabras fueron para agr decer 
en primar lugar, la entrega dd perga­
mino. A-udiendo luego a las frases 
del señor Rolón, dijo que había veni­
do a La Estrada, con gran satisfacción, 
ya que a esta villa y a la de Lalín, 
tes contaba como hermanas de 
Zona Norte d-i la provincia, y que, 
per otra parte, contaba en La Es­
trada con parientes muy queridos y 
con muy preciac'as amistades. Acto se-

S E Ñ O R . 

FalleQtá en la noshe úel martes, después óe rsciUr los 
: santos Sacramentos 

Su ,€spütSa} doña Jo 
des Buján Martínez; ñ 
ca, Ramona Quintans 
lamilla, 

RUEGAN Tina crac 
asistencia al funeral o 
doce horas, en la Igl6? 
seguidamente a la con 
terio de Saíito Domm?' 
las más expresivas - gr 
CASA MORTUORIA-

Bant 

D. E . P. 
sefa Maitines Tarrío; hija, Lour-
ermano, Manuel; hermana poíílw 
Ferro; sobrlmys, primos y tíewtás 

ióa por, su eterno devScansa, y la 
ue se celebrará hoy, jueves, a las 
sa conventual de San Franéisco, y 
duedón de su cadáver al cernen* 
o, por cuyos íavores les anticipan 
acias. 
Campo del Horno, ^ 
iago, 17 de Octubre* de 1.9S7 

Su Eminencia Reverendísima el Sr. Cardenal-Anob.ís» 
Po, se ha dignado conceder Indtdgencias'en la forma 
acostumbrada. 

gíiklo empezó su iníerí-sante confe-
«nrla hablando do 'o* saté'stes, cuyo 
cs^i'dio ha dado lugar ti ^ue ei año 
actual fuese denom'Qido "Año Geo­
físico InteíoaéioíHl". Hizo un estudio 
telacloaado con loa movimientos sís-
mieoí, demostrando con ejemplos, la 
censtitudón ffŝ ica de. nuestro Plrne­
ta. Pata coropletai los preUminanns 
de su conferea îa analizó ia -íraósfe-
la que lo envuelve, llegando a ia cco-
dus-On de que, por róuoho que se 
diga y aunque hay^ quien crea ^n los 
calendarios, los fenómeno? atmosféri­
cos no se pueden preidecír más que 
con unos días de antelación. 

Entrando ya en el lema de su dí-
•ertación, dijo, q'je k« satélites ar­
tificiales-nos «ervlríin paja c<mocei 
precisamsjtío todo csjinto nos rodea, 
para lo cual esos¡ satyi-es h n de ser 
íanzados con todos los aparatos ne-
cessíios de medida de tiempo, de es-
X«s>cio, de fuerza da velocidad y de 
todo lo reíacionado con 1 objetivo 
que se persigue, • 

La m^yor dificu'tad está en le chser--
•ación del satélite artificial. Ejem­
plo práctico; se nos dio» —afiad1*̂ — 
ia hora aproximada de su paso por 
una determinada zona; pero nuestros 
aparatos, a una distancia X, iluminan 
determinada parte de aquélla roña; 
por consiguiente, si no pasa dentro 
de esta zona limitada, ya no nos será 
posibíe verle. Por otra paite, MI vefio-
cidad es tanti que, ¿ún moviendo 
constantemente este aparato, tendría 
que damse por ooincidencia su visión. 

Explicó luego cómo se habla com­
probado la distancia a la Lima por 
medio del radar, detallando también 
ia función de Icé termóuwtros regis­
tradores y eu aplieación en este» 
casos. 

A partir de «ste monjentó, cj diser­
tante entró, a noeetro juicio, en la 
parte más difídS y por dio más inte­
resante de su conferencia, maravi­
llándonos con su exposición teorizan­
te sobre la medida deA hombre en una 
atmósfera que pudiera ser reott en re­
lación con la nuestra, o sea con la 
que envuelve a la Tterra. Está proba­
do que nuestro pecho so contrae en 
relación con la veíocidad, ai llegar es­
ta a una medida determinada se re­
duciría de tai forma que no cotarfa-
mos la daferencia de h misma. 

Terminó, como buen acordóte, ha-
blándoooB del viaje para el que todos 
venimos al mundo provistos del co»-
rrespoadjeate pasaporte. 

Quizá —siguió diciendo don Ra­
món—, pasados unos cuantos años, se 
realicen estos viajes a diversos plane­
tas; quizá algunos de los jóvenes que 
me están escuchando puedan algún 
día adquirir su balate para trasla­
darse a la Luna; bien está prepararse 
para todo esto, pero lo mejor será que 
cada uno se prepare para hacer aquel 
viaje cuyó pasaporte nos entregan al 
venir a este mundo. 

Una ealurósa ovación acogió las 
óltimas patofas del señor Aüer 
Ulloa. 

L U G O 
interesante exposición 

de f otograna 
LUGO. (De nuestro corresponsal, 

R. VILASKCA).—La única manifes­
tación artística -siquiera sea de "ar­
te me -or"— que nos ha deparado 
los recién finadas fiestas, ha sido la 
V Exposición-Concurso de Fotogra­
fía, por escenario, la sa2a de ê po-
stcxoucs de la planta noble dei fiama» 
te Museo Provinciaí. ISumeroso pú­
blico ha desfilado ya para contem­
plar el centenar largo de "fotoi.", 
que, ofrecieron variados aspee sos dei 
paisaje, los monumentos y ías cos­
tumbres de la "tlerriña" y,1 alguiras, 
escenas deportivas, ornan ios para­
mentos de ia citada sala. 

Ocho artísías de la cámara" ofre­
cen lo más granado de su quehacer. 
El más pródigo es "Afán"» que pre­
senta medio centenar, y ei menor, 
"Repoblación 1955", que no nos de­
para otra muestra que la del mismo 
título que su Jema, 

"Térras e petíras" presenta, entre 
otros temas, eú do una "Cúpula", 
captada ea su plena expresividad ar­
quitectónica. 

"Diafragma" ofrece un potorfo 
contraste ea dos de sos obras: "F/u-
to dorado", estampa de un campo 
de cereal en primavera^ y "Nieve ea 
d Parque", » la "bella cara" que 
nuestro Rosalía suele presentar en 
los días más crudos de la hmmia, 

"Susiíezas" -y a sa obra general 
Se cuadra bien d tuaz-, presenta 
"Ceütaaera", cuyo protagonista es 
uno de {os leones de Ja ¿ucease pla­
za de España. "Remanso de paz", 
opa de ios típicos y pétreos cruceros 
d "corretkúras'5. 

"Ilfcikjos" es una sugestiva estam­
pa de "Afán", con ni» barca en me­
dio, y "Piedras" «arco de vieja mu­
ralla— y "Aprendices" de peccaóores, 
tienen tí encanto de las macizas y 
antiguas construcciones y el dei can* 
dor infantil, respectivamente. 

«asauneuic, • jimior' , ctrece en 
"Compuertas de playa", un moti­
vo original, y en "Escollera"» "Na­
sas de langosta" y "Huellas de ga­
viota" muestras de «« nasión foto­
gráfica por «i mar. 

VALENTIN ROLDAN (HITO), 
PRIMER PREMIO DE LA EX­

POSICION FOTOGRAFICA 

Esta tarde, en eí Museo Provitw 
cial, se reunió el Jurado que había 
de discernir los píemios a los expo­
sitores de fotografías de la que allí 
se celebra, organizada por Educación 
y Descanso. 

El primer premio se adjudicó a 
don Valentín Roidán, hijo, ("Júnior") 
por "Compuertas de la playa", fo­
tografía iiúmero 94 del catálogo. 

También, en tema libre, consiguió 
el segundo premio don Conrado Vi» 
la ("Térras e podras"). 

En la seccióíl deportiva, pese a 
lo exiguo de la participación,, tans» 
biéu se otorgaron algunos premios. 

LAS ELECCIONES SINDICALES 
Noticias recibidas de ¡os 173 co­

legios decíoraies de la provincia 
dan cuenta de la elevada participación 
de próductort* y empresarios en as 
elecciones para vocales sindicales 
—fueron elegidos unos 13.000— ce­
lebradas en ja provincia el pasado 
domingo. En ia capital y principales 
poblaciones votó el 80 por ciento del 
censo y alrededor' del 70 por 100 
otras localidades» 

S65 MATRIMONIOS SE CELB» 
ERARON EN EL MES DE 

AGOSTO 
"Segón datos hachos público» par 

la Delegación de Estadística, «¿vi­
cio de Estadísticas Demográficas, en 
el pasado mes de agosto hubo, en la 
provincia y ia capital, el siguiente 
movimiento naturáh de población. 

Nacidos vivos, 720 y 112; matri. 
monios, 325 y 40; defunciones, 369 
y 42, y abortos, 39 y 3. 

Ebtre los nacimientos se registran 
tres alumbramientos dobles y uno 
triple, todos eilos en la provincia. 

8 viudos "reouncaron" con solte­
ras y 2 viudos contrajeron nuevo 
matrimonio con otras tantas viudas, 
en la provincia, y, en la capital, hu­
bo w« MOÍO matrimonio do viudo-vi* 
da. 

m 

La Esclavitud 
Centenares de romeros asistieron 

ATENCION 
Srillantea, tílara antes, perlas,, 

oro, plata, platino, por necesi­
tar paga mucho 

LA OCASION 
Canalejas, 118 FERROL 

LA ESCLAVITUD. 15 (De nues­
tro corresponsal, C. Framil).— El 
pasado domingo se celebró la tradi-
cicmal romería de la octava del Ro­
sario,, vulgarmente conocida por "O 
rosariño" y "As poxas". La concu­
rrencia de fieles fué grande, los cua­
les en distintos medios de locomo­
ción acudieron a La Esclavitud, con 
objeto de cumplir sus promesa .̂ Ocu­
pó la sagrada cátedra don Manuel 
Rey Martínez, canónigo lecíoral de 
la S, A. M . L Catedral de Santia-

La fiesta profana fué amenizada 
por .la Banda Municipal de Padrón. 
E tiempo, espléndido, contribuyó a 
la brillantez de la fiesta. 

CONCENTRACION PARCELARIA 
EN PAZOS 

Se están llevando a cabo obras en 
la vega de Pazos, en dosfde se rea­
liza la concentración parcelaria. Es­
ta vega, se convertirá en un excelon-
te regadío. 

SANTA MISION 
De apoteórico podemos calificar 

el recibimiento que ayer a las siete 
de la tarde se le disprnó a los mi­
sioneros, Hijos del Corazón de Ma­
ría, P. P. Cristóbal Bueno e Isaías 
Martínez, con motivo de comenzar 
la Santa Misión en el arciprestazgo 
de Iria-Flfá'ia. Nplnerosas personas 
acudieron a recibir a los citados mi­
sioneros resaltando la gran cantidad 
de hombres. Las primeras pláticas 
resultaron muy brillantes, asi como 
el rosario de la Aurora. celebrado 
esta mañana, que resultó tambî O 
muy concurrido. 

ESTADO DEL CAMPO 

Se procede estos días a la recogi­
da del maíz, cuya cosecha resulta se* 
bastante buena. 

' P R J M m 'ANIVERSARIO DE LA SEÑOR.* 

l i tea itóa F Í Í É I 
Que falleció el día 16 d¿ Odubre de 1.956» confortada 

mn los Santos Sacramentoa 

D, E , P. 

Su esposo, don Ramón Caneda Rendo; su padre, 
don Antonio Rodevo Botana; sus hermanos, herm'in-js 
ppltiicos, prunos, sdbrl nos y demás parientes, 

SUPLICAN una t-r3 clon Por su alma y la asistencia 
ai acto fúnebre ' aue,. por. su eterno descanso, se reiebra-» 
rá mañana, irta ni-js a las doce, en la iglesia conven­
tual de padres Franciscanos, favores por. los que les 

Quedarán eternamente agradecidos. 

Sant lago, 17 de Octubre de 1.957 

t 
L A B E Ñ O R A 

Doña Amparo Mosquera Verde 
. Falleció gn la maftotna de ayer, después &> recibir los 

Santos Sacramentos 
D : E . P. 

Sus apenádos hlj ŝ, Modesto, Domingo (lug^nte), An­
tonio,. Marina, raomena, Ana y Ezequtel; Wjos políticos, 
AntOTiia Ramis (ausente)¿ Concepción Penido, Elvira 
Viz-juez y Alíonsoo tias¿mans; niecos y demás familia, 
niegan a las personas piadosas y ti¡3 su amistan le ten­
gan pre^nte. en sus orac» nes y aslítan a la conducción 
de su taoáver hoy, a las seis de 'a arde al cementerio 
ú>d S&Tdo Domingo, por cuyos fa«ijre,s- dan las más ex-
pr>i'ijvas eradas. 
¡CASA MORTUORIA' Rúa de San Pedro, 87*1.* 

Santiago, 27 de Odubre de J£57 

9( mm 
Delegación: Depósito.. 

i u fm fmmn 
6 l i t ó 

Inslaiaetoos s i é e t e l m 

í A S E S O B / t 

Mosquera terde 
Falleció en la mañana de 
ayer, confortada con ¡os 

Aimlios Esjtirítuiáles 

R I , P. 

Sus feijos, Modesto, Do-
mingo (ausente), Antonio. 
Mánna,. Filomena Ana y 
EízeouicJj hijos poiítlc«s, 
Antonia Ramís (ausente), 
Concepción penido, Elvira 
vazqup-s y Alfonso Gasa-
mam; nietos y demás ía-
mlUa, niegan tina oración 
por su alma y la asisten-, 
cia a la conducción d© so 
cadáver hoy, a las seis de 
la tarde, al cementerio de 
Santo Domingo, por cuyos 
favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria:. Rúa San 
Pedro, 8721.*. 

Santiago, 17- de Ocíulre 
de- 1-937. 
¡La Preventiva & J») 



Ya se vende en España el GAS BUTANO 

P r o n t o en t ra rá en nuestras casas 
Empieza también a emplearse en los automóviles 

como sustitutivo de la gasolina 
Acaba de procederse a la fir­

ma de la escritura de constitu­
ción de la nuéxa Sociedad Gas 
Butano, Sociedad Anónima, lor-
mada, como ya se anunció a 
su tiempo por Canipsa y Repe­
sa (Refinería de Petróleos de Es­
combreras}, con el fin de pro* 
ceder a la distribución y venta 
por todo el país del gas buta­
no, que se obtiene en la Refine­
ría de Escombreras. 

La noticia, m u y interesante 
desde el punto de cista de una 

, mojor utilización" de los recur* 
£03 energéticos de que se dispo­
ne gracias al refinado del pe* 
tróleo, lo es también por lo que 
Puede contribuir a complacerlos 
repetidamente manifestados de­
saos de muchos hogares españo­
les que desean participar en el 
empleo del gas butano como com 
bustíble domésticq, tiene su com­
plemento en la curiosidad que 
despertó en todos los asistentes 
a ia visita oficial que el' lunes 
pssado se hizo a la Refinería de 
tPatróleoEk de Escombreras, l a 
ccntémplaoión de una planta de 
envasado. de butano que con ca­
rácter provisional se había ins­
talado en ' la factoría. 

• PROPIEDADES DEL- BUTANO 

Dentro de la capacidad ac­
tual de obtención de productos 
de Ja Refinería de Petróleos de 
Escombreras entra el butano 
por una cantiflad ique oscila 

entre 60-70.030 toneladas anua-* 
lea. Como se sabe, el gas bu­
tano íja encontrado una rapidí­
sima aceptación en todo'el muft 
do, por sus cualidades de limpio 
rápido, cómodo de, utilización, 
no peligroso, económlco: y soi 

. bre todo, muy rico en calorías, 
pues como comparación puede 
decirse que si un carbón de ex-s 
célente calidad proporciona al­
rededor de 7.500 calorías, el bu­
tano proporciona 12.000 

Por otra parte el butano tie­
ne la ventaja de su fácil trans­
porte y su independencia, pues 
basta un bidón para que en cual 
quien punto o lugar puedan uti­
lizarse sus servicios. Además de 
los ya conocidos bidones o bo-r 
tellas de 25 litros, la técnica mo­
derna ha creado los envases l i ­
liputienses o "campings-gas" con 
capacidades desde un octavo, 
¡hasta cinco litros, con lo que se 
cubre toda la gama de servicios 
dcft (excursionista individual o 

coactivo, bien a pie, en moto, 
bicicleta o oche, existiendo apa-* 
ratos que entre depósito de bu-
tmo y hornillo para cocinar no, 
abultan más que un bote de pi­
mientos corriente. 

La demanda de gas butano 
para particulares es actualmen­
te tan grande, que los técnicos 
calculan que de contarse con to­
dos los elementos de carga de 
bidones, (enváSes suíloleiiites y 

servicios de distribucción. en un 
plazo relativamente c o r t o da. 
tiempo habría más de un millón 
de familias utilizando el butano 
para sus cocinas. 
Se estima ue una familia de 

tipo modesto puede cocinar al­
rededor de un mes con una .bo­

tella de 35 litros, cuyo precio es 
de c i e n pesetas aproximada­
mente, 

PROBLEMAS QUE 6tB UM 
PLANTEAN 

•¿f • • • , ^r^i 
La distribucción y venta del 

gas butano plantea, sin embargo 
algunos problemas, entre ellos, 
principalmente dos: lag Instaia-i 
clones de llenado y la disposición 
de suficiente número de botellas. 

En cuanto a las instalaciones 
de llenado, el procecUmento que 
hasta ahora utiliza Campsa pa­
ra distribuir el butano que se 
obtiene de Escombreras, es ei 
de paso o balanza, es decir, Ue-* 
nando completo de las botellas 
al máximo, de su capacidad, en 
la propia Refánería. Sin enw 
bargo ia moderna técnica ha 

desterrado ya este sistema, exis­
tiendo patentes que iiacen el 

llenado a volumen, la forma pâ » 
írecida a como funcionan los 
surtidores corriente^ dé gaso­

lina, o sea, con un depósito sub­
terráneo ^ una. instalación de 
llenado por la cantidad que de­
see el cliente.- Este procedimiento 
resolvería en España e l gran 
problema de la distribución, al 
establecerss centros de llenado 
en todos aquellos puntos en los 
que la densidad de población 
justiiíicaae su emplazamiento, 

- con lo que se lograría una gran 
economía, toda vez que la velo* 
oidad de utilización de las bo* 
tellas sería mucho mayor, dis­
minuyendo, por lo tanto el nú­
mero de envases inactivos o en 
viaje para su carga al punto de 
origen o rsgreso. Este factor ©a 
muy importante, ya que el pre* 
cío de cada envase se (aproxi­
ma a las 500 pesetas. 
Este problema del lanado de 

botellas ha sido el objeto de hu« 
merosag iniciatíMaa en el ex­
tranjero, existiendo actualmen­
te procedimentos modernos, que 
están evolupionando la obliga­
ción dal transporte para ei llena­
do de botellas. Por los sistemas 
antiguos, las botellas Ijan de it-
hasta la Refinería para volver 
luego al usuario, Ocasionando 

un gran entretenimienfo del ma* 
terial. Con el procedimiento de 
las estaciones de llenado a Vo­
lumen, el problema se ha simpil-
fiicado enormemente, ya qm é. 
diente Sniede Henar, SUSL botes. 
Has al volumen que desea y no 
con una medida íonzada cerno 
las otras lo cual supone una 
gran ventaja para los usuarios 
humildes del butano, ya;que en 
cualquier momento pueden ad-
Quirir el gas que dese«n fiin te** 
ner neqesariamenté qua com­
prar una botella completa.' 

Otro problema es la disposi­
ción de suficiente número do 
envases aunque ya-bay. cons­
truidos por la Campsa unos cin­
cuenta mil. La construcción de 
botellas en España no presenta 
inconvenientes, pues basta .dis­
poner de una moderna instala­
ción de soldadura «eléctrica. En 
cuanto a la chapa necesaria pa* 
ra estos .envases, que suele ser 
de 2'2 a 3 milímetros de- grue­
so, existen varias ofertas del 
extranjero para< suministros de 

o la O l í 

P o r e l D i ; O c t a v i o A p a r i c i o 

Cuando el médico-extiende el 
certificado de deítonción y la 

familia empieza, a vestirse de lu­
to es muy posible que el musr-
no no sea aún del todo cadáver. 
Todavía dentro de sí, en su or­
ganismo, puede que exista algu-
par partícula que sigue crecién­
dose y multiplicándose, como si 
no hubiera pasado nada. Trans­
curren unas horas, y en el di-» 
íunto se inicia la rigidez cadavé­
rica, y luego los procesos de pu­
trefacción. Esto lo demuestra el 
fenómeno que impulsa a seguir 
creciendo el pelo y las uñas des­
pués de haber cesado de latir el 
corazón y de respirar el pecho. 
Esto quiere decir que la muerte, 
por muy súbita que se presente 
nunca viene de golpe, sino que 
ss va apoderando del cuerpo pa-í 
so a paso, por ésto antes de mo­
rir realmente una persona, exis­
te la fase que se llama "muer­
te aparente". En esta fase ce­
san ios movimientes cardíacos y 
respiratorios y hasta la función 

- nerviosa, y conduce fatalmente 
a .la muerte real si no se pone 
urgente remedio. 

La muerte apa'rente Puede 
/ presentarse en el síncope car­

diaco apoplejía, grandes hemo-
waglas, . anemias y asfixias, 
"shock" traumático y procesos 
nerviosos, como el Ijisferismo, 
la narcoleps'a y la catalepsia. 
La vuelta a la vida de una per-

. soná muerta en estado aparante 
depende de dos condiciones esen*» 
dales: el tiempo, que pueda so­
brevivir el corazón y de que 
sean capaces .de soportar os 
centros nerviosos Ta carga de 
oxigeno y ia sóbrecarca de re­
siduos del metabolismo. En '« 
actualidad la reanimación está 
orientada a contrarrestar los po­
sibles fallos cardíacos y respi* 
ratonos en' los enfermos qui­
rúrgicos y en las infecciones gra 
ves. Todos los cirujanos adma-, 
ten la necesidad de una aneste* 
si a perfecta y de «ina reamua-
ción rigurosa en el curso dé las 
intervenciones quirúrgicas rrpor 
tantes y graves. 'En la moderna 
organización de un equipo quh 
rúigico el reanimad )r es un es­
pecialista que tiene'una gran 
formación Quirúrgica ?. cnoci-, 
mientes sólidos de, laboratorio y 
fisiología. 

Los accidentes y los encuen­
tros deportivos pueden originar-
estados de muerte aparente que 
Si no se remedian con rapidez 
en un minuto o segundos, se 
transforman en muerte real, En 
el Japón están prohibidos ios 
golpes mortales en las salas de 
Jiu-jitsu si no hay delante un 
profesor de kuat-tsu, para reani­
mar a la víctima. Este método 
se basa en la provocación de re 
tos reflejos reanimadores hay que 

(PASA A pUARTA PAGINA} 

chapa cortada a medidas apro* 
piadas . para la fabrlo&otóft d i 
la botella en España. 

TAMBIEN FARAi SfOTO^BS 
DE EXPLOSION 

empleo dei gas butano se 
va extendiendo a otros usos que 
el de la combustión doméstica» 
sirviendo también para lo* ven 
hículos de motor de explosión, 
por ofrecer cualidades que ai pa­
recer aventajan • a la gasolina, 
lográndos» un mayor rendim!en-i 
to en los motores un consumo 
muy Inferior y un mejor entre­

tenimiento. Es curioso recordar 
a este respecta que en Milán, la 
Compañía de Transportes 
baños se encontraba, como en 
Madrid y otras capitales, con el 
problema del humo nagro que, 
demedian los autobuses, basta 
que han optado por prescindir 
del gas-oüs y quemar butano, 
mediante una transformación en 
el carburador, Ijabiendo logrado 
que desaparezcan totalmente ios 
humos y funcionando los auto­
buses con' el gás que recogen en 
las estaciones de servicio, lo mis­
mo que hacen ya oorrientemanr* 
te muchos coches de turismo. 

Sodas de oro de un disti&guí 
fflaírímoalo 

ftt m a j a n w m 

Una locomotora sólo 
que repostar cada 3 

tendrá 
meses 

También para guisar sirve Ja energía atómica 

El distín îído matrimonio saotiagu és don Aatoaio de la Lan» 
y daña Antonia F|«ea| ŝtasa, que Aaa pasados celebraron con ra~ 
rltxs mcím en ConipasteJâ  íiis Bodas da Oro matrimonial?*, habiéndo 
recibido con tal motivo muchas feü cttadanes, parabienes a tos que «n^ 

wm d nuestro, haciendo votos porque celebra Ia« de diamante. 
. (Foto A R T U R O ) ! 

Ouandp CJoethe muriio» en 
1832, sus últimas palabras íue-
xon éstas;. "Luz, más luz". M 
hombre de hoy de cara al fu­
turo puede también dscir "lUz, 
más luz", sin temor al agota­
miento de la energía conocida, 
agotameinto previsto para den­
tro da muy pocos lustjros. El 
milagro se llama energía nu­
clear. Y es un milagro de rea 
aervas Jlimitadas y de aplicax 
clones múltiples. 
En breve, se registrará la más 
fabulosa almoneda que conoce 
ta historia. Desde la piancha 
y hogar, hasta los gigantescos 
eléctrica o el menaje de cocina 
trasatiántlooa dei mar p del 

aire, movidos por eneigía ató­
mica, todo disfrutará d» idénti­
ca taütpnomía sin riesgo algiw 
no, al servicio de toda la gran 
comunidad humana. 

Hay que pensar delante de 
las estadísticas lo que significa­
rá esta revolución técnica,- agrí-i 
cola, económica, ándustrlal, so-
ciaj. La (pOblactón actual del 

mundo es, aproximadamente, de 
8.510,000,000 de habitantes, Es-
toa millones de seres tienes a su 
servido unos 85.000.000 automó­
viles, 110.003 aviones^ miles de 
torcos y locomotora* millones 
de casas y cientos de miles de 
escuelas, hospitalea y centros de 
asistencia medie», centros de 
enseñanza superior y tóeniea^ 
fábricas, industrias^ .patablecic 

mientes comerciales» lugares de 
espardmiento, eta, etc. 

Tpdas estas cifraa da vidas, 
autamóvtlea^ jELviones, escueüast 

barcos etc tienden a prollferaiv 
sa a crecer. ¡Eü consumo de ener 
gía aumenta también por con­
siguiente al mismo ritmo. En 
1.800 se oonsuafiieron 21.300.000 
toneladas da petróleo. En 195f 
se gastaaron 895JD0O.000 de ' to* 

neiadas. ¿Y el carbón mineral? 
4Y ei ^uido eléctrico? 

La energía es ei fundamento 
básico de ia , actividad íjumana 
f principio Indispensable para 

9Í mantenimiento de su nivel de 
vida, así m ei orden industrial 
como en el económico, A ma­
yor desarrollo y utiiiizacióo d» 
energía corresponde un más al­
to nivel de vida. ¡D© ahí el ex­
traordinario ©op oue ha despew 
íado en todo el mundo, la apl^ 
caclón de la energía atómica co? 
nio sustituto da cualquier com­
bustible de ios usados hasía hoy. 
Recordemos, que cuando se divi­
den los átomos que contlen© un 
kilogramo de TJ>-23Sf se genera 
una energía igual a la produoi-
da por la Ignición o combustión 
id» tres millones de) Míos de 

carbón o un millón seteelentoa 
mil litro* de gasolina. 

& 21 de diciembre de 1951 se 
neaiiaó, en los Estados Unidos, 
la primeni ¡prueba de produo 
dóo dé fluido eléctrico oon 'sneiy 
gía nuclear. Durante más de una 

> hora un reactor nuclear puso 
en marcha y tuvo en normal 
funcionamiento, bombas, lavado­
ras, lámparas y otros aparatos 
eléctricos, A partir de ese día, 
se han seguido realizando mu­
chos y varios trabajos qué cul­
minan con la construcción ds 
centrales atómicas de energía 
eléctrica. La central de Shlppin-i 
port, en pensMvania. que pron­
to entrará en sarvicio, product 
lá de 60.000 a 100.000 kilovatios. 
Suministrará energía a 'a co­
munidad e industrias de ?a re­
gión • de Pittsburgh, 

Por su parte, Gran Bretaña 
cuenta con su primera central 
atómica - instalada e n Cumber-
iand, con capacidad de produc­
ción de 92,000 kilovatios, de los 
cuales 65.000 los distribuye a la 
Red Nacional de Electricidad y 
el Tosta «son consumidos por la 
propia central. 

Muy pronto no se hablará de 
"reservas ttidroeléctricas". n i de 
la "situación de los embalses" 
las centrales atómicas no da-
penden ni de las lluvias ni de 
la energía termo-eléctrica, o de 
carbón. El vapor que mueve el 
turbo-generador se debe a las 
altas temperaturas produbídas 

por ei átomo en un reactor nu­
clear Es -decir, que la central 
átomo » eléctrica, genera elec­
tricidad por miedlo da *rapor 
que mueve las turbinas, éstas a 
su vez producen fuerza motriz 
para Accionar los generadores 
eléctricos, Sólo que ren vez 4® 
utiliza? k>.s actuales hornos' de 
carbón QUO oailentan las icaíh 

deras. se emplea el calor pro­
ducido por un reactor ^nudear. 

La energía eléctrica suminlsn 
trada por él átomo Interesa, es­
pecialmente, en los país9s de es» 
casas reservas energéticas, ¡ya 

sa trate de yacimiento carboní-
tevos o de energía hidráulica. 
"Luz, más luz"... para todo et 
mundo, significan los 100.0&0 k i ­
los de uranio 235. de los Que la 
mitad se destinan, por los Esta* 
dos Utaldos, a los países librea, 

Para 1980, se cree que la ener ­
gía atómica producirá una pos 
tenda aproximada a lo 130 rafa 
llonés de kilovatios, en Nortea 
américa. Pero además de ios Es­
tados Unidos, todos los paisas 
pueden ser millonarios de kilo* 
watios gradas a tea centrales 
átomo-eléctricas. 

También, en Norteamérica, se 
ha dado a conocer un nuevo tí* 
po da. ireactetn nudlear trans­

portable capaz de generar dec<í 
trlcidad. Es una balería atómi­
ca de 12 m. de diámetro. Puedb 
ser l l e g a d a rápidamente en 
avión a csualquier lugar de la 
Tierra donde se nacesite ener­
gía eliódriea da modo urgen­

te terremotos averías en centra-
ies eüéctrioas, etc. 
¡BARCOS» TRENES, AVIONES 

Setenta y cinco mil kllómeá 

C R U C I G R A M A ; i n S I ! i i l i i i i H = 

S HORIZONTALES: 1— Pompas O 
5,1 boato. Nombre do Yarón, 2 (al 

revás) Ea Marruecos: stfior. Eslírf 
male. 3.— Símbolo químico. Letra 
griega. Río gallego. 4.— Extremidad, 
(al revé») Repetido: familaar. 5.—> 

5 Personaje bíbljco. Nombre de mujer 
- 6.™- Querrá. Nombre de mujer. 7.— 

(al rev&) Nota musical. Rio europeo 
8— Pico .do los Alpes. Extremo in­
ferior de la entena. Ciudad de Ita-

-* lia. 9 — Composiciones poéticas. An-
? sia. 10.— Gran lago salado del Tur-
5 questáü. Sedimento. 
J VERTICALES: 1— Vasija, gran-
' de. Habla con Dios. -2.r- Raspa. Des 

cuidar. 3— Desinencia verbal. Man 
los que llevan los beduinos. Símbo­
lo químico. 4,"— Aríículb; EQ los 

£ huesos. 5.— Acometerás. 6.— Due-
2 ña. Verbo. 7-—Regala. Valle p-'renai-
5 "co. Preposición. 8.~ Natural de un 

nación europea. Pueblo d© la provin­
cia de Lérida. 9— Nuevo- Peludo. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Crac.. Ce-

5 ca- . 2.— aoR. Coral. 3.— rS. . Pan. 
í Me. 4.-- oeN. Oí. 5.— Top. sednA, 
í 6.— Amasa. Aar. 7.— El- Des. i -
i j Ag. Po. eD. 9.— Calés. Eso. 10.— 
> Asís. Arnés, 

la 
'*¿A áántfe vota corrktiio tfa e$g modo? ¡Vm a rorfaert* 
cabezal 

"-Si me detengo, m» ¡a rom&srd mi sadré gu* vimé 
detrás t?« wft. 

timado 15' 

TURISMO MASCULINO 

M homibre entró ©n la agencia & 

VERTICALES: 1.— Xareta. Acá. "Estimado* 15.457", Pero, coa el co-
2.— Ros. Otnegas. 3.— Ar. Opal nrer del tiempo, decidió Hamarl© fa-
LL 4.t— P» Pea. 5.— Canaadosl miliannente por su primer nombre. 
6.— Con. EL 7.— oR. Oda». eM». Y ha cartas k* encabesaaba así: "Eg 
8.—• Camina, ñas. 9.— Ale. Arido» 

ACERO <<SUPIi3tSaNKXy, 

Un acero inoxidable, resistente al 
calor producido por fricción del'al" 
*r«, ha sido obtenido por la Armcó turismo, y prcgimtó: 
Síeel Corporatióü, de Non^américa» —Me gustaría pasarme un mes eft 
El nuevo acero permitirá que km Faiís y quisiera que me dijera usted 
aviones y proyectil^i alcancen velar qué cantidad d© dinero debo llevar, 
cidades de más d« 4-300 kiiómtírwt Somos mi esposa y yo. 
por hora, © sea, cuatro veces la v«- —Con unos cien mil francos ten-
iocidad del s<mida ; drán .ustedes bastante —fué la rea-

; ,>,; ¡puesta. 
F A MILIAR! O A D , I U —Eso es mucho. Me dan ganas de 

; v ^ k SOlo. 
Una joven mantenía oorrespondeo —Pues, eñionces —te dice el em-

cia con <A penado níira. 15.457. AÍ pleado—, le aconsejo que lleve doŝ  
principio, encabezaba sug cartas asís cieatas mil. 

EL BAROMETRO p 
Se cuenta dé cierto aristócrata, homr 

. bra un tanto irascible, qu© poseía un «2 
barómero de hermoso aspecto,, al que 
le gustaba consultar a diario. Un día 
vió im "bueji tiempo", salió a la ca* 
lie confiado y le sorprendió un cha­
parrón terrible. A la mañana siguien 
te, cuando el aristócrata se levantó 
llovía ya copiosamenle, y el baróme»-
tro marcaba "buen tiempo". Enfu-
recido, el arfetóorata tomó en las ma 
nos el precioso barómetro y lo tiró 
por la ventana, diciendo; 

—¡A ver si te enteras, idiota? 
•: "LA CHUNGA" 

La célebre "bailaora", ya recor­
darán ustedes, marchó a Hollywood 
a hacer cine del buenó, que dicen 

' que es el norteaniericano. El caso 
es que," según las últimas noticias, 
quísieronj asustarla. Dos jóyenes 
•"estrellas" yanquis se ofrecieron a 
enseñarla, oon todo detalle, la "ciu­
dad- del, cine". 

—¿Te gustarán estos Estudios, 
verdad? Son grandísimos... 

"La Chunga" recelaba. Y se de­
cidió a exagarar; 

—No están mal- Pero los nuestroa 
son mucho mayores-

Sorpresa. Y siguieron enseñándo­
la maravillas. "La Chunga" no» ce­
jaba: 

—No ostán mal; per© recuerdo 
que en mi tierra todo es mayor... 

Desesperadas, las "estrellas" deci­
dieron dar un escarmiento a la* exa­
gerada española. Por la noche, eit la 
cama de su apartamiento introducen 
dos enonnes tortugas. 

Y cuando la huésped descubre ba­
jo las sábanas, los dos anímaiés, sus 
anñti ionas la dicen, con fingida in-
<>ifeiten̂ ia:. 

—¡Ah! Tan sólo son pulgas del 
Ivlfesouri... . . • , 

Y "La Chunga", sin parpadea», 
i^ra a ios aui|ma3es fijamente y 
contesiá! 
, •—¡Pero i'̂ c-íéa ivacídas, supongo! ^ 

tros viaje ¡ha recorrido ei 
'" Nautilua ", primer submarino 

movido por un reactor nueiear 
que utiliza como combustión ura 
nio - 235. El gasto de combus­
tible realizado equivale, en WH 
lumen al tamaño de una pelo­
ta de tenis, pero, además de su 
autonomía, dispone de toda cla>» 
se de comodidades; aparatos da 
radio, televisión, ebeinas eléctri­
cas, lavadoras automáticas para, 
la ropa, sistemas perfetecáonaH 

dísimos y ultramodernos de re* 
. frigeración y tPuriíicaoión <íel 
aire. j. 

Japón anuncia los planes de 
construcción del submarino co­
mercial mayor del mundo: un 
navio-tanque accionado por eney 
gía nudear. que desplazará treia 
ta mii toneladas y alcanzará 
una velocidad, <de veintidós nu­
dos. 
También son una realidad lüai 

locomotoras atómicas. Su peso y 
sus dimensiones excederán un 
poco al de las actuales de tipo 
eléctrico o diese!. Pero su auto* 
nomía, su velocidad* .su gran 
potencia; de arrastre y su se­
guridad, serán formidables. Sóu 
lo neoesitarán reposlarae de com 
bustible cada dos o tres meses. 
Los técnicos afirman que su se^í 
guridad es absoluta, ya que exlsk 
ten más de cincuenta di^wsltfo! 
vos capaces de neutralizar de' 
modo automátioo ei ^unciona-

(PASA A OJARTA PAOINAJ 

EL DESCENDIENTE DiS 
NELSOPÍ 

Ea Londres i» muerto «I «on­
de Neison» el sexto gu« ha llevad© 
este título y sobrino tateraníe*» 
44 grao almirante. Ha sNto nota-
bM> id menos, por una cosa: por 
ser d primer desceocUente de Ncl-
sm qm no ta recibido ia pensión 
que por gratitud al famoso mart-
no4 qpe había dado decisivas TÍ©» 
toifaa a so patria» concedió el Par 
lamento inglés a sus desceadient«*. 
AI morir el padn? del recién fai 
Herido y heredar ésto el titulo de 
¡kn'd Ncl^oit, Kl J^rlanicnío,! de 
m&smkt lahmhifa, betordó supri­
mir la p?,ndón de cinco mH Hbra». 
La sesión de la Cámara en la que 
se Ikró a término esta dedsióa^ 
fué lamentable, porque los socte-
Msfcis, movidos por sa r̂ seiiümton-
to contra todo lo aristocrático» sa­
caron a relucir las aventaras de 
Nelson con la bellísinia lady Ha-
mtfon y ntuneroŝ s menudencias 
de la vida indina de ios dos-aman-
íes, auíwjut? ha de decirse que fue­
ron justos al recordar y censurar 
que los títulos y la pensión los he­
redase el hennano del almiranft1* 
mientras que de Emma Hamitton y 
la hija Horada nadie se acordd. 

El codicilo de Nelson. las encó-
mendaba al rey y a Inglatarra, pe­
ro no surtió el menor efecto, y ta 
novelesca mujer murió en la mise­
ria, abandonada y olvidada por tol­
dos, medio muerta de hambre, en 
Calais (Francia), a. los 53 años de 
edad. Horada íaét recogida por 
una hermana de su padre; se casó 
con un pastor protestante y murió 
octogenaria, «a 1881, sin qm?, le 
reconocieran su condición de hija 
de Nelson. Tampoco el ahora fa­
llecido Albert Franris Joseph Ha-
rallo Nelson logró de los gobteruos 
conservadores #1 rcstablectodenlio 
de la pensión. AI suceder a su pa­
dre, vendió su residencia y algu­
nas de las. últimas reliquias que 
conservaba de la familia, para po­
der pagar el impuesto sobre las he-
ríncias. Las muertes de su padre 
y abuelo supusieron, en menos de. 
cuatro años, el pago de 220-000 
libras por dicho imgtoesto. Sjra 
astrónomo y antropólogo y confe­
renciante muy estimado sobre es­
tas materias. Publicó dos libros: 
"La vida y el universo" y "Así e« 

.la rida en Marte"; pertenecía a la 
Riscal Sociedad Geográfica, a la da 
Artes y a otras, No era sólo un 
descendiente de su lejano lío, 

EL TIEMPO DE UN FRANCES 

Del «Daiíy, Express": "Un fran­
cés empfcf» r̂ededbr de tretota 
miouíos dteiios en estrechar roa­
nos. Vot h ?nañanaj al medkxSa, 
a las dos, por la noqhe. Si sa trar» 
la de un político, mocho más* 

Si se tíene '?n cuenta, aSemás» 
qne pasa tres horas del día «m » 
mesa, y ocho en su cama» es fác 
efi aáea&t que 'íriste reah»ent« 
gwfanfa 30 íeños, de 60. 


